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L I C E N Q A S. 

ESTE dcfcnganc, cô que o Dcuror loão Pinto Ribcy- 
ro rclpondc ao cnganofo parcccr,quc fc deu a ILiRcy vlc 
Caft-cila, licmiiyio domo, & nellc uioftra o autor cui- 
dcnrcniciin.\quaõ prejudiciais faò os inrciuos,qiKos Cartc^ 
Jhaiios ccmcoiitraPorrugal,& com quanta cautclla nosdc- 
vicmos de auer contra cllcs,oppondonos a-fuas traças com 
vniãa dc ânimos, & com o valor, que na noíTa bcliicofa na- 
ção conhccco íemprc omundo. Eaflí me parccc,quchc dig- 
no de Tc miprimír, paraacrcccntaranimo, & esforço a quê 
o ler. Nem tem coufaaigúa contra a fe,.ou bons coftumcs, 
JEm Sào Domingos dc Lisboa lo. de Feuereiro de 645. 

M. Fny Ignacio Galvão, 

VJrta a informação nodefe imprimir o papel inclufo. 
Autor o Doutor loão Pinto ílibcyro, Sc depoysdc 
impreflb tornara ao Confelho para fe conferir com o 
origin«il,&fe dar licença paracorrer^ &fenvella não corre- 
rá. Lisboa II. dc Fcvcreyroiie 1645. 

PeJr^ da Silva. Framifco CarJofo de Tome o, 

Diojo Jt Soiifa. 

Bodcfc imprimir. Lisboa ix.dc Fevcrcyro de 645. 

O Bi/po-Jc TargiTL 

QVcfc pofTa imprimir cflc papel, v iílo as licenças do 
fanto Oíficio, & ordinário, qucofierece, & depoysdc 
imprcíib rornc para fe taxar, & fem iílb não correra. 
Lisboa ij, de Fevcrcyro dc 645. 

Cefar, M^Jicfes, 



ERRATAS. 

AS que ncíla pagina fe contê,fe dcv€ emendar dcíla ma- 

Pdg.x. iin.17- aquçl,hadcfcr,aquelle. Pag/ix.lift.5.vulve- 
ran, boivcran. Pag. 17 iin. 7. o Ingres, ^ao Ingres, lin. 19. 
parque, pcraque. 110.15. mal advertido, advertidos. Pag. 
ft4lm.x1.ye as, ve. que as. Pag. z^. lin. 14. & 15. predeílo- 
rcs, predcccllorcs. Pag.34. Ijn.4. loubo, loubc. Pag.40.lin, 
17. mas, niaõs. Pag.41. Iin. 15. cuya, cuja. Pag. 46. lin. 15. 
Kuyiiuncio, Alexandre. Pag.53. lin.8. favor, fervor. Pag. 83. 
lin.19. pode, podê. Pag.89. Iin.&4. Publicando, Publicado. 
Pag.90. lin. 7. cxcrito, efcrito. Pag. 91. lin. x. com, com á« 
Pag. 94. lín.xo. a fazer, o fazer. Pag. lox. lín. 3. que so» 
que Ic. Pag. i II. lin. Chegas, Chagas. Pag.118. lin, 
1 1. a favor, o fiuor. Pag. 134. liu.7.devia,defYÍa. Pag. 143. 
lin. 16. perdidas, pedidas. 



Lílà confoi mc cem o original. Em São Domingos de 
Lisboa 8.. de Abril de 1645. 

MSr. Jfftaào GaluSo, 

Taxâoeflc livro em oitenta rci^. Lisboa 8. de Abril 
de 645. • 

Meuefes, Coelho, 

Viílo cftar conforme com o original, pode correr eftc 
papc.L sboa io.de Abril ic 1645. 

l iwií íjLit CarJofú de Termo, Pantaleão RaJr^uez, Patheco. 
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^ u Jiiao conícluo, alc do dano, que per 
^filaz, tanto \ ceada hora a íòrpcor,' 
^ coanto lâõ mais os ocafiocs /c]ue dà 
para Ic dai*c,&cõtinuarc outros lèmc-- 
iJiantes.Não paraõ per fi os coulIi^,co- 
mo encadeados íc legue- |X)rque cjue 
executou hu mao coníèllio, pretende cõ outros peores 
emendar o deíiccrto do primeyro. Nace efle mal da-' 
quelles, que dão leu parecer, lèdcomodare cõhúsò 
relpey to; & não paíTai e c5 a confideração aos perigos, 
que lè encobre nos primeyras aparências; de que íe le- 
gue grãdes dificuldades, que lê fazede peor condição, 
porq Ic não anteviraõ. Sentiu eíle dano Xerxes no ^ o- 
to que lêguiu de Mai*donio, que vonglorioíàmente lhe 
perlíiadiu a guerra de Grécia. Confeílou o erro de naõ 
lèguir o parecer de Artabano, que prudentemente lha. 
difluadiu.Mas coando o ja fizera cõ tanto dano de íèus 
vaflallos, & ignominia íiia, pagou o crime daquclla li- 
íònja.Elcreve Heródoto lib.7.Quc os Reys naõ conlic- 
ce o amor, & verdade dos conlclheyros, lènaõ coíliga- 
dos cõ rigurolbs efeytos de íèu engano. 

Eíle dano tê Icntido, & exprimcntado Caftella, cõ 
aquclle mal atêtado cõíelho, cõ que lè propoz a ElRey 
Dõ Felipe Segundo de Caftella anecelUdade de uíiir-» 
par Portugal, atropellandolè todo o direyto divino, Sc 
humano.Per ahi anda imprefio nos monifeílos dePor- 
tugal,naõ conve agora mais inculcallo.Da malignida- 
. . • A ^ de, 
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dc,que cm fi envolvia, foyibrçado queíè encadealse 
os ímpios coníèiiios, cõ queíê períuadia acontínoaçaã 
cio Rcyno uííirpado. Deftes o eftado niiícravel cm que 
hoj€ÍèícnteCafteUa, quecorrêdocãaJii£)nja daquet^ 
la ddiberaçãojíê fingia cõ a Monarquia do mundo. 

Agora por Iiiftcntar aquelles erros primeyros, /e . 
jpropoê a ElRey D. Felipe o Quarto os mais pcrigolòsf. 
arbiuios,. que nunca íè repreícntaraõ aRey Cliriílaã,. 
Mayores moAras dera de fidelidade, que tal parecer 
ilicdcUj íc lhe desfizera as neuoas de ambição, coque 
fc pretendeu por ku avò o Reyno de|^or tugal,que lhe 
naõ pcrtcnciajos danos que da miftura de hua,& outras 
Coroa feícguirâo, nãosòaellas; mas, o que hc mais 

fara&ntir^ a Chríftandáde. Confidere Caílella: eílas 
rcTcs pala:^Tas^&: acEarámais vcrdadeSj& mais acer- 
20&nellas,queem tudo o que nefta matéria íèihe tê di^ 
to. Confidere feíhe ameaça aquel fatal perigo, de que 
Scipião advirtiua ElReyAntigono,dizcndollie: Xe^uf» 
mdieJÍM dífficéus af$mmofdJ}igioad)md 
amedífs ddímafréçaPum.Qiictc deícaido daquelia ma- 
yoraku]:a,.repareíe, antes.de paâaricb jneyb deáia 

queda^dc mouo que a não dc dc todo. Em coanto clles 
cuydãanaquc llies eítará meiiior, moítrarey eu ao 
"iaimilo as^deieíperaçoes defte parecer^ que conhecerá 
o eílado cm qiie cítá que íè vaLde aeçoqs dcícipcradas. 
Conhecerão Portuguefo íua grandeza, jx)ys deíeípe- 
jtãp ícui iiia^^orcs inimigos ^oaciioiy-venca' de poder a 

poder^ 
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f&Aétjd&o mais q| lhe<aciarará«âe deíengano. ^e* 

remos ítias tragas dcsfcytas emnoifío favor, c|uefiaõ 
he novo voltaxêíe conua uoílosiaixnigos as ictos cÕ 
que nos qucrê ferir. DemosUie principio cõ o pare- 
cer,quecojatraiiosíèdeu;&hceAc. cle 

Por carta , que V^Mag.me ha hecho merced de 
' mandar elcribir en íeis de Março paíTado^me man- 
da V.Mag.le diga mi parecer lobre lo queícrimas 
conveniente a íii real Icrvicio, parala recuperaciom 
de Portugal^y por la merced que V.Mage{è.en eílo 
me haze, befo íu real mano^ y íi mis propoiicioaes. 
feeren tan acertadas, como^s grande mi zelo^muy 
í^urosíeránlosefeâx>s delias. 2« 

- Senor, Ia piedad uíàda dei íènor Rey Phelipe IL 
agjiclo de V, Mag. en el Reyno Português, y la for- 
ma que usòconaqtiellospueblos, haíido un fatal 
pronoiiico delas calamidades preíèntes, no lòlo a 
Bípí^> però a toda la MoDarchia,- porque aquel' 
Reyno lòlo fiie conquiftado en el nombrc, y no en 
efifeâo; quedando rico, y abundante con losmif* 
mos privilégios, y mas de los que tenia. Lòs gran- 
des, y nobleza en líis caías, el pueblo íin opreíTion,/ 
por dízirlo todo, los Porti^elèscon el govierno^y 
todos los mas vaííallos de V. Mag. privados, y ban-» 
didos de lasiglelias, magiíhado^ goviernos, enco-* , 
miendas, y todo quanto ay cn ^ucl Reyno; y con 
taaco rigor obíêrvadodc los Por tugucícs^ como íi 

Ái iuera^ 
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fuciamos Scytas^ ô Turcos; inadvertência tajida* 
nolà^y grande^ c|u& vienen íiis accidentes^ oy^ acoí^ 
traftar toda laMonarchia.. 

Senor laEícritura íànta^que es el eípejo^y cami- > 
no de niidbas acciones^ nos niueíb^, que quandó' 
Salmanaíàr cõquiftô el Rcyno de Ifrael, no íolo He- 
vò dellafamilia Real, pcrò treíplantô toda la no- 
bleza^y pueElo de los diez^Tribus eadifièrêtes pro- 
vinciasdeíusReyuos, y a las nuevamente conqui- 
ftadas^imbíò nuevos habicadòres^y tema menos ju^ 
fticiaporadiíponer de aquel Reyno, dc Io que íii 
agu^io de. V.Mag^ paraiiazer lo que le convenia ea 
Portugal, yíiaeran los Hcbreos tair nocivos aloí^ 
Alsyrios,nitan inimigos^ como los Portugueíesy cn 
Qno,y otro cón rabiainíernalièhan moftrado €Qn«> 
tra las convenicncias dc laMonârchia^ ygovierno 
de V.Mag.íinbaftarcn tantas no merecidas honras^ 
y benefícios^, comorcdbieronénlosfèlicesgovier-^ 
nosdcV.Mag.y fíis padres^y ag.uelos,para dominar 
íiis infídes coraçones, antes pagarõ fiemprelos be^ 
nefieios con odio. En la miíma Eícritura íe lec tam- 
bien,, como Nabuchodonoíòr conquiftando ale- 
ruíâlem rraíplantô,y IlevÔ a Babylònia todo lo que - 
havia en aquel Reyno,yíòlo.dexò alguna gente, pe- 
rò taRmiièrable,yrdeípeâa, quéno valfapara coíã 
alguna. Attalia Reyna de luda^no vio modo de cõ- , 
íèrvai vn Reyna nuevamente aquerido^, fino extin- 
guindo 
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giiindotoda aquellagencraclon^ en que los ludios 
podiaapoQerlosojos^paralèrebellar. kuR^yelet» ' 
. gido por Dios, exdngaid todarkfemilia de Achab, 

\ todos íiis dependientes, amigos, y conocidos, fia. 
perdonar^ log xniíinos Sacerdotes. 

Eftas,íènor,lc)n las reglas^que nos eníèna Ia íànta» 
Eícrítura, que íè uíàa con generaciones, íàmilias, y 
jpueblos^que aborrecencl dominio deíusPfincipes, 
cie que íè puedc e(|ierar lebelliones de familias^qpe 
{meden ai^rar a \stCotom,y dègeneradònes:repi:u 
gnâtes al nuevo principado. Los mayores miniftros 
delíèõorKey Phelipe^aguelode VJViag.íèlo acofw 
fejaron de la miíhia manera en los dos vltimos 
coníèjos de Eílado, que íc tiivieron antes de partir- 

. íè de Lisboa,, vantes de M. paí&r ar lancònquifla - 
de Portugal, íiizolccr en coníejo de Eílado * un 
parecer dado íòbre eíla matéria delas mayores co- 
ias que ay eícrítas, y que ay muy poços anos' corria 
entre aJgunas manos de miniftros principales. Ha 
fida, íènhor, Éataiidad andar fiempreeíperãdo me-^ 
jor tiempo,paraattéder a lo dc Portuga!; cn el que 
corria la tregoadeFlandes,lo acordaron los mayo-^ 
res miniftros, y yo Uevado fiemfprc dei mal afícdri. 
dc los Por rugiielcs,y dc jíu per verlà voluntad,y pro- • 
noíHcando m infidelidad prelènte;acordè a los prí-^ 
meros miniftros dcV.Mag.el anodc 38.noíèdevia - 
perdejcpuatoenicguiajtconarma&aquelRe^iiOj y 

A} tíendo 
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ficado todos de la mifina opinion, quiíb la infelici- 
dade que por temer auevas alceraciones^ íê hizieífe^ 
con la demora,camino a una rebellion, cjue ya mas 
fc pudiera eíperar taa grande, quando con mayor. 
vioiécia íb execntaflíe en aqud Reyno aqud govier^ 
W), y forma qucconvenia a la Monarchia, y que 
iiempreíè tuvo porneceíTaria^ para ia coníèrvaciõ 
de acpclta Corona. Pocos,ô ningun Portuguez uvo * 
taacoBtiaeotc, que liipieíTediflimularel aborrece 
miento, que tenhmal goviemo, y nodon Caftella* 
na, y íòlo rariavan, que aqucllos que tcaiamos por 
coçádentes, y aixugos^ nos dezian por burla lo mií^ 
mo , que la demas turba referida delêofrenada- 
nicatc. 

La primera rebellion, con qne losPurtugueíès 

con líi primero Rey,íè íepararon de los demas Key- 
nos de V.Mag. lia údo bien conforme a la que 
zieronlasdiezTrihus conííi impioRcyleroboan, 

2ue rebciiandoíe dela cala de Da\id, íícy, y íènor 
lyo, toinarotia vn rebelde vaíTallo^de que & figuio 
la rui na dei Reyno de Iuda,eligido por Dios, como 
V.Mag.lo es deEípana. Turbarou aqucllos rebel** 
des el coniun govierno, y deftiiiicron IaReligion,y 
dexaron a Dios por intereííès próprios. Lo miíxno 
hiztcron, yexecntonoy impiamente IosPortugu<>7 
íes rebeldes, y aíli comoíèapartaron deííi verdade- 
ro Rfiy, aboioi&arâa a Uios^y a íâ ley, fi para íii cô- 

lèr\acion 



íêmcíon fnere ncceíTario. Vana cs/enor,la opiniõ, 
que enrre naciones i udcs ticnen Portugueícs dcRc- • 
hgioíbs.por lasconverfioncs Oricntales. Acjuellas 
conqiiiílas las cmprendio la codicia^no laReligion; 
ias converlioncs íe hizieron por obra divina, y cari- », 
dad dc pcrlbnasReligioíàs particulares.ci comim,Y 
dirccciõ de Ia Corona atendio a depredar Reynos^ 
y Ciudades, y alli havia mas dilatadas cõverfiones, 
adonde havia mas que hartar la codiciaj y alia eraa 
hombres obftinados^ donde no havia cperobar* 
Deípues de la union de las Coronas^ y que V.Mag. 
por mantener , y dilatar la fe dè Europa dexò en , 
paz las províncias OrientalcSjCeíTaron tambien los 
I^rtugucícs en habloi^ de nuevas converlioncs, y 
anunciandoíè el Evangelio cõ la eíj^ada de la fe , y 
no cõ exércitos; de que lè colligc^quc 1 agiia ra alli 
era folo el interes, y la Religion- pretexto^ porque 
cjuando terria mejor lugar la predicacion, que quã-i» 
do lè hazia íiniuerça^ni eílrucdo militar.Però vno^ 
y otramueftra, que cefla la Reiigion,quando no lè 
íigue la cudicia, y que no entran en el ciclo todos 
que dizcn: Sefíor abridnos. Todo^fto digo^ícnory 
enobíèrvaciõ de*lomuchoqucíê arricfga lafc en* 
aquclla gcneracion rebellada -porque íè llarãTur* 
cos, li {Tara lè coníèrvaren deíobcdicntes a V.Mag.. 
te fiíere de utilidad : k) que obliga tanto mas a re^- 
cuper ai', y quanto a efte particular lè ofi ccen mu^ 

* chos, 
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ç}u)s, y vários médios. 

^ Y.primcroeselx}ueiaôíuaguclodeV.MageíL 
para comprar lujuílicia, coniprandola a losmif- 
mos vaíTallos con dones, y jíromcflàs, no íiendo 
V.Mag. menos pródigo en vno, y otro^ lo que íe-i 
rán los milmosPortugueíès iníòlenteSjCn proponer,. 
y pedir^y lê hará mascõellos por eíte^ramino^ que 
con podcrolbs exercites^ y la experiência nos ha 
inoíkado^ que no ay mas poderoiò aiíeâo en eílo: 
nacion^ que et mterfó; y que con el no ay cõ ella co^ 
íàuingunadiãicultoíà^ y que allá penderá la obe^ 
diencta donde mas le cliere^ y eíperare^ y tanto me-« 
nos íc deve reparar en la profufion, quando en la 
realidad es el dilpendio- porque boiviendo Portu- 
gal a la obediência a V, Mag. ouelventambieh los 
telòros dQftribuidosjy anfiru como ellos no podiaa 
vender a V.Mag. buelverá a fer dueno de lo diífa>> 
buido^ydc toJo mas^y con tanta mayor Icguridad, 
quancaicrá la con que y.M<ag.diípondrá elgovier-* 
no de aquél Reynonnavez conqmuado^y entonces 
íè podrà llamar verdaderamente. unido ^.cueipa 

7, de la Monarchia.^ Si V.Mag.connuevas colónias^ 
y vaflallos cultivare, y habitare aquella ticrra, in- 
viando en contracambio a habitar íiis .&eyaos^ v 
provinci as la noble2a,y pueblo de aqucl Reyno; q 
fi a ifiaà íè uviera executado como V.Mag.y lu pa- 
dre^y agueloreqi tantosconíejos tenian eftableddoy 

' ' • * noíe , 

« 

* « 
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ÍQo le vimera a la iàtaíidad pireíente^y fiíeran py to«i : 

dos Caílellanos, y no uvicra ícparacion dc Icngua, 
y go\ ierno, fiendo todo comun^como lo c&ialey,y 
laMonarchia. 

El íègundo remédio es por ai mas difícil, por la ^% 
àilácion, Y contraftes de la Mon^dáa, yo, íènor, . 
íupongo,qiie Portugal concjuiílado por armas^han 
de quedar las conquiílas en manos de aquella geti*^ 
te rabioíà, y cjue de alli pafíarà la mayor parte a 
los inimigos de V.Mag. * Y con efta íupoficiõ ver- 
dadera,tuviera por conveniente, queV.Mag.hi* 
zicra una tregoa con Olandclès^con condicion^qucf 
hagan la guerra en las conquiftas de Pòrti%ai, y íè 
í^ueden con Io que coiuiuifLaren; dc que rcííiltarà, 
uc aPortugal le íalten los intcrcíícs dc ííis conqui:* 
as,íin lo qual no puede dos anos hazer la guerra^ 
y \ .Mag.para hazcrl a, quedará mas deícmharaça-< 
do. Será la cõquifta mas breve^ y los CHandelès vie^ 
tien a recebir de mano de V. Mag. lo miírno, que 
manana lehan de conceder los rmlmos rebelados; 
y espuntoeftomuyconíiderable, y que conviène 
ler poixlcrado. Pudicran al milino ticmpo correr 
juntamete la marina de Portugal las naves de Oiã-. . 
da, Dunquerque", yinvitar loslngreíes amas fre- 
quentes, ypodcrolàs navegacioues ala China, y 
índia Ohcntar,con que es perdido todo (juantoíâ- 
caa dc alii los Pur tuguclcs. 

S Tercero, 
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jqI , Tercero. Sc deve impetrar dei Papa, vze de la^ 
cenliiras eclefíafticas contlra Braganç a^oomo tam-« 
bien contra el Rey no^. como perj uros, y perturba- 

11^ doresdelapazy * convocando los Príncipes Ghri- 
ftianos para la conqiiifta, como coía de Ia íc, fi bie 
por el eitado preíènte de JBuropa, poco lè harà; pe^ 
rô aiudaria harto^que en los Reynos de V.MiagJo$ 
Obilpos^ Párocos, y Predicadores cxortcn los pue- 
bios paraefta guerra, como cauíà.de la ie, y.k írc« 
qiiencia,y atedto concjue jc uvierc hará mucho fru- 
âo;y el Imperador pudiera hazer el miímo en Ale- 
mania, cn Ias províncias Catliolicas. 

Pudieraíilc fomentar con grande calor dcicon- 
* fianças entre elDiupe, yelReyno, aníina por los 
. medios^quc V.Mag; tendrá aun alli, como por \ ia 
de mercantes-, y contratantes foraftcros, con titulo 
dcFranccícs pucden miiy bie tratar alli Flamccos, 
Y Borgohoncs.* Y paia hazcr los pueblos,y noble- 
zadiflSdêtesdel Ducjuc, Ih pudiera apatentemente 
^novcr con el algun tratado,introduzirlocn el,cjue 
íi eílo íê divuigare, los miímos que lo toman por 
cabeça de la rcbcliõ, Ic jiiataràn a cl,y a toda la fa- 
mília^ y en tal cai-las intriníccas diícordias, y divi- 
(iones abrírán camfno a la juftfciarde V.Mag. 

Seííor, los grandes males nò tienen fino grandes 
remédios. Es neceflTario el hierro parà prevenir ma- 
les moi tales; ao lèpuedcn apontar a V..Mag.remc- 

• . dios 

m 
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.dios blandos, cjuando la apoftema pide cucliiíio, )■ - 
fucgo. ^ Portugal cs.uii cancro de laMonarcIiia, )' j 
jTi dcl (juedarc la menor raiz; ha de diilipar cl cuer- 
po delia,- V.Mag. no dilate el remédio: es el mavor 
-rigor, la mayor caridad: es el no tenerla, la mayor 

conveniência: es íèpultai* efta hydraen ÍLis mifmas 
ceniías, el mayor triumíb:la mayor fuerça dcJa 
, Monarchia íèrà, vivir antes fin efte braço, q tenerle 
contra fi» V. Mag. no eí^iere, ni crea mas dç Por- 
tugucícs de lo que vió, y provo en lelènta aiios : no - ' 
pieníè de no mantener aquel Payz el odio al domí- 
nio,- * fino plantado de otra gente,ni de hazer cafo x6. 
.4deíl:a,íino la confina dei ííiyo. * El odio at domínio 17. 
de V.Mag. es hereditário j * la haturalcza no íê ve- ig, 
* ce con beneficios, y ella vcncio tantos, como reci- ' • 
bio de V. Mag. tanto puede la ingratitud, .y la ira. • "J 
Portugucíes ay^que como monftros d(? aquella na- 
cion, lòn exemplo de fidelidad. * Y eftoy tan lexos * 
de ofenderles en efte eícrito, que antes iè que me 
aculàn de diminuto; porque la fidelidad no yè mas 
de lo que conviene al Principe,que es el fin,yla çlo- 
ria dei valíallo. ^ El lus de los Reyes, lènor es muy 204 
amplo, y con Provincias rebeldes no tienelimite,y- 
en ÍLi recupcracion todo e>jufto, y honeftoalos 
Príncipes, y lo íèrd quanto V. Mag. dilpuliere para 
cõquií lar Portugal, y tanto mas íhictifero a la Mo- 
narchia, quanto lèrà mayor la brevedad^a que aya- 'l 

B 2 daria 

» 

* 
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•21. daria muclio * una trcgiia con Itália :• y lamifma 
platicafuera conveniente en Catalúna, y efto no 
cauíaià cjue*Francelcí;tomenalli mayorcs f uerças, 
antes los Catalanes, con la paz libres dei tumulto , 
militar, vuelveran losojosa la iníòlencia Frances 
fa, y íc f atigai-àn mas con ella,como tan repugnarr- 
te a la h aturai, exprimentandola endocio : y es 
iiiuy verilmiel queíèreduzgaacjuella provinciaa 
mejor partido, y reconoíca lii ruina,y miícria:y los 
Portugucícs viendolè poderola mente enviftir dei 
• poder de V.Mag, fluduar.in en líi opinion, y aten^^ 
deràn con mayor calor a bolrer partido^ò a lo me^"* 
nos íe abrira camino a que brotcn entre ellos dil- 
cordias, y cjuc *de vha parte cl temor, y de otra las 

^ eípei-anças produzgan acjuella variedad de opinio-: " 

íz% nes : cjj.\e el Emperador luliano dezia, era el ma- 
yor exercito para conijuiftar Reynos,y Províncias^ 
y cjue en la líiceílion de Portugal liizo tã ancho ca- . 
. * mino a iu agudo de V.Mag, i . 

23. .Vaya nõbrando las encomiendas,Obiípados^ y 
goviernos,y mas ofícios de a^lla Corona a los mif^ 

. , mos íiibjetoSjCjue oy íè hallan enPortugal,aiinq íèa 
cn los mas obíHnados^ lo q no podrá dexar de Cau- 
* lar grandes rfe/confianças entre todos, y el pueblo 
tudo vendrà a brotar contra la nobleza, y Bargan- 
ça vivirá entre temor, yíòípechasdeííismasobli- 
gadosjy cntxc tau cierta conlufion triunfará d par-^ 
' • . tido 
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tido dc V.Mag. * EílCjílnorjCS mi pobre ar bi trio, ^ 
con cl qual cumplo a la drdcn dc VAIag.y lo deri- 
vo cõ Ia pluma lo que dita iin coraçon^quc lolo dc- 
íèa la grandeza dcíii Rey, y íènor,- yricrnue, mis 
íêrvicios mereccn a la clemência de V.Macr.lo atri- 
buyaa falta dc talento^ no de voluntad. Nueftro 
Senor guílrde la Catholica^y Real pcríona deV.M. 
eomo la Chriftiandad^y iíis vallallos havemos mc^ 
nefter» • 



OS homens ícmpre cegos, íèmpre ignorantes 
cm íiias acções, ein que os de mayor entendi-* 
mento, & juizo andãoíèmpre ás apalpadellas,che- 
gão a tanta prcíunçao, que não conhecendo o que 
nefte governo humano pafla das telhas abayxo, 
cjuerê nãosò eícoadrinhar,mas ajuizar, &: penetrar, 
& íc he licito fallar aíTi,ce/íu ar os porquês daquella 
divina, & incomprènfivcl providencia de Deus. 

Prometera aquelle íenor dos exércitos verda- 
<leyro dador, & diíTipador dos Reynos, & dos hn- 
perios,no c6po de Ourique,ao linto Rey D,Afbníò 
Enriques, primeyro dos de íua dccendccia em Por- 
tugália perpetuidade de íèu Reyno nelle,& cm lèus 
decendentes : pondo Ibbre ellcs os olhos de íua mi- 
íèricordia,atc a íèxra decima gcfaçrioJEíK'i,lhediz, 
íèria menoícabada algii tanto, mas que nefte mc- 
uoícabo a olharia cõ os olhos dc íiia miíèricordia. 

B3 Moftra.- 



Molh arão os íiiccíTos o comprimento deíla promcííà 
divina. Menolcabarãolè as felicidades delia Coroa cõ 
a ocupação c]ue delia tiverâo os Reys de Caftella. 

Começão os homens a deícuríar^ cjiíerê eicoadri- 
nhar, & penetrar os alriíTimos juízos de Deus, em me- 
ter em poder de Caftelhanos dle Reyno,por lua divina 
Mageftade eícolliido, c que tinlia eíiabelecido liu im- 
pério para íi, paraque leu nome foíle conliecido em 
gentes eftrarihas. Viíio durar efte caftigo, & efte me- 
nolcabo tantos annos, choravão, ííilpiravão^ & entre • 
luas perdidas eíperanças, efperavão. 

Veyo aquelle íemprc allegre, ièmprc feliz, & ven-« 
turoíò dia para a nação Portugiiela. O primeyro dc 
Dezembro de 1640. Choverão Ibbre nos asmiícricor- 
dias divinas.Ia ac]uclles,c]uc no meyo de íèiis delgoílos, 
& apertos de luas delconlcJaçoes, miíèrias, não en- 
tendião os íègredos daquçllapromeíradoSenlior, cõ 
as luzes da Uberdade vê, .& entende os eícuros daquel- 
las mifteiiolãs palavras. 

Rcndcíè agradecidos ao Pay das miíericordias, &*' 
cõ as palavras do penitente David aclamãcr 21// iuítifice^ 
rts in Jirtmmhus tuis^ vincas cum n^Jicaris, Agora, Se- 
nhor, entendemos o cuydado que de nos tendes,como 
cumpris vofía palavra, que he coanto entende o He- 
breo lendo: !Dum /jp^/V tUy & o que íencc os que lê: x/r 
iu.Qi/rces re^a/m íoaaus ///rrií. Entende mos, & reconhece-, 
mos as jnuy tas mercês que ms fazeys, & como ao co^ 

/ - nhe- 
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nhecimento de rioffas ciifpas,Ã: pena de noíTo catj\ cy- 
ro,mcnolcabo da geração de nollos Rcys,pcr vos cha^ 
mados para à ííicceílaõ defte venturoíò Rcyno, acodis 
a nos olhar bcnjgnam.ente cõ os oliios dc ^ ollapronic-r 

• tida inilcricordia. Aquclle, injlijtcerisy dcclai*a alli Lori- 
no, ler o niclmo-que declararíè,fcr conhccido,& havi- 
do por juílo^que ve a lèr o JiieíiiiOjque conhecido por 
verdadeyro,& tíel nas promcílas, & palavra.. 

Aíli ac]uellcs,quc hora de ignorantes,hora de deícõ-? 
fiados diividavamos das nierces), que nostinheys pro- 
metido; que nos ocupauamos em dilcuríar íbbre os 
porqufs cõ que deícmparalles elleReyno, & perdido 
nu Rey mancebo emAfrica cõ a flor de (cus vaííallos; 
caíligando todo o Rcyno cõ ncfte, fome, & guerra:^ a-\ 
briíles a portáà entrada injuíra, & violenta^ quenclle 
fezElRey de Caftclla: tomandonos coafi às mãos, fal- 
tos de gente, & de dinheyro,deíaperccbidos de tudo o 
necellariopara adefenlàõ, & o que mais foy, alheyos 

• da união necelVaria. 

Agora, Senhor, exprimentamos, que^foy para dar 
comprimento a voííapalo-vra, & reftltuirdcs a ElRey 
Dõloãoo Rcyno, que lèlhe tinhauííirpado.Quc tão-> 
bênaquellas-[xilaYras*de David Ic comprendc apro^: 
ip.efladelheconHrmaroReyno, &: a propagação de 
'íua decendcnçia. Ciiydavão todos, qite por nolíos pe- 
cados nos tinlieis dc rodo tirada a ííiceílaõ dosRc^^s na- 
turaes^ & íazião pouco caíbdapromeíra fcytaanoíío 

primeyro 



pnmeyro Rey. Agora vos jiTilificaftes.agorâ acodiíles 
por voíla Iionia, dcíenípcnhaftes voílà paLl^Ta. Cafti»* . 
gaftes, & coiif undiltcs noll a ignorância : moftrando^ • 
quesôvoscõ íuavidadediípondes, &jC)nIcnays osíi^^ 
ccílos dc todas as coulas. Govcrnaftcs os efcytos dc aoT* 
ià liberdade para tempo, cm que deípertos cõ tantas 
afiiçc-cs, cxprinicntaílchios voíTa miícricordia. E c|ue 
como cõ taiita focilidadc nos-expulèílcs^por noíTos pe^ 
cados, nas mãos de Caftelhanos, c5 mayor &cilidade, 
&: liiavidadc^cm ratisfação de vollk promclTa^os livra-» 
*ftes delias. Abrífteíhos os olhos para entendermos as 
voltas dac|ucllc no Gordiano, cõ que o Duque Dõlay- 
mes, como em pronoílico do que vemos tantos annos 
antcSjCÕ os íèus nos, & a \QtY^:Dej>oys de v^x^^moftrou 
quc.averdadcyraíuccllaõdefte Rcyix)era Baigança» 
Porventura queneftaconftderaçãofoy oSereniífimo 
Diic]uc Dõ Tbeodofio enterrado cõ coroa, dc baftão, 
por íc mofl:rar,quc ncUe ellavaa lixceílàõ doReyno cm- 
Jiabito, quando não em ado.Todo o mal paíraidp;^^ • 

merceâe pLtcef. 

Todo o dcícnho, 8c fundamento de D6 Felippe Se- 
gundo de Cafrella^na ocupação, &: uíiu'pação de Por- , 
tugal, foy fazer jclcnlK)r da mayor Monarquia que o 
mundo \íu. He coanto íè lhe deu deconíêlho naquçllc^ 
ÍJiipiovoto,tantas ve^f^es impredo^cõ quçíê lhe perliia- 
diu não ièr matéria, (]ucícpudeflepòr em duvida tra- 

,porlèi.'-o fuudajneato do Impé- 
rio 
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• rio de Eípanha, Sc facilitar o fazeríè íenhôr do ícnho- 
. rio do mundo,sê íè elperar máis direyto, cjuc o das ar- 
mas: querendo antes a eipada, que as leyspor funda- 
mento daquelle império, quea ambição Iherepreíèn-» 
tava. Aííi diz em híi capitulo delle. EJjp^nhumdd d Tor^ 
. tugdlyPode có facilidade enfrear Alemanha, fogeytar a Fratí^ 
adelgai^ar d poder do mar, o Ingres fazerfe temer ofo^ês ço-^ 
)^65 do íiorte, ^ fode V.Magefi, na^í^sgar o mundo ^ roda^ . ' 
fundar colorias em todo elleyfogeytar Impérios f tratar os mayon 
res comércios y finalmente a^uerir parafi tudo o jue fw dig^ 
no de tanta Mageflade, O mais íè jpode lèrnos manifc^ - 
ftos de Portugal,em q íè fez manifefto o q íè guardava - 
poríègredodoimperio,&^ovèrnodeElpanna* 
j,. A eíla conta tratou aquelléReyrõ todo o disíãríc 
que pode de eftorvar o caíàmento de ElRey Dõ Scba- 
ftião íèu íbbrinho.Paraefte éfeyto denegou darlhe por 
molher a Infanta ííia filha, que cõ grandes anciãs lhe 
pedia a Rainlia Dona Catherina, divertindoa hora cõ 
França,'horacõ Baviera, & outras caías, parque aífiíè 
foíTc eípaçando o negocio^ ate que,para o divertir me- 
lhor,lhe ofereceu em Guadalupe a InfantaDona líabel, 
para a volta de Africa^ porque cõ o caíamcnto prcíèn-* 
te íè não dimtiífe da jornada. Dcrão a iílo caufa aniv 
mos acaftclhanadoSjq aqéllePrincipe mancebo trazia, 
a íèu lado, mal advçitido do futuro. Devera HlRcy Dõ 
Felippe, íè o amara, & tivera outra tenção, divertillo , 
cõ o caíàmento. Tenção ja dcícuberta na uliirpação de^ 
Portugal, . C / Tcra • 
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Peraeíeytuar imioteato» Iheíãltoacõ a cantidáJe 
ào (òcòiTac{ae lheprometera. Eoque mais he>qiiçc5 
publico edióloprohibiu alèusvalTallos acompanharê 
ao íòbrinho nâqueila viage.Sao kzQ Capitãof raocil^ 
CO íle Aldana pola palavra que rinha ciado aElRey Dõ 
Sebaftião cle o acompanliar, & lei vir naquellao<;aíião« 
VéMtfío houve licença de BJ?éáp\>Q, efcrevc Franqtrii 
• Sc hu politico ilaquelle tempo, que parece lha concQ- 
ilei£^r não manmí^ 

tio caio procedia. Não reparou e ver perdido em Afri- 
ca hôiobriniio^a que tinlia taiitasobrigaçoés,hu exer^ 
citbck-Chriftâosdirabaraltàdi^ tersa déMouros^qur 
cõ aquélle desbaratxí fiêarãoricos, Sc íòberbos .\t:antos 
èróteyrbs/catiCQ^ diefemparoi deof^a^& Tmasr:taiv> 
tas alráâs expoftas aobalecer aos rigores dos Barba^^ 
r os vencedores; 

.B«onheci30'Oí5 ífomcnsdcjuizo o tiiycíadò quep 
deíveia\ a. Manifeftouo hu caKallcyro Caítelhano no 4 - 
paíToiiicè-huPortug^^ da 
perda de D.Sebaíhio.,PcrgutouIhe por novas de Aíri- 
cairelpondèulheique tinfia 6 Kídurò gr ande medo^por 
fè ahnnar, que ElRey de Caftellaíe preparava para it 
vinirar a morte do Ibbrinho. AiA:o4iQrnpú.^ Gaílelhat^ 
iiofBõ-hexfueos-Moui-ôstenhaõ meJomas dizey a vof 
ií) Rey D. Enrique, que efta armada íèfazpatâPorttt?^ 
gaP, íkqtie^fíRej-mcuíènhbrfc qiícr.apodlrar,&:o te 
xiiujj bc £raticadcu. ' . ' " ' ' . 
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He o mefmo que deu a entender acjuclle grande en- 
tendimento de D. loão da Silva Conde de Portalegre. 
Alílíria elle c Berbéria, depoys de iêu cativeyro, cõ ou- 
trosfidalgos. Vendo ellcs o eftado eni cjiie eíle Keyno 
ficava, cõ a morte dclcuRey, dilcuriàrão iòbre o íuc- 
ceílòr cõ variedade. O Conde íè riu, &lhes<iiííe: Se- 
nhores, Portugal ha de íèr do maispoderolò ; clie hc 
ElReyD. Felippe. 

Elle lènliorio do niundo,cõ que íè repreíèntava, c5 
a ocupação de Portugal,naõ sò continha a jurdiças tc- , 
poral,mas tambê a Ecleíiaftica; quehccoanio eícic- 
veu certo politico, que lhe publicou alguns interiores* 
Cõ efte poder íè fingiu arbitro da Igreja Romana* 

EUeo csfeílava aííí, coando mandou fazer a Cabe-*^ 
ça íèca, fortaleza na barra de Lisboa, publicando, que, 
dia acabada, podia triunfai* do mundo* 

Para o poder mais folgadamente fazer, & atalhar 
melhor os Ibcorros que França podia,. & devia dar aí 
Portugal, pará recuperar ííià liberdade, por naS rerhil 
inimigo tao podercifo, lèreíblveuem Lisboa em con-' 
íêJho,que pera iífo teve, que havia de meter guerra ci-».. 
vil, & intelUna em França; porque queria gaftar antes 
* cada anno emafomcntar hu milJiaõ, & mais, paraque,, 
ocupados osF rancelès entre fi naõ aíjiiraísea dar favor^ 
Sc locorro a outrê. C.uydava^Ue muy to be,que liillen-» 
tando deíla maneyra eile Reyno,& íuasconquiftas:lo-i; 
grandoeílelènhorio se nospoda-mos valer, viria aga-- 
. ....V ' • * - Cl ' ' lúiãt 
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rfiar as voatades cios Poi tugucíès,, &. Co elles, & fiias 
poderoíãs aimadas, coh(Hho,vanimoy, &: dèÁrezade 
íèus marinheyros, taõ exprirpcntados, íè poderia íàzer 
&nhor ab&lutp do mar^Òceano, & defte modo temi-^ 
do, átohedecidò por todo o inundo^ couia (j^ue de ne^ ' 
nhámo ntro modo podia conícguir» * 

Aj untavafè a iílo a lài^aiKitkáa; que per ífití^^ 
liastiniiâi^aflidòsíõcorros, & ajudas, quePoxtiigue«^ 
l&:em:Tanâsocâ(ÍQes deraa.a.Gaftel^ 
.encontros, que cõ elles ti veraõ, &. que lhe naõíèrviaS . 
pof y eítnHos; & por^cofitrarios iiomês taô guerrqf^ros.. 
Aflí afimiaFranquí j queDi^Felippe ilc deliberou a unir 
Portugal á Caíldla, por coalquer. modo que^íTe.Pa- 
. xec$xj^ne à ntSLõ dc.eltado Ifaejcenxma os èin£acbo6^ 
ik-coníciènciá. , . ' • r ; 

Efte&de&nhos todos tonxm Deus ocòsy & vadsj; aílt 
porque nunca favorece tenções alheyas daraza5,& da 
juftiçaf como por dar Íàtisfaça5 áprojiieíIa.íèyta no 
Campodc^Ouriqu&.AtteBdia. felippe.a o 
mundojuaõ a acrecentar,& aumentar a Chriftandade, 
SeguiuíèlJbepore.nad:aquirindeiK>voliu p de tep^.^ 
ra aieu Império ^ antes perderê elle, & leus íiiceííbres ^ • 
jBuytas terras^no no.vamundo> ^aparte de FJandes ^ 
&bemos^&dey^ar'ÍL{]a guenaKepeditanaaÊus vafl&- 
tos, Eípanha empobrecida, & eigetada de gente, y de 
dmheyjTo^Por tugal t^ajdefraadadodo iènhorio co que 
Ctoocupou.. 

• . ' * Neftas 



^ Nèftas meímàs cícíôrcí^s je Caftella diípunhaDcus 
o coprimento de liia palavra, & a reftituiçaã dos Por- 
tiiracíès aícu antiíio ícr, gloria, & felicidades; Polas 
mcímas piladas cõ cjue os meteu nas maõs dos Calte- 
lhanòs, acjue naõ pertencias de direytò^os torndif à ti- 
rar de lèu poder,peracjue sò à ííia divina Magcftade de- 
veíTemos a ventura: de noílà liberdade, & as fêlicida-^ 
des de noííbs ííiceííbsbons,^ os rcconheceílcmosefcy- 
tos dos olhos deíiia miíèricordia,&em tantas maravi- 
lhas ftas, ajuftiça de íèus procedimentos. He Deus ta o 
corteíàõ, que nas nos devendo íàtisfaçao algua^querq 
vejamos em íiias obras a juftifícaçao delias; peraxlefta 
maneyra nos deyxar mais obrigados^&certos das mer-* 
ces^que nos faz*. • • - . . : .-.-i • ir • : 

Melhor praticado , & mais aparente era o parecer, 
^ lê deu a ElRey D.Fèlippe, pêra uliirpar, & reter Por- 
tugal em lèu dominio,que efte, que agora lèdeu a lea 
neto, pera o recuperar, depoys quehua vezco osfavo-^ 
rcs do Ceoiàcudíu venturoíàmente o jugo.de icacati-* 
veyro. Gomo aquelle confelho íè el\ aeceu cõ o deíèn- 
gano do tempo, íè elvaecera trfte cõ o deíêngano pre- 
lente,- porque naõ acabeEIRey D.Fèlippe a iV. de ler 
mofino cõ íèus coníèlIieyros.E lhe compita cõ efte deí- 
engano o do lànto Zacharias pay de S.Ioão Bautifta; 
Sãuttmex tmrmcts nojlris, OsPortuguelès,& o mudo ve- 
rão coão juft a, &Êguracaufa defende j coãodefenía 
vel,& indomável he efte Reyno. , 

Cj^ Cria 



> Criaa altiíTuiia íâbedoria de Deus a lu2 no prln-^ 
• cipio do mundo, Fiar lux,Sc acrecenta o Jiiftoriador 
íâgrado; UUie Deus lucem cjuêi ejjet lp4nd. Fcrmoíà 
era aluz,poré paíTa Deus a examinalla^&peraque? 
Pera coníiderar íè era conveniente pera alumiar eA 
íê mundo, peracjue a criara: íè havia inco venientes, 
que im{')edilsê a execuíàõ de íèu oficio jfe havia nel-t 
la imj^rfiíyçaõ de que podellè reíiiltar dano,ou 
juízo algu.Entedeu co agudo juizo Oleaftro aquel-r 
le lugar. 2V#» fatfuit2)eOy lucem ftdcherinMm creareyni-^ 
ft^ fÂm,foíÍ4jH4M condita fueraty exarmndre. Acreçê- 
ta logo a caulà defta diligencia, & exame. Deunos 
Deus neftc feyto, regra,& exemplo c5 que exami-.: 
"inaírcmos noflas accoes,& asfizeílèmos c5 diícuríò. 
poys lèndo nollas, havia c,de íèr imperfeytas, & en- 
Toítasnas trevQasda fraqueíâ dc noíTo entendime- 
to. Naô ícguiu eftex:oníèlho o autor dcíle parecer, 
|)orquc íè o lèguira, naõíkirachcyo decantas im^ 
perfcyçoes. Saô nelle mayores os danos, executa- 
do, jdo que hc.aquelle, a que íè ^ucx ^lar remédio* ' 
Vejamolo, ^ 

'Percarta,(^c,Ks confianças,quc os Príncipes fa- 
jzc^e íèus vaflàllos, íàõ osjiiayores cpenhos dos a- 
certos e4Ti lèu lèrviço.Porê muytas vezes ornais fa^ 
bio erra, polo que te de amor,ou delamor- temor, 
ou ouíâdia: & naô poucas, polo que tê de liíòngey- 
roj ^•otando ajgoílo do Pxincipc aquilo quiças, que 
\ ' . . axazas 
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a razão líie contradiz. Miíêravet tal coníclhçyrol 
jMiíèravel cio Rey aquêeítetal afliíletfofleacan* 
íà coal foíle, aa&foy venturolò no coníclho eftc 
iCpulèlhey ro^& íè cllc bej a as mios ã ElKeyCatho- 
lírò^, pelatnerce qlherferemlho perguntar, pou-» 
CO agradecimento lhe deve ElRey, polo. que ihè. 
dm^ Se ò zeliç cõ 4 ^ <^ he tas&cetto^çomo íud^ 
propofiçoêSjBão mal íegoraferá a confiança dtsUe^ 
como faõ mal íèguros os efeytos dciias;. . . • 

Sen$tkfUJ4d,^c. A mdSiu deículpa deuNi- : 
candro cm nome do ÇoXi4e Duque, dizendo : Qfáâ 
dr k^ifêbkm de 2;Ôr|Íi»ç^, y ^mugA mê U ààfé ã 
0íífácl0 4^ ifí JSÀdgeJUd Céuhdic^^ffáés deVta^hálUndíiÇe çi 

de Sragéim/^d, me mmíd Varenes ietán dito Unáfe^jcon , 
gretjmdinii 4^ Xey, fi hdm ié ièxé. en frmkm c^a» 

^uifldddSj^y ijUe fmrm cáhe^s de impem^y jjurpêr genU 
froprio^ Ahem^imentê m CéíÍeUéf»4Syaefeã reSinuirJe d eU 

' Àfli o praticou ElRey Filippe co Dõ Melchior' 

Carlos Ihça> parriT.nftn liB. p.. 

iieloáComentaiioisrjêaiescap/}^.^^/'^^ dlpre»*- 

fente en ValUdohd^ . efperdndú Ids. mercê des qutfc le hdn 
dejfdtjsry ^ue per ^^mães íjue fedriy fele dêHfif nut^et% 
Foião elks, cjiiclèndo neto dcPauIlu, A Bi/heto dc * 
Hicayna Capão, Principes do £eru; & as declara 
no czi^,^o,(jueftU JdrididfãfJdJéc^d pdtéi eraerik mãh 
g^^Jíd^d d £ffdndyyqiáe los índios^ fie en elCófco tentd: 
* ^ metedddâi 
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no pudiejie pajfdr d índias. Alli diz como eílavão fey- 

tos tributahos todos o$ decendêtes dos onze JR.^;^ 
€pé lograrão aquelleReyno taõ rico.^ 

. Mas elkuiòu cõ a caíàxte fiargaaga naquçUe 
tempo o qiiélhe acoiifelhouyc^iieseyepor focol ia 
ulíirpaçâo de Portugal: continha cUe. 

CiosSufêisÀe^aygm^fedfsmtéU^ ^ Çe trdteci 
toda a dmmfttr4(^7odehw^dcnçÍ4^ 4e£ojs^s ocaíc nA 
'vida,^ MpHejJai. ... 

n^eElRcytío Felipe 
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& Deus guardavapera o meímo tempo ^ reftau^ 

raçãò dePortugál, < & orompriraentoacíua pro^ 
rmeíTaj ordenando as couíàs cfemaneyra, que, co^ 
*^ mo 4>s irmãos de loíejph^ vieirão a 'aaofar > & ttf 
porRey aaquelle, que querião Hclviar.Hoxetro; 
zaífiosCaftcmanos vieísê açonhecerpofReyraquel*^ 
le/ aqtie/obrcx) Keyno «g^^ .tirar a vida^ià :sl 
;iuceílaõ. * ' ' ' ' * ' 

-^CegoSjquif riSofc asniéfinas vias, que aquêlle 
'toníèlho abriu. .& que Nicandro coníidera pera 
noster fopeados, iòrão-asique nos valerão pera a 
liberdade. Aci-ecenta cIlcy^ãfM eÇciífarfmertosfuer^ 
tosfccoSj me mas tmforta^a, U conferí^écàon defia Jiitomr* 
Mdy éjíUM^ntês ml^^fcddaSy^ênufue^ff^rex^drielúdiê 
de wos,j oíw. fácibtandg xlcomercf^, a/incfdú de Ja dmi^ 

^ -1» » ^ ^M. I. < 11.1 ■ ■«» - . . _ ^ 

jtaá 
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jldd de los Xeynds. 7)e\id dar d los Tortugutfes Vif^-rey* 
natos ^ gostemos en C^/^-J r^giones d clUftégetas, Ob fpd^ 
âoSy ^bddus d los ecltfidfittoSy y con ejld f>Kopoficion tnti-o^ 
du^r CdflelUnos enTor sugai, y Tortuguefes en las va^-usi 
de Europa, donde ZJ. Mageflad impera. 2)epia juítar U 
fombra de la Cafa Real, ^ue dexo en Lisboa-^ por/jue M 
Liendo ellos ejle aparato, no Çe arrobara a btifcar alnia a dqnel 
'cuerpo. 

Que grande he a vaidade dos homens!&que fu^ 
teis todos os diíciuíòs humanos! Fingcíc D.Felippe 
o Segundo íèniior do mundo,c5 o acrecimento de 
Portugal; & logo o obriga a neceílidade a introdu- 
zir os portos íêcos, contra o que tinha prometido, 
& jurado aos Portugueíês; não ííiprlndo hu Potoíi 
os gaftos,que inutihiiéte fazia? Vé a íè chamar cul- 
pado em razão de eftado, o que íè publicava me- 
ftredcreynar, por aquilloc que faltou c5 promeA 
íâ, & juramento, por enriquecer Caftella. Daíè por 
erro grande não íe admitiré Portugucíès ás honras, 
& dinidades emCaílella,pcra aíli entrarc Caftelha- 
nos em Portugal.Sendo aíli que aquelle Rey reteve 
alguns Portugueíès cõ dinidades Eclefiafticas na- 
quelles principios,& lê culpa mais na repofta o mel' 
mo Conde Duque. 

Se ellc achava aquc!!a a perfeyta razão de eíla- 
do, como em tantos annos de governo não prati- 
cou o que entendia^ aiiliclando tanto a redução de 

D todos 



todos os Reynos de Efpanlia? Efte he o mayor exe^" 
pio do odio,& tirania Caftelhána. Nunca conicn- 
tirão ocuparc Portuguclès aquellcs poftos^ cõ que 
os poderão enganar. Antes em íêu tempo do Con- 
de Uuque forão os Portugueíès mais moleftados e 
índias por eílrangeyros, como íè forão Seitas, ou- 
Turcos.He coanto le lhe repreíèntou em livro par- 
ticular. Em liia preíènça íè opos o conlèlho de Ca-» 
ftelhja dcípachos dados pera índias a Portugueíès, 
que tinhão íèrvido dquella Coroa.Era tão dobrada 
niílo o governo Caítelliano, cjue pretendendo fà-í . 
zer as Coroas huas,nunca o quizerão fazer cõ a íua- 
vidade das merces^íènão cõ a tirania dos apertos, &: ^ 
miíèrias. Se ellcs divertirão os Portugueíès, como * 
Nicandro agora coníiderouj & lhes não divertirão 
primcyro,pera eftrangeyroSjasmerces,&honras,& ^ 
1 endas defte Reyno; poderão eíperar melhor ííiceC- ' - 
íb. Pore advertidos os Portugueíès, cjueíè lhes to- • . 
mava, o que em caía tinhão, & que íè lhes não da-» ' 
va o cj poderão, logo tratarão de íí, & coanto mais ^ 
aprcííàdamente Caílella corria a execução de íèus 
intentos, tanto mais íè apreííòu Portugal a execu^ ^ 
tar os lanços de ííia liberdade, taõ favorecidos de 
Deus. Aquellas tregoas que fizeraõ cõ Olandeíès no 
anno de 1609. da linha pera cá, excluindo delias os 
Portugueíès nenliua outra coníideraçaõ tivcraõ - 
mais,que reduzillos à neceílidade,& pobreza. Cõ o 
' . . . • - raeÍjBo 
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liaefmo intento íè fez ta") pouco caio da Muia> &* 
coíla de Airica;Có axneíma tença > ícguiado as v^- - 
gras da^jueiloutro conlèiho, nos tira\ aó gcntcs^ar- 
iiias,tiavios,& dinheyro; peracjue de todo nos áca^ 
baísc, & a miíèria^ cSc eftreyteza das couíàs, nos ti- • 
2eíre aceytanrolunuriamente íèagoverao9& íèguic 
luas arma$,& bandeyras. TiraraõtKÀde todo ah6-« 
ca dap^ eferencia das armadas^ (jue dc todo tiahaã 
extkitas oefte Reyno. 

. . Coando D.Felippe Segundo entrou nelIe,levou 
coníígo^a titulo de inconhdentés^ mais de duzentas 
peflo as principais; & porque nc nalndiataõ longe 
de noíías caías tiveíTemos lidados criados íor a de 
fta dcola^ lhes fazião ventagens,c5 que paííavaõ a 
flor do Reyoo aíiias armadas^a Flaiides4calia,& ao 
Império^ que foy a cauíà de chegar a India^ & íiia 
Chriftandade ao eílado^ein que hoje eftá.Porc vc- 
riãcouíè aqui o que a íeohora DonaFelippádiíTera ^ 
naquelle íèu valcroío, & prudente votOjCÕ que em 
tçmpo dje £lRey D. loão Segudo moíbou o pouco^ 
que a noflb re^)cyto^ eraõ pêra temer as forças Ga-* 
Itelhanas. Diz ella : Em cêdntê ^ivere as mjftsgtntes^ 
€4d4hmtpeleyJayéS, IDepoys quimàmrÍHidi^^^tugHe^ 
[es^^fm memoria, então fe chamarão ^i/erdade^rtimcnte 
nfefKÍdos,c&d»do]aglwU,mpen4de^fkãfôdirã9lmer^ 
Ca em coante fe íjaer ceneofore^Zfi^os^ fem£re nás çaymias 
da terra n:/ifmÍ0ffíme4hdaCéelhanof. ' ^ 

: — — De 
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De balJe íc culpa a ElRey Do Fclippe, poriuo . 
éKtinguir em Portugal a caía de Baigança,- porque 
la> aondequêr cjac eftivdlè^ lhe haria Deus de dar ^ 
huPrincipe^que íòubeíTe bulcar os cê Portugueíbs, . 
ipe ficaíse yivo$,cõ que guerreaílè Caftelhonos atè 
nas cavernas da terra: ou cíTes o havião de criar de 
íiperadarê liberdade a íuapaoia, &lhescõtraftá-. 
rê toda a Monarquia. Não imitando, mas dando (j 
imitar a todas a& aaçoês;aíIi o íizeraõ menos de co- 
to na feUciíiima aclamação de ElRey D.Ioao o 
Quarto. * 

Coanto mais que D^Felippe^necomaChriílSo^ 
ne como Gentio podia u atar na forma que & pro- 
põe aos Portugueiès. Não oomò Chriâaõ, porque 
aeftes prohibea leydeChrifto obrar tiranias, & 
crueldades. Não como Geotio, porque eiles cuíhi- 
nÃo goardar palavra,- & não ofender aquelles^ cõ 
que allentaõ conu*atos. 

D.Selippe, coatidotentoaaPortugal, íãbiaque. 
o não podia vencer por forçajque he coanto lhe re- 
preíèntou o parecer^ que íòbre efta mateiia le lhe ^ 
dea,& vay no cabo defte deíêngano, peraque Por- 
tugueíes conheção,coáo diâçulto^iàõ de conqui-* 
ftar. Cô efta certeía mitigou, & íènlioreou os ani--. 
mos fios Por|:ugueíès cõ aiagos^dadivas^â: promeP 
íàs; porque pretendendo o alheyo,muvro ganhava . 
cõ Q que llie Ikavâ, Eftas foiaõ â& armas' que ilie 
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derão o Reyno, nao as míTitarcs. Poys como po Jla 
faltar a liia obrigação, <Sc alua palavra f Sc afli não 
fbra^ reconhecerão os Portuguelcs líias forças, iini* 
raõíè ê Iiu corpo, como agoracftaõ, &na() os po- 
derá conquiftar todo o poder de Caftclla, cõ fèr 
na<]uellctempoomayor, cjue ella nunca viii; & o 
nolfo o menor, que nunca vimos. Bé reconhece 
efta verdade efte parecer na confilTaõ, que foz^ de 
íèr dificultolò o reduzimos por ai mas.Como podia 
faltar ao juramento íolene, que fez aos Portugnc- 
íès, delheguardar ícus foros, de não mifturar as 
couías de Portugal cõ as de Caftella, de conlèrvar 
intcyra a Monarquia de Portugal, no mefmo eira- 
do, em que a tinhão coníèrvado os Reys fcus prc- 
deíTores.^^Confta tudo largamente dos capítulos ju- 
rados nasCortes de Thomar,no anno de 1 581. que- 
brantados, sê algil reíjieyto ao íânto, & ao divino. 
E he certo e todo o direy to, que para faltar à obri- 
gação do juramento,não te mais privilegio o Rey, 
que o vaífallo. 

L4 cfcticara Santd. Vlâ efte coníelheyro da eícrr- 
tiu*a Santa, como das flores medicinais á aranha, 
que delias gera peçonha. Cõ efta calidadc íèval dos 
exemplos de Salmanaíâr, Nabucodonoíbr, lehu^ 
Atliaha Rainha de luda. Não moftra a elcritura 
Santa, que he cabeça denoíías acções, queasda- 
quellcs Rcys foraõ juíHficadas, Si dignas de imita- 
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çSb. No modo cô qiie o Texto làgrado nos relátft . 

atjuelles calos, nos enfina, coanto todo o liome de 
juízo, & de razaõ deve fugir de fèy tos taes àboioi* 
naveys aos olhos de Deos, & aos do mundo. 

He verdade que Salmanaíàr Rey dos Âísyrios 
veyo íbbre as terras de Iírael,alTenhorcã Jo^& avat , 
(alando tudo. Depoys de hílporfiado cerco^cõ que 
ocupou a cidade de Samaria , prendeu a ElRey 
Oíeas, levou cativos todos os Iliaelitas de conta* . 
Mas porque oibz^^Reíponde Abuleníenaqueftãa 
j . que por pecados cometidos contra Deus,& pola . 
palavra quebjfada ao Rey dos Âisyríos: Qm^pecc^ 

coram Domno ^ etUm ^ioUw fidem datdm Xegi 

fymrum. Prometera Oíèas ao pay de Salmanaíar^ ■ 

íèrllie obediente,&pagarlhe certo tributo cada an- 
uo. Faltou a leu tílho Salmanalàr cõ a palavra^ ne^ 
goulhe a íê jurada. Vão logo cativos, percão íua 
pátria, & o gofto delia, que não he merecedor do 
Reyno, & de liberdade, quê quebra o juramento^ 
& promeíTa cõ ellc confirmada.Caftigo foy do pe- * 
cado do povo,& do Rey,& de íèu per j uro, o que 11- 
rael rccebeu.Porê que felicidades íc ícguiraõ a Sal- 
manaíàr polo rigonâc exceíTo daquelle caftigo/íini 
deíàftrado, deftruiçaõ de íèu poderolb, & numeroi» 
Ib çxcrcitOj que como pò levado do vento dclapa-^ 
receu. Acharão òs líraelitàs favor pêra íàirê do ca<^ 
ti\ cyro cm Moab^a quéDcus entregou o azorraguc 
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cotra os A%nos. Permítin o Senhor o caíl J „Jo 

^ extmçao cie íeupovo. Deite modo aprov/aàv^ 

naíabedona aquelles cativeyros, & de/povoicoés 

c^oReyno.Caftigo„Ponuoi^ 

íleíla, pore co tanto mmo, 4 lhe não negou a con- 

de Caftella, meteu nas maõs dos Portugueíá a 4- 
fíèoSdo ^^^^"^^^^ "^^^"^ ^ ornado, & . 

Nabucodonofor uzou taõbé do mefmo caftiao 

loTcÍím 'f""^'^^"' ^contrafeufuceflV 
0?^.í^ f^f^o^caufas, &as culposas mefmas. 

^abucodonofor. Veyo contra elle, caftigouo c5 
groílafomadedinheyro. Sucedcidhe no & 
nos VÍCIOS o filho^como no nome. Por não dleie 

A^abucodonoíor contracIle.Nâ» deyxoÍ peíToa aU 
pada cafa Real, que não levaíTe para Babilónia 
fizeraolhes companhia todos os nobres,& JrixT* * 
ros deyxando so em lerufalcm algúa gente do pl 
V o Acção foy de cruel,& de tyrano, poftoquc ofcn^ 
Jiido, porque executou efta vingança, FaltSdo à pa- 
avra co que loachnn fe Jhe entregara de que o nao 

^ ou o Bárbaro dcíía vitoria .^Ser condenado por 
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Deus, a que aadaílè íête armps emcompanliía deA 
ias tetas do campo, Sc íè reputaile por húa dellas.E 
haqucdiz amaraElRey Jc Caílclla, &àviíla de- 
ite exemplo culpa não íe extinguir a caià dc Braga^ 
ça^& o nome Português! Não tinhão os Portugue- 
(es faltado cõ palavra dada a Call:ellajC|ucbrou Ca-* 
ftella o juramento cd <|ue lhe eílavaobrígada-NSo 
exãoosX^ortuguefes tão nocivos aos Caíklhanos^ 
nS cloinimigos) Gcãifo os Hebreos aos A&fMsi 
Menos juftiça tinha D.Felippe contra Portuguelès, 
queNabucodonolòi' contra os Hebreos. Naõ Iby, 
fayva infernal, indignação foy juftificada, todo 6' 
fcntimento, & brio,que moftrarão em ííia liberda- 
de, poftoque opoíiçSo ás cétovenièticias da Mdfiái^ 
quia Caftelhana,&: lèu govcrno.Sò pecar aõ os Por- 
^lugueíês em naõ morrer pdi^tiã pátrií úa j^rrÉ&f^ 
f a GCiXÍiaõ, em que deverão faíer os diícuríos, que 
Karbona refere na hiftoria de. D. Pedro Tmor ia 
Arcebiípo de Toledo lib. i. fiillando das rá8íwfe5 
. que os Portugueíes ic opoíèraõ a D Joaõ de Caftel- 
la,na íuceíTaõ dePortugal çm tempo dep4oãó príi 
nieyio. 

trimonio, mofltavarj' c&n de^ccho,4rrefentimiemo:qJ4e elfi^ 
€ejf9 les ddiffrtid de Us danos ^ quem cor^derdrê^i pâr^uê 

adrmnr aiX,cy deQíJliUd fdrd elgmrrno^ en rangim cáfo les 

fdtem fêditum )^fmr 4 jueraé:y ddríeU a U X^eynd 2>ond 
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Leomry tdmhien lo nnian pf^ m^Io, y jutgA\'dn cjue U pd^ 
aencu en trdncCy como cn cl ^uefc \>eian,n$ ícs er4 cie pro^, 
"pechojtno de ocafion de alimentar los danos pius )fie/jdo cl 
Xej de CdfldU como fofrian cofa que tdn md les ejltCM, y r.o 
feoponUn d de fenderia y jríZi^dria que era falta de ualor^ri^ 
tfeão de obediência, y lealtad, y tomaria cfadiaa oprimir-i^ ] 
les,j tratarles ulmentCy f^c. 

Efta foy liua dos ciiJpas dc ícu caftigo.Mas Dciis 
oUiandoos cõ olhos de miícricordia,os animou pa-, 
raqborraísc cila culpa cò a rcíòluçaõ daaclaman 
çãò de ElRey D.Ioao o IV. 
- Ichu cxtingiu toda a ca/à, & deccndcncia de 
Achab^porq pcra iíTo foy cley to por Rey.Taõ feyo 
íby aos olhos de Deus o gw erno de ElRey Achab, 
& o da iinpia Rainha Ieíàbel,lua mollicr.Se osRcys 
de Caílella foraõ eleytos per Deus pera extiniruir a 
Real caía de Bargança, & atalhare as eípei anças,(j * 
íiia divina Mageftade nos tinlia dado, de reíulcitar 
o Rcyno de Portugal na decima ícxta geração ate- 
nuada : não sò leria culpa de razaõ de cftado, ma^ 
dcofeníâdo Senhor, que lhe náõ faltaria cõ ocaíli- 
go da dcíòbediecia,como naõ faltou a outros muy- 
tos de lííael. Porê benzalè Caftella de 'ler cley to, &: 
eícolhido por Deus ElRcy Doloa5 o IV. pcraihc 
pedir conta das tiranias, & crueldades, que atego- 
ra uzaraõ contra eílc Rcyno^amado^& quci ido de 
Deus^ ^ • ... 

* • ' ' E * * " . ' Athalia 



34 ^ • ' 

Athalia pcrvería entre todiis niolliercs^íè fez; 

Râinha<lekidá> maiâfi(k>.i30€Í«osfilhosde&u^^ 

Uio OchczidSj que pode colher. Porê hua irmãa de . ^ 
Ochezias &ttbo elcooder huinenino^íèu íòbrinho^ 
por aome Ioas.Se^ atmo so tare enciibmo,&: ven-i 
doo ja<le.jidaile. pera iílb,. o fez. coroar por Rey* 
Athalia em premio do tiohaohrado,íby moiv 
ta as, cílocadas publicaniente. C 5 cilas reíponden- 
cias aprova Deus íèytos ticano$>.&pecverlo$JãíC€H 
deu a tia per ordêdo Ceo o minino loas, per a rey* 
nar, &icailígar.aavòcrueLGoardou Deus a cáíà. 
(le Bargança, {lemiecumprítneUaapromeíTafey^ 
ta aip.Afonío Enriques. IS aõ de balde lha fez Deus 
pregado na. Croz^ pera:inoíhrar aíTrmèzac&que 
lhafazia.Coando D.Felippe obrara cõtra Portugal 
iodas as crueldades^ queefte per veríò coníèlheyro 
*ápmva^ potventuraÊdtavaao dador^ & diílipador 
dosReynos, &dosrinperios^ íàber, & poder pera 
goardarnameímacaíadeFarao eíbMoyíèsliber-^ 
tadbr de PortugaL^ 

' Mas queaffi feílq^ &;queaprovaííe a. Eícritura 

(anta os exemplos; de que íe vai efte diícipuio de 

Machiavello-ijuefe tinha negadoPortugal a ElRey 

D^hppea quepalávralfietínHa quebrado/, cõ que 

tributa prometido lhe tinha faltado, pera uzar c õ- 

tra os Príncipe s,&povos de PortugaF tal tirania^u- 

manha iiguítíjaíTaysfbraa os: confe . 

, ' acoufe- 
> • 
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âcon(clharao a ElRcy D.Felippc^quc praticaísc cõ- 
tra cite Rcyno as íerczas,quc continha ac|uclle pa- 
recer da invaíàõ de Portiigal. Mas do <]uc entaõ íi: . . 
lhe acoiilclhou,'&: íè foy praticando por elle,& por 
ícus liiceílores, íè colhe agora o friiy to, coal colhe- 
. raõ aquclles Reys Sahnanafar, & Nabucodonolòr, 
lèguirlclhe hao os de Iehu,& Athalia. i 
Como lè cõtinuariaa luceflàõ doReyno de Por- 
tugal em Reys, que naõ somente o ocuparas, & * 
ufurparaõ cõ violenciajma.uaõbê o governarão CQ 
ella, quebrantando os repetidos juramentos de no$ 
goardare noííos foros, privilégios, & fianquezasf 
£t ^ dijjohit paBíi mmjuU effugiet^ Por ventura çvi- . 
tara a pena, & o caíligo aquelJe,que quebranta os ; 
pados aíTentados. & a fc prometida ^ Oh>o ego^ dicii 
jDomnus 2)euSy tjUõmamin locOj íjm vonífftMe eumX.ege^ 
cuias fecit irritum xurdmenmm^ folvit paãum^íjui hahe- - 
hat cum eo m mediõ Sdhtlonis morietur, Ernpenho.mj^ 
nlia palavra, diz o SerJior Deus, per Ezechiel cap^ 
17. v.y. q morrera no meyo de Babilónia, no meyo 
de ííia confuíaõ, aquellc,que quebrantar o jurame- 
to, cõ que lòleniíòu lua promeíla. 
^ Eíta he a acção, que a elcritura Santa nos pro- 
põe pêra imitar, naõ as de Príncipes tiranos, cafti- 
gadospor cilas melmas tiranias, que executarão. 
Eílas las as' que os conlèlheyrosTerdadcyros,& ju- 
^ ftoshaviao4^inculc4i* a|f:us Reys. Cpntrapontca 
. ^ Ez alli 
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aili ba7) Icíoní mo. £x hoc Scimus, etUm inter hoííesfi^ ' 
àèm j. bifet/^ániám^(^ mncênfieràndím cm^fed per - 
iurateris. J^Cttlra emmfidãior imentus eíi úle^ fropter 
mmen 2)ei riíi crediJu, ^ deceptus ejt, f$áim tu ^ulper 
ccAfi&nem dhirjí^ maielÍMs hôffituò, iimidm amicoinf-^ 
dias molitm es. Cõ efte exemplo, diz o Santo, apreo* • 
ciemos, cjue atè^aos inimigos íe ha de goardar fè: ne 
iè liarer de confiderar a que íè jura, íç nãe por que 
íèjura; PoK]peaquelieíèeonhecesiaisfíel^ &ver^ . 
dcidcy ronque por reípeyto do nome de Deus,te deu . 
credito,&'toy cngánadoíque qué^por ocaíiaõda dK . 
viná Magettaide,ordenoiu.€iíganos, & treyçoês âx> 
inimigo, íey to jaamigp^ . • 

CómojnimigosíètratáTãoCâileIiianòs^&Pòx« ' 
tu^ueíès;fla olc eíles do juramento de ElRey de Ca-- 
ftcila, íiitaièllie cõ o prometido debayxo daquel ie 
Juramento. Queprémio le lhe podia eíperâr Jènão 
acabar aquc! la tirania no meyo das conluloés, cm 
quehcj« cítá ElRjey d^Caílelia; Cõeaántò m^^oi 
liiiidctmento; cõ coanto mayor amor,& fidclidadé 
procedcf a db eonlclheyro,' fe lhe4'eprefentara,que 
todos os caftigo& que padece,' & os- que pode pa* 
deiiCr^ íè llie o calionar 0*0 dos va õs intentos, c 5 cjue 
fèpetfíndfeuácàbari & «xtpigtór 6^ nòmc-Pórtui 
«^ues; & eícureeer a gloria da naçaõ mais benemc^ 
n LM decoancas povoarão Elpana; NaShe efte con^^ 
41heyr()^ o cie cjuê.diílerao as- divinas letras, quco 

- 4 amigo . 

« 
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amigo fec a medicinado mal Se cftc o fora, repre* 
£mtar a â íeuRey os riícos em cjue fe via^& os rc mé- 
dios delles.Nuu iào elles os tjue cUeaponta^ cego 
fe^paysoes. . v 

D*;; pdrecer. Ertelic aqnclle, que íè publicou nos ^ 
fnamieílos de Pòr tugal^ que taobe chegóuias maSs 
Portuguefe* & dè õtíe logo kàvti mais algua cour- 

A pictcnção íe dar aexccuçaõ ihcs grangeoii 
etiaoo^ que hoje choraâ* : 
' * " prmera r el^elliony^ç .Eíla falfid adeper a ícf toi- 
tdiahíuij; hèiQrye decofneça^polf ÊlíE^r^Dã AÊ^tlíd^ 
Enriques. Os Caftelhanos pera coraré íènhorio \v)^ 
juílamentc pretendido, quizeraõqueo Conde Dà 
. finriqae recebcííer, c5»tf tnío dendocfe, efte Reynòes^ 
a Rainlia Dona Tcre j a. Acrccentao,qufcfaÍtandaa 
•fiiaobr^àçaõ-ElRey DoAíbniò £ni-iqu(2s,iaiiilha* . 
negaraaLeaSáiobedicncia^ & vallàlagc (jue lliQ 
deviav . . . - . . • > ? 

' ' Mera jiièntíra,& falíèdádé púfft'*'Cbfetíí>s de^vc-* 
Ifias.qucnaõ tc jaliigar cô liomcs dc jui^o>& de rar- 
. íàcJi Largamente fe tê mQftrad0 pbr Políi 

tugal no livro intitulado.injuftas íiiceífocs dcLca o^y 
Sc de Caftella. Que nuncA ejte\2leyno foy J^^^uçlla i^^^ 
jpue nunca hln^e Àite dUle; ne -âs Ojifl^dm^ fdi mof/rd- 
rao. Que porjeusmcfrno^ e ferir ortí jé fHofha o cõntrrno^. 

O gne alíi es larga maSifèdcreveui' náõ cabe ncftc 

reíujno^ de abreviatura^ 

• • ^ E3. Poic 
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Porcílcabenella, o aílbprar a falfidacle cS que 
MÍtepaieceribxlizrtqwecomo asdezXriBus delí« 
•racllè apartarão co o ícu impio Rey leroboam,c]ue 
• . rebelaadolè da cala dc Davjd Rey, & íèoiíor fcu, 
deu icai]& ámioa de lenííalê; aÊi iê apartarão os 
Portuguelès da Coroa de Leão ca íèu primeyr^ 
Rey.I*oyoíamoRQyD.AibQfo£iiri<|uesd^ 
aprovado por Deus,pci a nellc,& cm lèus ííiccíTores 
fundar império pera fi. Não íè apartou como lerow 
boam por caftigo de £lRfey .Salamão, a quê Deu5 
caftigou cõ a íèpar ação daquellas Tribus^ deyxaa- 
do sò doas a£u i^oRoboão^^memòria 4e£lRef 
David. Ímpia comparação a da lèparação dc lero- 
b<^,cõ a eleyção do noílb primeyjo Key^feyta^ 

lo próprio Deus. 
• Jbalíemayorefta impiedade cõlè negar agor%' 
o quae os antoresCaâelhanos té tomado por argo^ 
mento nas preferencias pretendidas contra a Chri'- 
ítianiíIknaCioroa^ef raça. Moftraõíe cllesde me«' 
líior cõdição nefta contenda, fondadosnogloridb 
aparecmiento de Chriftoiixioílb]7rimeyro Rey lo 
cam po de Ourique. Apareceu o Senhor a aquelle 
ventiirolòMonarchaj^Ningué duvida, como poys 
podiíi fer injufta,& tirana aíçparação^que lingc^ q 
cílc Rey no fez do dc Leão ? AparareàttSe o verdar 
4eyro da,dor dos Reynos, & de impérios, pos íhe a 
coroa na cabeça , (jué a podará idrar a feus de- 

cendentes,. 
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ceodeiyes.'' Emaisy coando ja tê poftos íõbri;:ella 
' ièUsalfaosFdieixiifericonlia, & engroííàda a diedma 
íexta geração^ (juc nos feílènta annos da vluipação 
de CaibUa eiíeve atenuada. 

Recoiilieceu tanto cfta verdade o Santo Pònti- . 
fice Innocencio Segundo^ que na Bulia, d a aprova-* . • 

do Reyna em D.AíbnÍQ Enriques^nãolitercha^ 
mã nova eleyção^ mas redintegração ao ^ue era 
Ponugal;Reynp émpreíepara£>; Sc prímeyro ac« 
fte titulo,que Leão;. Sao as palavras ; Terjonam tu^m 
fulf SJPffh, Qjfi mjlréí froteífiwíe /ijfcifmus^ ^ Regratm 
í^ortug^Uk redSui^itdte hmms, regni^ue dignitatr, qu^ 
éd Xegcs £tmnet, alu loca exceUennte nu conceâ^musí 
Tomamos debayxo proteção de São Pedro, ic 
' noflà a voflíapeíIba,& a ÉlKey de Portugal, cõ a re-- 
dintegração dehonrajj& dignidade do Reyna^ que 
compete aosf Reys, & vos cõcedèmos as mais pree- 
Hiinencias,& lugares^ que pertence a voílaexceile*. 
eia«Nete& a palavra, reJimeffitdttyí\ Ke o meímo, ^ 
dizer, renovação do que jalòy.Coal fora íèmpre o^ 
Reyno dePortugai,& coal agoraíe renova enii noí^ 
íb glorioíò Rey Dioao;- ' 

Hey de notar mais neda BuUa^ o queategora nê 
íby notado; ne èntendido;& me cotmrma meu pe«^ 
íàmento, sê duvida algua, &he, queaquellas pa- . 
lavras . ^ alU Uca; declãrão efta redintegração do 
Reyuo ao ScnlionOj^iSc mageftade.Os mais lugares, 

(jue 

Digitized by Google 



qucdccintigo crãó pertença do Rcynó, pera que. 
. * licus agora vos chamou. Cooiírinaíè efta verdade 
c-õ evidenciada Bulla cõ cpc Alexandre Tcrceyro 
tez a mdhia confirmação. Hanella dias palavras* 
. l^ecnon ^ mmaloc^, rju^^am auxilio cklepsj^dúie de 
. mamlfHS Satracenomm mj/um$^ m quihus ius fihi non pof- 
fune ihnjiiam ^nncifis ctrcfmpefiti ^eniicére. Não s6 
Yos.conlirmamos na parte do Reyno, q tendes ga- 
nliadoj mas em. todos osmais lugares deíTc wfío . 
Reyno, quetirardes das mãos dos Sarracenos, aos 
cóaisnão pode ter direyto os Principes Cliriílão& 
cârcunvefinhos. De preÊQte làlla pdta palavra, mm. 
fpfiJjM^tyiiaopodCy & não pela palavra, non poJsmtyUão 
poílaõ. Em que íè moífara, que não podião os Fxm* 
cipes cii cunvelinlios dizer, que tinhão direyto ás • 
tmos da Coroa dc Portugal, poíloquc eílivelsê 
nas mas dos Moutios^ porque não sò pertenci aõ ao^' 
Portuguclès asque jalhe tinhaõ ganliadojmas ta5* 
bê as quellje ganhalsc dalB por diante^aíli por per-^; 
tcncerê a cila Coroa,conio porq tudo oqueeftava 
nas maõs dos Mourospei Uíutia aospiimeyxos,que 
lhastomaísé. 

Exprimentarãoièosefcytosdaquelle mimo, & 

bafo do Ceo,em quedepoys qucPortiigal tomoií 

o abíôlnto o;ovcrno de fi mcliiio,quc de antes tinha 
ijÈiUo,masíavorccidodeLeão, poias poucas íbr- 
ças^cõ qujc,emiiui jncnii^ceiè aplxava:logoa dct 
• , . ' ' " ' Cliriílo 
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Chrffto começou a tríunrar cm Eíjinnha. Triunfa- 
ra cõ mayores excellosjíc os ódios dos Caílclliaao*, 
'de Leoncíèsnaõimpediraõnoflas felicidades, & íjs 
íiias; cõ guerras entre Çliriftacs, em ijuc ellespoiar 
mayor parte íbno câuâ. 

Primeyro extcrminouPortiigal do cípaço de tcr-5 
ta^ cõ que íè aqiiinhoott> os Mouros inimigos da ie, 
que os Caftellianos. Digo, o elpaço cõ que íc aqui- 
-ohoouiporque em íèus princ ipios era a conquiíla 
irrCySc os Reys apcrtavão aos Môoros, & os éxter* 
jiiinavão por onde melhor podião. Cõ efte funda* 
mento correrão noflas armas atè as portas de Sevi^ 
lha,& íè apoderarão do4leyno do Algarve,& par* 
tc de Andaluzia.Poderãoíe a|Kxierar taõbc doRey^ 
ao de Granada^peracuya conquifta oSumo Ponri^ 

' fice animou cõ breves, & indulgências a ElRey D5 

' ioaõoL ElieporSconhecendolèíêareyrodeChri-' 
íí:o,& obrigado a levar íiia fe a terras cílranlias,po- . 
lapromeíla do campo de Ourique, quiz antes íòí^ 
tar em Africa, &; deípregar alli o íàcroíànto pen- 
dão daCmz,&:tornar a inculcar a aquellagéte bar- 
bara as noticias da religião Catholica, que tinhão 

• perdidas. Paieceulhes que deíla mancyra íe iègu- 
t^va melhor £ípanha:;porque os Mom'os,que ainda 
nella havia, eíhcytandolèlhesosíòcorros de Ber- 
béria, (Hideíempararião a terra^oiu largaiião.áia 

. torpe ceyta« 

F . Ta« 
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• Tao ícguramente praticoticltc' gloríoíb Rey E 
* ^bíèrvancia daley Evangélica na cidade de Cey ta,, 
^ne deícle o anno de 141 5. cm que a ganhou aos 
Mouros, atè hoje não faltarão nella os divinos Sa-« 
cramentos, & te íby dilatando portodaa^coâade 
Africa* Osgaftos forão grandes^ o derramamento 
deíàn^rmaytOà Nenhua outra ucUidade teve c& 
a tomada daquella cidade efta Coroa mais, que é 
aumento da íe,& a íegui ança delia em Eípanha,fo* 
€hada^& de&ndidacóaqueUachaye.Daquelle'afP> 
no por diante íe continuou a conquifta de Africai, 
& apropagaçaô da ley de Chriftofíella^sé mais ga-p 
íihojou iatercíTe^que o de^judar a íànta Igreja Ca- 
iTlrolicai ApoftoHca Romana, atè todo o Reynad<^ 
de El&ey DJoaõ o Segundo, quedeyxoudeíoiber^ 
to aquelle £imoíb Cabota que deu o nome de Boa 
cíperança,* pola que tinha de ver comprida^ & cer-^ 
ta a razaõ, que o Summo Pontífice Inoccncio VíII; 
tivera, pcra lhe chamar filho primogénito da Igre-» 
ja, & íe abrirê as portas do Oriente por indullria 
dos Por tugucíès á pregação do Evangelho. 

Paílàdoí efteBLqr. á melhor vida,no amiò dcj49f. 
tíieíuccdeu íè u^primo EiRcy Dó Manoel,herdey i o 
do Rjcyno, ôc dos fi-uyras de íeos trabalhos. Deica-« 
briiLpcr fcus capitais a navegação. Creccu-a fc na^ 
. <]ueUa& tMs;rai$ envolta&na&tJDevoas da infidelidade; , 
cõ taõ cooimaas nave^a^es^ Sc taõ cuíloías arma?* 
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das. Comoo^ Portuguefôs ancorarão primeyroo- \ 
eftandarte da Cruz em Africa a pe/àr dos Mouros; 
affi o arvorarão taôbc em Afia, períèguindoos dc 
forte, que em ncnhua parte do mundo os dexaraõ 
foflègar. Todos 05 Rey nos que em Em-opa, Africa^ 
Aíia,& America poíTuc, foraõ gaiiliados a cufta dc 
íèu íàngue a Mouros, 8c a Gentios, inimigos da fe; ' 

" naõ a Chriílans cõ leys mal entendidas, que he o q 
tê feyto CaílcUa tantas vezcs.Alli naõ^ò os Eclefia- 
fticos, mas os mefmos íòldados ofaziaõ cõ tanto : 
. zeilo das almas, que Antonio Galvaõ bautizou per • 
fi grande cantidade delias, naõ tirando de todos os r • 
trabalhos, al li paliados por Deus, &por íeuRey^ ■ 

' jmais,q vir carregado de dividas a morrer 110 hoípi-i 
tal de Lisboa, 

Mas porque confundamos CÕ exemplos mayo^ 

' res de toda a exceyção a efte impio, 8c perveríò cõ- 
íèlheyro, ouçamos o que dize da fe dos Poraiguc- 
íes os Sumos Pôtifices. Os Santos.Os Varões Evan^ 
gclicos. E os Príncipes eftrangeyros. O Sumo Pon- 
tífic<!lnnocencio VlIL chamou a Portugal coluna 
dafc, como em profecia do muyto, que havia de 
obrar em lèr^ iço da Igrcgi. Pio IV. híia das vezes, 
que o íàntoVigayro dcDeus deu de jentar a aquelle 
V araõ ApoílolicO) Frey Bcrtolameu dos Martyres 
Primas das Eípanhas, lè dilatou em louvar, & en- 
grandecer osPortugueícSjCncareccndo aos aíHften- 

Fz , tes 
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te» ièa^íorçoi Sc vdlentía. Eo^r^ o muy^fó c][uq ^ 
dilatou em louvar aosPoroigue^ de excellentefr ^ 
Dâs arma5)&: na^ let|:aâ, acrecentou. Qjáffe tãa e/fé^, 

4aí^{^ a ^téí femão^fée fer t0dás âí idades tinh^o m^h^^ . 

éjuâ nãê era fdcil de averigoar em coál Çe a^dnte^4)?ão mais^ 

Teve cõ eílas honradas palavras ocaíião o Arce-^^ , 
biípo,peralIieengrandeceraobedienciaàíàoca Sc» 
Apoltolkados Príncipes, que então ha\ia em Por-» 
tugal. AqUe&iuo Pantificedizaado : Séjta fie fim 

$n/iàfes de 'Pa:mgái ^ cq ejld io paia)?rd /r^ eneendídm 

too dewtos^ tÃó ámgos de confeMr^e 4. fe em fua ^urez^,0j^ 
de á,diáíéyí,f9r4f[emfr€fius p^s, ^á^^as^E efu he hiêã. 
ía excelencUs^ ifM hu t/^do JâUto, (g)r íe ^verfada nds: 
MtigjéjdéUeA mtá»á neJJ^e ijê^ú Zej/to^ Em coatYo ad/ídvá^ 
dU,que'erdTêirmgdrymc0^4déLhimw^ta de eftmaty (g^ 
todits fré^ddds pelos. If)ros. T^nmeyra, que de toda Effaníja^ 
^ Brán%a^ ^ dés mais Jtefm Chr^aís da Eutêia^fêtét, 
eprir/iey}'Oj que receíeraa J^anta Fe^Segmda^jHe dcpojs dá 
receiida^ mnca mak a largara, mm perdera; antes a con^ 
pn*drdfempretdõ inteyray (^purd, que nenhua nacao dík 
mundeiazeli^*a,. nt dejendera. Minca comais caníiancia.: 
Tèrceyt^d, qutndi hasi^e genet, que amérUnges terras 
)idjj^€ apre^ç^a daEudngelho, ZJltima,^iáefe nãofdhia que 

" çontr4 - 
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emtrd feu ^ey legirimo.E(ía ultí mâ,cc) que O fanto Põ? 

* tifice honrou efta nação^igoalmentc os acredita de 
zeladores da fe, cjue as outras tres. He final irrcfra^ 

* gavel de P<eligião,& piedade, o amor, & reípeyto 
. cõ que vaíTalos relponde a ícus Reys Icgitimos.Da- 
; qui naceu o muyto que íèniprc Portugueíès ama^ 

* taõ os íèus. 

Por eftrançeyro, Sc por íànto vai niil teílemu-* 
filios o gloriolo Santo Ignacio deLoyola,ditoíò pay 
da Companhia de leííis. Eícreve elle ao Padre Mc- 
ftre Simão íbbre os delabri mentos, que houve en-i . 
trc o Papa,& ElRey D.Ioao Terccyro,íòbre o Car^ 
^ deal Dõ Miguel da Silva, & dizlhc. 

Tdado que corh U gr acta dmnd en todo me perfuado que 
\ inimigo en ejle particular nollevanrarà cabe^dyContodo ef^ 
\fo no fera de poco dano per turhacion de Us animas, ejia^ 
el negocio en tales términos ^ aunqne fea por poços dias, //i- 
' hlando de efpacio con el Qtrdenal de burgos y que a todas- 
» nueílras cofas es muy ef^ecial fenor, y advogado^ me dixo 
en confirmacion de lo queya fintia 'Z^nas palavras de mucha 
. confolacionMalflandome de w perfonage, dizia el C^rdenal: 

* n.'ino a diziri ^arece^ fenor^que ElTíey de 'Portugal quiere 
falir de la obediência dei Tapa-^ yo no pude fufrir ejlê^y cork 

. ^-ande indignaàon le refpondi: Quien fe atrebe a diz^r talí 
' úunque el Papa pifaj^e con los pies a. El Rey de Pórtugal^no 

Ueganaa dcfoíedecer al Uicaris de Cbriflo: 1 *^os penfaisy 
f^e la geme de Portugal es como U de^a\ o que aquelXey 
— - ^ F3 CS como 



. _ 4* . .; ;. 

n ^9m^ EÍRey de IngUtertiy 'ijuâ yd 4e intes, fíefe de^ 
€Íát^c$mraU Igí^, efi^OfdydmediQfíterddelUl Klooi 
n^engét td ftfféament^ de "PnnàftiM tantd ChriJUdniJáJ, 

f -de tanínenA cenciem^.. £flo dixs AQtrdenaL • . 

Co adimraçio apontaÁbraliaõOrtelio naOe- 

dicatoria da taboa de Portugal, no íèu Theatro do 
muado^ ddèiacokrfi 4QS Portugaeiès o ei^andarte 
da Cruz em taõ apartadas Eroviacias, aonde ne luas 
iiavia da ley Evangélica. 

f rey Antonio de S. Ron^ na jornada de Aín«- 
cadcElRcyDõ Sebaftião, no prologo aoLcjtor, 
chama aos Poitugueíès vaíbs queDeus comoupéra 
^ índias Oi ientaes, & toda Aíia. 
. Fallando f axiaiiano Eílrada lib. 4. da guerra de 
Frandes do ca&mento de Raynucio Príncipe de 
Parma^ eícrevc,<juc propondoíè a íiia mãy Marga-^ 
rida de Auftría, por ElRey Dõ Felippe/ a íilha do 
EiTjpcrador Fa nando Primeyro^- porc não íc con- 
tentai: do ci!adocalàrt>enDo,& propondolhe a Ma-^ 
ria filha do In&nte DõDuarte^ & neta de ElRey 
Do Manuel, o aprovou. Daaquellc gmvc autor a 
razão, &lie íèrnacpielle tempo gloríolõ o nome 
dos Portugueíès, que tinhão deícubcitocõ igoal , 
valor deiiias arnias^ & de íua piedade, grande par^ 
te do mundo. Vabr, & piedade preferirão Portu- 
gal ao Império* 

. Gil Goa^alvcs de Avila.em iuas grandezas de 

' ■ Màdi:i4 
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Madrid diz; Siendoks primeros homírts^ qa^femlrratm 
* en el Indê U femâd de k fàldí^d Jhind^ . itomentaJacm d 

nefgo de fan^s : haziend$lc mas glomfas cm Usf dnm 

' • Exalçaron einoêre dei Senor en honra de laJeCathoíicdl 

í g^^^^u de U nacim 'Tortuguefa^ ààcz Mariana lib. 
TO. cap.i 3. ícmprc deíafey coada aos Portugueíès;. 
Omefbio afirma Aíoníò Lopez Madera nasejcce^ 
fendas deEípana, &: outros;^ 

Franciíco de Herrera Maldonado na apologia 
«SI favor de Fenão Mendes Pioto^ no principio dè 
foa tradução lhe óizmz: gloriofa en dilatdr U fe Cdtho^ 
bca par fartes remetás^ catijanda admiracím. elimífèr al 
ideio eantes mmtyres^ y d U Jglej7a mmetakks fieler. 2)è^ 
Mruidar de J/iCúur os fortes fagdis. CHama David Rey 
^osAbiífínosa ElRey D^Manoêknacarta que rei 
fere Goes de moribns ^tliiop. & nacjue trás deln- 
<iorQni Icgadotie; 2)emmére fnms^ acafm fèr^rmà- 

incredulorum Máurmim, 

Ql e o principal intento dos Portngucíès foílè a 
pregação da % & ò levarê o noiiie d© Chriílo pe* 
iodo o ir.undo,& (]ue perailfofôião per íua divina 
Mageâadedcoíhidos, &.nãòper^ OQtre intente^ 
proíetizouo glorioíb S; TKome, coando na Gruz; 
que havia dc íèrvirdetefteinunhada le, qu©pc-» 
gava , pos hu letreyro^^ue dézia:^ici^i^ Hegareelma^ 
4-eJU fiedra^f or dimá ardenacm ^ndra» hmírnldién* 



. • ■ : ' ' . 

w de ttendmuy remota, d predicar U Jotrind, f^eyo ah§m 
rd enUnOyy a reno)>ar U memorid delld. Nefta lingoa a 
refere Fr. Gregorio Garcia na predicacion dei Evã'* 

gelio]ib.2.c.7. í ' 

• Em muytas acções teílemunharáÕ osPortugue- 
íès efta verdade,& o grande zelo cõ cjue davão cõ-. 
primcnto a ella. Não he das menores efta. Coando 
jOs moradores de Cranganor, em <jue havia vefti- 
giosde Chriftandade^ viraõaVaíco da Gama nà 
Índia, lhe mandarão dar por Icas Embaxadores a 
boa chegada àquellas partes, & oferecerlhe obe-* 
diencia a EiRey D. Manoel, peracjue os íòcorreíTe, 
& valeflc nas opreíToes, cjue dos Mahometanos re-^ 
cebião. O Gama coando ifto viu,levantou as mãos 
ao Ceo, como dando graças a Deus de ter dclcu- 
berto terra, aôde havia que goardafle a fe de Chri- 
fto.Eícrevê noíTos hill:oriadores,& os authores Ca- 
ftelhanos.Não he menor a que íiicedeu a Pedrah^e- 
res Cabral, eftando em Cochim carregado as naos 
de íua viage,pera a fazer aoReyno. Chegarão a elle 
dous índios daquellas partes de Crãganor,pedêlhe, 
que ostrouxeííe configo ao Reyno, pera daliiirc 
vifit ar o Santo Sepulcro, peraque lhe abria cami- 
nho o zelo Português. Tratão juntamente de dar 
obed iencia ao Sumo Pontifice, A-erdadeyra cabeça 
da Igreja: mandão a ilTo húBiípo, dos que alli ti- ^ 
nhão,que he coanto afirma Salazar Caituxano diA 
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cmb idxap. 3 . â que refere Fr.Gíiegotío Gaíxia li 
t.c.ó.da propag.aelEvangcliò. ' 

- ' J^a tão ardm&e o zelo cia te no$ Rey» ck Põmif 
gal^ que repreíèntandoíè a ElRey D. loão o Scgiia^ 
^o,coando principiou o deícubriimnto daltidia^os 
grandes ínconvetiieces, que na eriiprezaliavíavrent 
embafgo de todoselles, lêreíolveu ema mandar 
(íeícobriridando por razão tot:al^& mayoro bedair 
;ilmas,& aumento da ChriÍLandade. 
• Na primeyra artoada^q ElRey D . Manoel mao* 
^ou à á^uèllas^partes^ depoys dé lèndeícobríntrêto^ 
• deu por regimeto aPcdralveres Cabrí^l leu capitão^ 
que prim^ro de tudo trataííe de reduzir por paz 
nquclles infiéis á fe Catholica, & lè não quizelsé por 
bê conièntir em íbus Rey aos apregagão da fè^ Uie^ 
iizeilè cruel guerra. • * 

O pnmeyro cuydado de ElRey D 3 loão Ter-* 
treyro^ logo que entrou na íuceííàõ do Reyno, foj 
eícrever a D. Duarte de Menelès.Viíorrey da índia, 
que atendeílè cõ liimmo eftudo,& ouydadoao cul- 
to divino, & comodidade dos âcerdotes, ^ nuni^ . 
ftros do Evangelho. Em particular lhe encarregou, 
que procuraíie bufi:ar na coftade Cioromandel ò 

ícpulcro de São Tome Apoftolo, &: achado procu-* 
caíIe,coantofoHepoííivel, pòr^m lugar decente 
íiias Santas Relíquias. Conteíra efté zdo daí Ghrr^. 
jlaadade Pedro Ordoiies de Cevallos uas iuas viar- 
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Sens dei orbe lib.3xap.11. & lib.i.cap.iS. fal 
o grande poder dos^Reys do Qrience, & do 
ço daquelios naçoês,diz eftas palavras; 7 erj> ticrrã de 
têdêS Mn gdnddo ftr íiat, o ftrfuer^ Us Cí^fjfijémffifmãf 
^orm^fes fuerteSyy hecho pdguen frUmtê 4 Wêifir^ 2tey, 
de diezj õchoX,ejes» í yo confidcra me es, jue cêmé 
jmtdn^elõfos deidhmrdde2)mjis ayuadfffi JêinUíMd9> 
ge^ad contra eantâs MondKchas^y tantas Uyes, y/eãaSy^ 
tm tíiiákíéJds, cmúfm^Mitpsfienníes^ idJdtm^tAto 

£ajlellanõs les dia el defcuírimiento delTem^de las índias^ 
^mf^He^é^á, y was Jjks^ fero de^m ff^fiamme^jf^ 
wMsCogetáu 

\. £í te zelo, Sc deíèjos do aumento da íe teâemur» 
charão ícmpreaíli a nação toda, como os Reys, Sc 
ainda os particulares. Depoys cjue Damião de Goes 
íechouaguelL&tratadoy cjue elcrewu delndoriam 
Iegatione,dirigido ao ArcebiipoVupjfy efi^noRey-* 
no de Sueda^acrecenta hiins bem Cnriftaõs ptote»» 
ilos^€Õ(|iie pretende òbrigalo^ a qnenão coníintft . 
no fcu Arcebi/pado, <jue a província Pilapia, larga 
«m terras^ & emgeote;» íè. aUieaíTçdá fe polo maa 
tratamento, que levados da avaicza, &da ambi- . 
çãafazião os poderoíòs daquelles contornos, aos- 
Pilaptos;. o anmrndePbrtugnesyaJIieyo lempr ede 
ambição^ & de intercíle^ o fer .eícrcver daquella; 
aanefca^ einíaTor de gente, db ^ne sòíècondoia. 
c a a iiiAondadc de Chnftãos» 

Baícarê 
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Buícare osReynos> & cicíacíes fnayore$^ fbya 
verdadeyra imitação dos Apoltolos. Começarão 
ellcs a pregação da fe na cidade dc leniíàlê^ aonde 
afirma o texto Sagrado: ex omni ndnone, <ju£ Çnl? c^U 
efi; & o notão graves autoresj que na ocalião em q 
o começarão a fazer, havia gentes de todas as na- 
ções do mundo. Dalli paíTarão a outros Reynos, 8c 
cidades: acodindo primeyro a aquellas, queerão 
mais frequentadas de gentes, & de mayor concur- 
íòjperaque os que íè achavão prelcntes levaíséas 
noticias do Evangelho a luas pátrias. Efta he a ra- 
zão porque cõ todo ocuydado acodião aos Con- 
ventos jurídicos. Pera íè verificar aquillo; In omnem 
ferram exiwfoms eorum^ infinesorbu terriC ^teríaeo-^ 
rsím^ bafta q o Evãgelho fe promulgaíTena metrcft 
poh,& cabeça década Reyno,& provincia^ & que 
dalli de gente em gente,& de hua nação em outra, 
chcgaíTe o rumor,& fama. Não foy neceííario^que 
a cada hú em particular chegafle a noticia. Aííí os 
Portuguefes sôs de todas as nações do mundo, que 
receberão a fc, tiverao a gloria de efcytuare o que 
os A|X)fl:olos,& fe parecere cõ elles no exercicio da 
promulgação do Evãgelho.Sòs elles,como os Apo- 
íl:olos publicarão a fe em todas as coatro partes do 
mundo, Europa, Africa, Afia, America. Scnellas 
não penctrai-aõ os mais remotos Sertões, foy por 
fcrmos poucos os trabalhadores^ & naõ fe igoalar o 
. - . t . G 2 nolTp 



noftomuyto u abalho a tanta vafticfaõ de gehtes.. 
Elie cuydo eu Toy o penl amento, cô c]ue o SumiTro 
: Pontificejnocencio Vlll. chamou a ElRey Dò loão 
» o Segundo fillio primogénito da Igreja. Viao ocu- 
pado cm levar aíey de Chriílo a ta*õ remotas par- 
tem, confideravanelle o morgado da Igreja, cjue he 
a promulgação da fe, cjue cõ taoventurolà íucef» 
. íâò paliou aos ReysPortugueícs,quc íè lhe lèguiraõ. 
^Partedefta primogcnitura,defte morgado, hea de 
. lère osPortuguelès osprimeyros,q cada dia oferece 
louvores a Dcus,& cclebi ao o íacroíanto íâcrifício 
daMiíía,q he coanto íq veriHca cò a entrada,cjue os 
iPortuguclesfizeraõna Cliina; aonde osPortugue- 
v-lès, & Chriílaõs alli comxrtidos àfe, poríuaindii- 
^ria, teosprimeyros exercícios divinos, & apri- 
. - meyra hora do dia, conforme à orde da íànta Igre-. 
: Ja Romana,avantajandole aos Callelbanos alli em 
nhudianaturaljque em tanto lhe ficaõ atrazados os 
•,c]uc navegaò por Filipinas. O q o Ceo parece lhes 
rconcedeu em premio deícreosprimeyros na pro- 
pagação dafe, & exercício do culto divino ! Reco- 
' Tilicccu eíla verdade,& a confeflbu hu Caftelhano, 
-no tratado que fez da llhaincnberta, nos eftudos, 
livraria de D.Femando Alvia de Caftro,taõ pou- 
co afeyçoado a nação Portuguezajporê impuxado^ 
a o confeílar aíTi, pela força da verdade. 
• Logo queElRey Felipe ulurpou efte Reyno, co- 
, c i ... meçou 
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Tínitçòii a réndcr menos cfte morgado^ &adc.sf;il- 
leeer a pi opagaç aõ da f c no Oriente.Iliò c|uc no tc- . 
po denofiasmilèriaslèobroii, foycs aquellepri- 
jncyro impulíò do zelo dos Screnillimos Reys dc 
. Portugal, óc dc ícus íieis vaílallos. CaltcUa ocupa- 
da cõ os reípey tos, & intei*ciTcs dc Europa, só a cl- 
-Ics atendia. Di^'crtia as forças de Portugal; falta- 
vaõ ellas no Oriente, & cõ eílas aquelle favor, cõ q 
-òs Portugueíès a paíio agigantado, caminhavaõ no 
^aumento da fe,& continuavaó na obra defta vinho. , 
do Senhor. Sentiuíè efte grande Jano na Cliina, fe- 
no Iapa5,aondc taco que faltarão as Catholicas ar- 
mas dos Portugueíès, lè retardarão os fruytos do 
Bautiíino. E o que obrarão glorioíãmctc os lèarey- 
-ros Evangélicos, fc viu em breve eípaeo desfey to. 
'Abre os braços dos Chriftaõs os embaraços, & os 
tiranos nao lè atreve a pizar a íèmente de líia divina, 
ipalavra. . * • . 

Não faltou 2eIo,& elpirito Chrifl:ão,que na an-^ 
.no de 63 2. repreíentou cõ papel publico, os danos 
que lè lèguiaõ à India,& a Portugal,- & ainda a toda 
iilpanha, de íè divertirê os Portugueíès pera Fr an- 
eles. Sentiuo tanto Caftella, quecõ grande cuyda- 
,doo mandou proibir. Era lèu intento acabar elle 
Reyno, & como a eíTe fim guiava íuasacçoês,tiido 
lhe parecia mal, que lè opunha a ellas.Porventura 
-^ueíè efteconíèlheyroperíiiadira, que então íèfi- 
'-i • - '. . G j izeíTe 
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' «fle oqueaquelle papel diziâ, que lhe não fora. 
. agomíbrçâcbdarlhetaõimpio^&faU^ 

Por culpa de Caftella íè profenaraõos templos, 
&afe em Ormuz, Malaca, na Bahia^ emPèraãS* 
buco,& outras praças do BrafiljemArguim,na Mi- 
oa, em Angola^ & cm tantasoutras partes da con« * 
«púíbi de Portugal; aondeocuim dm ^ptla^* 
vra Evangélica fe fazia, & exercitava cõ tantagio- 
ria da Igreja mílítante.Perda:aõiè tmcmhffttc&A* 
grados, tanras caías dc Religioíos, & tantas almas^ 
& íè retardou o beneficiò deoutras^-porque CaAeh^ 
ia eí^edda daobrigaçaõ^que lèud£eys tidiaS^pot 
Reys, & polo titulo de Catkolicos, ne acudiu cõ o» 
remaiio neoeflàrio, & eficaz, & atempo^ mé coa* 
íèntiu, nc deu lugar aos Portugucícs, perac|uc o fí-i. 
zeíseiaatescoamoosapertos^&neceÂidades deíle 
Reyno erão mayoics, tantomais nos dimtâo de^ 
nos mcímos, cõ grande dano da Cliriftandade, Sc 
acahuá utilidade íua inais,^ ^ q^etéaprímetadoL 
Eftas lailimas, & aflições íizo-aõ abrir os oUios aos 
Portuguefe, pera conhecerê o eftado em<}ue dÍ2b^ 
yàõ, 8c o peor que os ameaçava^ Conheoeraõ dara, 
& evidentemente, <^omayor intexelfe que Ca-» 
íleUatmhaiios:itUK)strataíiieãto$, que ibes;íãzia^ 

era ver a Portugal se gente, sé dinheyro,se comeiv 
ao,âc ainda sé nome, peraos £>pearê, Sc íenhorea-* 
re, que he o que soprecendias^aindaque folTe cô tã- 
.t " • ■ " . • to menoP 
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to mcnoícabo da fc. Vejaíc,& confidercíè eftc zelo 
da Chriílaiidade Caílelhana.Cõ eíle cocliccinicn- 
to Ic rcíõlvcraõ gcneroíamcntc em cjucrcrc antes 
morrer cm deíeníâdc lua pátria, dc Icus foros, 8c 
de ííia ley; que ire morrer por que nenhil outro go^ 
ílo moftrava mayor, que dc os ver morcos, acaba* 
dos, & conííimidos. tizeraõ tao boas contas, que 
emcoatro annosíàs mortos nas frontcyras contra 
Caftella, pelejando por ííias molheres, filhos,& pa- 
letes, menos do que era hu anno rnorrerao por en^ 
íojo de Caftella^opoftos a França,& a Olanda. 
f Sabia efte falío coníèihcyro, que tudo coanta 
nefte falíò parecer dizia contra os Portugueíès, dií^ 
lera co mais verdade hu Português contra Caftc- 
lhanos a EIRey Chríftianiirimo Enrique Qnarto 
em outro parecer mais verdadeyro, & melhor diP 
curíàdo. Afirmou que tomara Do Felippe Segunda 
a dilatação da fe nas índias Occidcntaes, por capa 
de aumentar lèu poder. Porê que só trataíse ali i os 
Caftelhanos dos intereflès, &naá dá Chriftanda-» 
de , que sò íc deve atribuir a alguas pcflbas devotas,: 
& Religíolas, íè convencc,& sé duvida lè conhece;. 
Em tãto eípaço do mundo, irovernado por tantos,. 
& taõ ticos Reys,ncnhu delles coníèrvarâ o,ou gen- 
tio, ou bautizado. Muy difêrenfes fbras niíloos 
Portugueíès, & ulàrao determos muy Chriílaõs. 
Gometiaõ aos Reys do Oriente cS ííia amizade, Sc 
^ anun- 



Animciavaolhes a fe : naõna aceytaivaâ^ impedindo 
â pi^gaçaõ do £vahgelhoy tompiadthe a guerra, 4 
lhe naõ íazia o lè naõ por cfte relpeyto^ou daado fá- 
vor^ãc ajuda aótttrosièus confederados; & que 
íèntiaõ^ tjuealey deChriftoíòaíTenos ouvidos de 
ièus vailallòs.Veucidos^não os delpojavaõdosRey^ 
ísfysySc íènhoríos que pol&iãaOa os deyxavão fiâà 
lescotoda amagcíladc Real, impondoliies aigã 
tributo^ por razaõ da guerra, ou reflitiuãoo Eleyno 
aalç:^ú Rey amigo, a queinjullamentecftavauíui:^ 
pado. • ' ' • i 

MoftrarãoosiK>nbs Capitães o ánimolivre, 8c 
deíintaeílàdo, cõ queprocedião nas terr as deícu-^ 
beitas,ou'vencidas; Anedwamiidarãoíèa aotigoí 
notncjii nGnhúaoderãode alguacidade, ou pro-i 
viociadei:^oi:ttigai. Se aalgua^iei^.aoTO nomey 
fby, porque não lhe fóíbcndao próprio, lho davãa 
do Santo, em cujo dia a delcubrião, ou do íuceíla 
que iaili titihão.. Nunca ós.5éieniífimos K^eys dei 
Portugal k inatularaõ dc aígua província fogcy ta, 
&oaD íoy de tliuí oie, ôc do icnhorio do comercio^ 
Taõ poucacobiça tiveraõ dc tomar íios naturae& 
íuas propriedades. Polo contraiio os Caftclhauos. 
Uies tomaião ^en^& Ihesinmdaiâôos ndmes... 

, Lcaõíc os cònítntarios do Inca Garci LaíTo, & 
defèngaaapièhaõos que os lerê, que aili corriaõ câ. 
mayor velocidade, aondç tiohãp noticia'dc mais.* 

ouro^ 
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parte pararão os Caftelhanos nac]uellas vaílas ter- 
ras, ocupados no ammento da {è, que âaõ. crecea 
feoão depoys^que aquelle imièravd povó raubado 
aão teve forças pera contrariar as muycascrueida-* 
des, que coelks&nâva. Qiie niayci- oraíma. St 
caruclíJade íè podia uíàr cõ acjiiclla gente inerme, q 
fá^jeté peyceyrosa todos os da caía Reaiif^e liabi^ 
tmrãooCQ£x}?^LaftíxiiagratKlehever^ & ífiÉMkkí^ 
rar o que aquelle autor eícreve íòbre eíla matéria 
fios vltimos capituios da i. par* daqueiles cometni 
tarios. 

* C^ê ienãoquizercançar cõler aqueUes livros^ 
fea ão Kjfpo de Chiapa Dõ Frey Bertolamcii das 
Caías. E/candalizado elle, & palmado da&exorbH 
taofies inhumanídades dos Caftelhanos Daslndias^^ 
tomara por zelo de Deus a pena pera as cícrevcr, 
& fazer manifeíbis y a que as podia remediar* 
Achara loa vida, 8c proteftaçSo na Chronica dos- 
Ftades de São Domingos da província de Me* 
xíco«Ahi andaaquellaeíicazproteíktção^ queíb» 
bre eíla matéria fez. Que não alcançar eftes eícri- 
tos^ieaoquedelks manifeftarão os vaicroíos^ & 
doutos Caraaes nos leas^redospabKcos. Allt ve^ 
rácomo per natureza íàõ os índios Occidentaes os 
maisíàceisperaaconverçlodaíè, &mais fingeU 
los^que todas as ouuas nações, & que co mayor 

H afabi» 
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afabilidade, & aixior receberão os Caftelhanos. A 
reípondencia foy, por elpaço de corenta annos, q 
avia tinhaõ entrado nacjuelle novo mundo, dcípe- 
daçallos, matallos, & deílruillos cõ eftranhas' no* 
vas, & varias cmeldades>& deíihumanidadcs: Noy 
nica Ilhas, eni cjuc diz haver mais de duas mil le-' 
goas de terra dclpovoadas, & sê creaturaalgfia, & 
em híia delias^ em c]ue havia mais de tres milhões.* 
de almas, naõ havia nac|uclle tempo mais dcdiu. 
zcntos namraes.. Acrecenta, que tratavaõ acjuelles;' 
naturaes peor, <]ue aos animaes brutos. Alli íè ve-^ 
rão os mayores Rcys, & Icnhorcs cõ íiias molhercs. 
próprias forçadas, Rainhas deshonradas porfor-^ 
ça, & violência; enforcados muytos daquciles íc-i 
nliores; abrazádos vivos em grelhas: & porque os 
quc-executavão eftastyranias naõtivelsé a mole- 
ftia de osouvire gritar,& bramir, lhes metiio eila-^^ 
cas pelas bocas. Lugai-es inteyros desfeytos a íogo^ 
& íàngue, SC perdoarê a mollieres,& meninos. 
. , Outro Príncipe daqueilcs, depoys de diir tre&.^ 
mil pcfos de prata, peraque deílc mais, atado a hii, 
pac),pondolhe fogo aos pes^Ã: porque naõ teve que 
car, acabar alli a vida^miíèravelmentc.. Crueldade, 
executada em muytos pola melma razão. 

AlUíèveraõ os Gentios a que deverão manife^ 
ííar afe, ocupados em carrungS, como íe folsj be- 
ftas, preíòs pelo pelcoço em largas cadeas. de muy- 



S9 

'MsTorgcAais, aofsciee/picsvftS a fom^ & ao traba- 
lho, ariigidos cò mil outras inhumanidadcs. V ev- 
ièaò nas terras, em que os eí|)erava0 cô mayor ;^a^ 
híHdmdcy 8c hoípedagé^osíenhom preíbs> 8c dás 
jnais gentes das cidades juom cinco, ou íèys r¥iil 
peffimtm j^raças, 3c desfeytosaoiãladtts, A efto^ 

cadas.Eoslènliorcs, que crao mais de cento quei- 
mados vivos, arrimado|ahuspaos. Coando cíla« 
tyrantasfe Íâ2ia0;;.cantavão osCajpitaes^<^ue as naã^ 
• davaofaster. " ; ^ 

^oma, como íe ardia: 

7 eldenadafe dolid. - 

'< Na província de Guacomal âiraõ os moradores 
-ú. receber os Caftelhanos, traíèndoem braços o ie^ 

nhor principal ao sõ de trombetas, & atabales. A 
boa reípondencia foy pedirlhes tantas «argas dé 
ouro,- & porque Ilias naõ dcrão,os qucymarãologò 
vivosjsé outro algu proceíTo, ou culpa, 

Serviãoíè^aqueUes miieraveis na^^erm^contni 
os de outras provincias,&; porque não davão de co^- 
mer a eftes meíquinbos, ^jne ás vezâs^etão^kz^oti:^' 
tras quinze,ou vinte mil,lnes permitião catniçarias 
publicas carne huinana^ deque lè maminhaõ. 
Oprimiasnos cotaras, fte^aordinaiias craetda^ 
des. Era £l&cy de Medaiuicaõ oíoiiiado-dú rico^ 

H% atara»* 
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.iíaraõlheas pesa^liãccpo^ as maosahu pao>.& iiâ 
brazeyro de togo aos pes, 8c hu mcníoó que Ikos 
cílava uiitaiido có azeyte^de hua parte hu beftcyro 
atirandolheaocoraçãOy da outra hu algos pera^o 
atormentar, íè não cutregaííe o telòuro. 

Toclos os povos, que defta maneyra aflòlavâo^ 
contavão por glojnoâs vitoría&Prendíãaos pobcdt 
índios^ êc aos milhares ^ andavão vendendo de 
Jiua&p£Oviii€tas emoutifas,porqi]icpieeeK;dey}â» 
do muytas \czcs os cabos,que os goardavaõ, kvar • 
€c pdloiís por hu cavailo. Se íugião^os hiaõ buícar 
cõ libreos, & gozos^âcfaziaSrdeiies camiçnxia pu<^ 
bhca, cõque lulientavão os nodmos gozos, 
breos. Andava ku Caíl:elhMMi6*^^ 
porque naí achou caço, & lhe parecer que os cacsi 
cinhaõ íome , tomou hua criança^ diq» braços i$ 
]my, &c5 bua adaga didesíêz, & dea^m pedaço*^ 
aièusÊaês. Que yíàvaeAa»^ ^.outras íèiiaâlhantesi 
çrufild^des^naõ atendia mftís,qtie a bufear ouitt^ 
riquezas: naôJhçs lembrava o zelodafe,& à falva-* - 
^aã da^ aktias. A(fi diz.o.iTieiàio>aai9r^j(^ Car 
ftelhanos.prQÍbiaõ*Cogiraví(I]nies apertos aos Kcn»^ 
li^iòfi a.pregaçaij> pocquelhespareda, que^Uiesc. 
iDapctdiaaquiríeoMeurO) & nq^^zat qnería^ 
Ategof a,accecenta o autor,naõ ha n0ticia,né íabé- 
&Dieus eilànQ.mâfyQo£eo^ou*naierra>ax€fipi»^M^^ 
,íBwa£i^aaha^ qpe.lie,a;iiijm£^ j 
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Foy o pretexcOjCo que alli cntramõ^o pranrar a 
fe de Cliriíto , & deíírrar a idolatria. Ellcs poiê 
toinavaõ coantos idolos tinhão os povos de alf^fra 
provincia,oii cidadc^que erão grade nnmero, ècos' 
levavaf) a vencler a cutras,obrigando os moradores 
delias a que osco mpraísépera lua idolatria, rece- 
bendo a uoco dcUes muyto curo, & prata. ^ 
c Na Ilha de Cuba prenderão hu Cazich, & 
nhor muyto principal,chamadoHatney,& atado a 
hu pao,o queymaraõ vivo,sc lhe valerê os rogos,& 
ÍTiterceíIoés de Relí^ioíos çraves. l lu dos de S.Frã*' 
dlco lè chegou ao miícravcl ícnhor, & odilpoz, o 
melhor que pode,pera lhe íaivar a alma, poys^naíí 
podia livrai lhe o corpo. Ouviu co atenção omcí^ 
quinho,- & depoys de hua breve ííiíjieníào, pergurw 
tou ao Religiofo, íè ao Ceo,de que lhe falava, hias 
Caílclhanos/^Diilèlhe oFrade, que hiaõ os bons. 
Xornoulhe; pois mo querB ir ao Ceo, frar nao eflar có • 
JlelhdnoSyfenao ao inferno.O laftima dina de Icntimcn-* >. . 
to eterno! E fallaõ Caftelhanos em zelo da fe: 

Pregavão no Reyno deYucatão cincoReligioíòs 
deS.FraociícOc Negavaõlhc a entrada por Calle- 
lhanos, mas conhecendo logo a diferença de íêuç 
procedi mentoSjOS amarão, & íèguiraõ a verdade cj* 
lhes enfinavaõ. Entregarão aos Religioíôs todos os^ 
Idolos,a cabo dc corenta dias,qalli íe detiveraõ ,& 
os filhos, peraque os doutrinalsé, fundarão Igrejasi;. 

H Jfc & tem- 
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r& templos. De outras províncias os manJarão 
bulcar peraque lhes pregaísé. Eílando as couiàs cia 
(k taõbc (liíjX)ll:as, entrarão naqlla terra doze Ca- 
ftelhanos de cavallo, & trinta de pCjCô muy tas caiv 
gas de Ídolos doutras provincias.Fizeracnos cõvio* 
lencia repartir per toda a terra, obrigandoos a que 
por cada idololhesdelsé hú Índio por elcravo, a-- 
meacandooscõ eucrra,lèo naõ fizeísêaíli. Elles c5 
niedo davaõ íèus tílhos, o que tinha dous, hú, & o 
que tinha tres, dous. Cõ elía impiedade Ih perdeu 
todo o fiiiyto, que íê tinha colhido. Auíêntaraõíc 
os Religiolòs cò medo de os índios os matare, ima-i 
ginando que elles Ibraõ caulà de aquellesCaftelha- 
nosallihire. 

Be íèy eu que lè pode fazer guerra aos que na5 
conícntê em íiias terras os pregadores Evangélicos; 
porê que íc faça aos que os te recebidos, & que os 
obrigue a aceytar i dolos, doutrina he, que sòCa- 
ílelhanos podiao publicar. 

Agora vej amos íè faõ elles, íè os Portugueíès oS: 
que ie lançarão cõ os Turcos. Aíli afirma aquelle 
lanto Prelado, que mais de quinze milhões de al- 
mas tinhaõ osCaftcIhanos lançados no inferno^ po- 
ios naõ baQtizarê,porque bautizandoosos perdiaõ 
de cati\'os. Crueldades, & tyranias com que agou- 
rava haverlc de perder Eípanha dentro deíèííènra 
íinnos. 

* A que 



- A cjue íê [XDdia j Ctítr o qtie o outi-odiiTè a HIRey 
ChriftianiíTimo no difcuríò aciii.a allegado, cjue 

• ElRcy 1). Fclippe Segundo, contra as inílituições 
das ordens Militares, criadas per a ouerreare os ini-^ 
iiiigos da íc, fez emÀfricapazcs c6 os Xarires,pe3» 
raricardclcniharacado pera as giicrras dosChri- 
ftaos eniEuropa.Reys que atende aos relpcytos hu^ 
inanos,naò pode corílèrvar muyto tempo lUasMo* 
narquias. . : • ^ • r;= .•' ■ 

r Polo contrario osPortuguelês naõ tiyeraõ outra 
rcfpeyto em todas as terras que eonquiftai aõ^ mais 
que o*zelo da fe,& feu aumento. Que mayor tefte^ 
iiiunho íè pode dar defta verdade, que odolànto 
Infante D. Ferhandòí' Ficara elle em Marrocos por 
icefèns, de que lê largaria Ceyta aos Mouros, a qu3 
EIRey íeu pay, acompanhado de leus filhos, taô glo 
riolàmente a tomara.Poré quiz antes morrer cati-; 
vo cntreas miícrias mayores de híí alpero cativey- 
ro, queconíèntir que tornaíTe o impioMafomaa 
teiMeiquitas na cidade, em que florecia o culto 
divino,& íe dava obediência à Santa Igreja Catho-\ 
lica. Tinlião elles antes deíla deícrraciadado de: 
mão á oferta que Tangere lhes fizer a, de íè lhe fa- 
zer tributaria, porque não tinhão mais cuydado, 

- que de fazer publicar o íanto nomedeleííis naquck 
Ia antiga, &• nobre cidade, s5 reípeytoalgu a inte- 
xeflehumano. Cõ que lè confirma a verdade, c5 q; 

noílbs 
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UDÍlos clcritQres diílêraõ, que o In&até D, Henri** 
-cpiSf Sc HRejr D João o Segundo, coando começa^ 
raõ eíles deícobrimentos, & conquiftas, tiaõ pre-i 
teodião outra couíanaais, quetiazera^pdybsbiauv 
fcai oi» ao bailtiímo, & conhecimento da vei4adc 
do £vangeli¥x 

- Vay, por mandado deâeíàntoRey^Diogo Ca^. 
no a delcubrir o Reyno de Congo.Que íruy co^ue 
snéerdTe trouxe a ieuRey daqueUe ddcobrimento.^ 

Embayxadores, & criados de ElRey de Congo,qiie 
víerão axcceber oíàgrado bautiímo cm Lisboar 
tendb por padrinhos EiRjejDJQÍD, & a Rainha 
DonaJLíanor: 

Bêmanifeíbou ElRey Dé Manod efte^elo, Sc 
cila tenção, que deu por regimento aos Capitães, 
quc alandouálndia^ qaccuraísé emprimeyro lu^ 
g ar de reduzir por pazaqoelles infiéis á fé Gatho^ - 
Ika^ & íè naõ quizeisc por be apcegaçaã ddla, eo^ 
caô Ifaes fizelfe cráel guena* 

Não competia mais aos Scrcniílimos Reys de 
Portugal a uuião^ &reduçaó do Império de^iiio-» 
pia, & abuíbs da Igreja Alexandrina, que aos Sum- 
mos Pontitices,Paftoresda]greja vniveríàl ^quc aos 
Emperadorcs de Alemanha; que aos Chrilhaniífi* 
. mos Reys dc França,- que aos Catholicos de Eípa- 
nlia; qne aos deíenicures^a íe Ingrciès^que aos Reys 
de N íi^ioles^ & dc Ciciliajque aos Condes dc Fran- 

<les. 
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des, Porê sô aos (Ic Portugal tocou o zelo da união 
. de Ethiopiacõ algrcja Romana; fazendo pera ilio 
as extraordinárias diligencias, que o mundo todo 
íàbe, parecendolhes pouco, tudo o que no deícu- 
brimento, & noticia daquclle dilatado império H- 
. zerâo ElRey D João Segundo, & D. Manoel, pera o 
• remediar na fe, se perdoai e a gaftos da fazenda, Sc 
langue de íèus vaíTalos. . , . 

Para períuadir aos Monarclias de Etliiopia, que 
lè reduzilsé,& vnilse a íe Romana,mandou ElRey 
D.Manoel íèus Embayxadorcs, D. Rodrigo de Li- 
nia,que laa(rilliumuytosannos,& Duarte Galvão^, 
que antes de entrar emEthiopia morreu nas portas 
do eftrey to do mar Roxo, carregado de annos, de 
prudência, & de authoridade.Trataraõiè a cila cc- 
-tareacs amiíades entre aquellcs Empcradores, &. 
os Reys de Portugal, de que ha muy tas cartas, que^ 
o teftemunhaõ. E em fim íc tratou tanto iiamatCH^ 
ria, Sc authoridadc da íanta Sc Apoftolica, que em 
.tempo de ElRey D.Ioão Ter ceyr o mandou aquel- 
Ic Empcrador dar obediência por lèuEmbayxadci^^ 
Sc cartas liias a Santidade de Clemête Sétimo. De-r 
:\clç ao grande zelo, & cuydado deíle Sereniílimo^ 
Rey,receber aquelle floreccnte Império Patriarca,, 
2f lii ípos pera lua redução. 

Porque nelles não liavia outi*o gofto, nc outrá 
iotcnto aaais^que trazei ao^rcmio da Igreja as ter-. 
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lâs^ era que ate ícus tempos tiiunfara a ccguc^ 
Gentilica, oualeydeMaioma^ davao cofscas per 
íuas ciiibayxadas aos íuceflfores de S.Pedro, das ci- 
dadcss, ÔL piovincias^que por íiiaiaduíbjiaaçrecias: 
áobediencia da Igrej a* 

Cacfte fervcu:ji&: zdo, da fe mandai Soièareyros. 
EvangdicDS^ queempaxados cã&as acmats, apro* 
veytalsé ás almas daquellcs,a qac f altava o lume 
da Yexdade£vaQgelica. Adi o fez^ EiRey D.Ioâo Se« 
ginfdo aos Reynoso de Bení^ãcdeCcingoJVíEElRjâ^ 
D.ManoelÍ^ <jue.no anno de i jo4.xnandou a Congo 
Tfaediogos' pera cultívarê aquella gentilidade, Sc 
•cõelles nieíliesde ler, Sc eícrcver,, canto da Igreja^ 
chaa^ & deprgaõ;muy tos livros^dadoumna Chxh- 
fiã^ornanoentos de feda, & de btocados^ & tx)das as^ 
mais peças^ na&lgrej as, pertencentes ao culto divK 
na Gaftoamuytadeíua íazenda nos orcfenados^ 
embarcações^ gaíàlliados,& mantimentos, cõ os 
mandouaeftaíapta empreza^ Teveella taõbõ ÍUr^ 
4efli>,cjuea Rey, & íenfercs da*quelle Rcyno maiK 
idarãakus filhos a efte^aaprender as coums de nof- 
& &gr9daKébgubsâc bom cuíÍiaiiiesLXiiiÍiao& Et- 
Rey repartidos per caías Religjoías^ ôc os mandava; 
fCMCrde todSoi axieedTarío. 

Repetiu eílasmifTbés deobreyros do Evange-* 
Ibanos annosdeij^oS.&ri 505^. acompanhados de: 

i na. 
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no anno de i 3. pos aos pcys dc Leão X. hu hího; 
^ IiLi Ibbrinho de ElRey de Ãlanicongo D. Aíoniò, 
cõ graude clpanto, & admiração da Corte Roma- 
na. De modo que de todos os Príncipes Chriítaos, 
sòs os Portuguelès aprelèntarão ao Summo Paítoj:^ 
Ja IgrejaReyscõvertidos,&: obedientes.Avãtejou-^ 
íè ElRey D. loaõTerceyro a ícu pay, na prevenção 
de confiantes obreyros pera efta vinha do Senhor.^ 
Pera eíle cfeyto dotou grandioíàmcte aquelle Real 
Collcgio da Companliia^em Coimbra, cm quelc 
criaísé duzentos fogeytos valero/òs, dc cjue cada 
anno íaiíse, como Iaé pera as conquiftas deite Rey- 
no os necellarios pera tas íànto cxercicio.Acrecen- 
tando mais a iíl:o,que alie das regras ordinaiias das 
nãos, íc lliedersc particulares ajudas de cuftode 
ília Real fazenda^ como taobe íè daõ aos mais Re-^ 
ligioíòs, que navcgaõpcra IcrvirêaDeus na picga-^ 
çãodalô, 

La diíTcra Plínio ao íèu Trayano, que a vida dos 
mayores era a regm, perqueos inferiores mcilião 
ííias acções, craô o Norte a que cncaminliavaõ lèus 
procedimentos, hanc Mrighms , ad hdnc converti^ 
rmr^ ne€ tam impmo nobis opus rjl^ ípam exemplo. Qu6, 
os vaílallos de noíTos Rcys obravão à imitação dos 
que cõ íèu zelo lhes íèn ião de excmplo,& de ky. 

Ouçamos o que o grande Afoníc) de Albuquer-,. 
qi^eíx!Zj(Sc oujamolo da bocadePcdfO Ordoiies d^.^ 
. , , * " 1 2 Cevalhos, 
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Ccvallos^notríunfo io,UaCruz, porque relata o 
caio CO mais meuddas.que aolIàsniítorias«Di2iclle. 

Qucriendo el ^an ;^lÍH^Her^ue fundar njm I^ju, dio 
ejiiM M famif^ ten^U de los Idolús, que Usg^mits adm^ 
ian, ycmtenirfmlcmtréuliciêius ' deUi ^tétmenes, éjtte 
fm los facerdotes gentúicaSi y çon r4xp^s <fktji utgenus^ a 
úhmen$s fêékM^eciémy diQdn^ ^m^shdm maih* 
^es mas cómodos ^ que ^^^h ;^ tantos gmtiles^ que no les 
^mt^efu tmfln f9ffi9tU0ií9fíi4êSy y que èeff^e dkm* 
"pertirÇe^y o^os inconWnie^ues /MyorfS, Hizojmtd elChrU- 
JlkimÇsimo ZJirrey de/u confe'^Oy y túdos la^ontrddtzjM^X 
n& fmrdudo mds^ dedquelfant^fer^yéfm-Diês íe infpír^M^ 
hizo a toda U juniét )fn rã^némento^^del tenor fegmentc. 

• ídfdkeys femns Ck^ijímeSy cemo ferfmás que PshéJ, 
)>eys hallado comigo los mas de los frefenteSy defde que par-*^ 
fimo^ de-Lisèody que en algunas océ^mes^g^es^ y ff^f^. 
'JtmdSyqfie-mã hdnp^edidci m h^reffetid^nmdrdzpn ^ lâ^ 
^Udl gudrdddd^contra weflro pdrecerjje em^rendido^y dc^ 
titdê^eehêSifdme^ lid^ dtgo,que U jm-fam dt m Hey^ j 
finor ttngo dnttrms ojos^ y enfu Real nemire, torm Ç et' 
rfenn me b-mmdimitiyjforqíiereifte^degi^dr que fé- 
dgd efia r^^d, en effe próprio hígdr, como^frincipe^ que- 
defe^ tms bê^ fdhdctm dt lks dlntétí, que /» 2eal prM^- . 
efi^i tJinfftm mecmtrétMgd; porque-m tdn ftíétmemtff 
hd de hd^id Jglefá^ mds el templo fe hd de ethar for eV 
épee me fétreee fêr2}Í9S me 1$ mániky qutfãderri^ 
tc^Jyeohtí moyíjf ementes, ^efe ^mcn deparre de las^ 
' Sr4mencs s 
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Zramenes delos IdoUsy^yctêtodo elpuehlo ventthco, y de 

todos los de esía^untÃ, 1 afs i rejfondo d todos en tresVdU^ 
iras. ^losfacer dotes ^ cjUe fus razoneSjy cdufas fon duhtts 
Ael 7)emomo^ y los toma por injlrumemo j^iitã^fe naíe 1?íí^, . 

obra^ fie ha de fer tanto en fet-vicio de Dios, T di fueblo 
gentílico reÇpondoy tjtde fus amenazjts tas tengo en tan poço, 
^jue me hallo para fuj etários , jcapga^ lcs, ji mtenraren ai" 
^drÇe como traidores a Dios nuejiro Senor^y afu Xey, 7 4t 
Todos los pr/fentes refpondo^ tjue pues Dios juiere ^ fe dcr^. 
Yíhe ejlc templo^ Je)>e ha\>er algo efcondtdo^y ocuho en el.íjue 
^uiere U dmna J^rCageJfad^ ^ue fea manijiejlo. Todos dixe" 
ron ^men, afsi fea, Reícrco Gregorio Garcia lib. 3^ 
cap.ó. de Ia predicaciondel Evangclio, afirmorrdflf^N 
cjue o refere poríuas próprias palavras, por cfte 
Caftelhano o contar cõ mais meudeza,cjuc os mais 
eícritores; & que por andar naqUellas partes, íê in-> 
formou do calo cõ todas as circunftancias delle. 

O meímo Garcia lib.i.cap.ó. conta cõnoíros,& . . 
eftrãgeyros cícritores efte calò do meírno Viíòrrey 
Albuqucrc[ue:(rirríi ta ciudad de Coa muydo de Europa-y 
ypara fegundad perpetua^ edi/ico )>na grande fortaleza, f*f * 
líamo, Jkanuely en honra, yre)>erencid de fu Rey^ Quedo 
fmalerj. muy fHerte,(^)ítfiofa confus baludrfeSyttnre^^foJ^ 
/os, rebellmeSy portas^y carac^a^ypara Çegiiridaddel pucrtoy 
y amparo de las naos^ y de U marina, ^ue oy en dia perma* 
^ nece, a gloria de Dicf ^yde ta nacion- l^ertngueja, t^tie con 
tanto^^i^alortjanfhjlentado aí^uetlas alfnenas, Hizs derriíar' 
' * I j, ynos 
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y»aí edificiâS )4e]as fara fer)nrfe deU f iedtd, > lnUft4lffh 

Qrucifixo Àe jcohreyde nucprÂ tormntchur^uljieron los ?flr? 

' dle^tas for la fxtnta in)>encion, <m que fu diifind J^íCageff^d 
ifs hdPtdtm^êUdútj têmaikU Cé^errktdor rl (ruq^o, le 
h'jzo limpar, y conmicim lagrirtM Je Áemion^ yg^^i ^ 
fufú fsr Jiás rnanos tn.W temfioy ^uele (dificoyfieií^Undale 
f0r c4Íe(^ de Us fêe enUlndufffãemrtaJpín, fáré apf4 
fabrica loi Jemds Jújrecierm fus, donfis^ ^omo los Jnjas 
Je IfraeipardUím^foftci$nÀdíÀtrnáad9, hdBd iémè - 
tlCatholwo jRey T>on J)ríanuely fiendo informado dei nego^ 
MfdotoJàoTAlmemejUlgUfié, yUsmqtítaé con miéchês 
crnamientos, lamparas, y pieçasãei0ro,j ffl^4. Tomoil. 

as palavrasideSãolíomaaJjLb.i, cap.30. dahiíloria 
da índia. 

• * Dc huj& outro lugar íè manifefta o coanto noC- 
fosReyscncarregavâo a íeus Capitães o aumeato 
da fc, o desfallccini«itx)^^dsldata<i, A veocfá^aft 
das Igrejas, a pcrícy çaò do cuko divioP»: Apontua- 
lidade c5 ^dles ihe$ obedeeião, &osiràitav5o tio 
dxeíviados dc lua prcscça, Alibcmlidadç,& gradeza . 
c6 cineReys,&.vaílak».cQ0<^rmp pcra ,a,:l^rica , 
do< rxiv.plos, Sc veneração da$fagva<ia$ lojílgensdc ' 
Deus,& cj^iic íc algua coulà naqudlas partem aLjui-- 
mo, 0 deípcndiaa cõ grande, zelo em Içrviço de 
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NéMariaoa taS pouco devoto cia^oaçâo Por tu- 
gueía poãs negár a vesdiadcilâ^iiipenliQ cSque? 

ia levou o íàcro nojne de Chrifto aoOricncc,& aíTi 
como per entre os dentes dciçveliUió.cap.iz.tle 
£ia hiííoría.. T^úrm^aí tr4X^ de itnflmchét^ar úrtas 

Coal foflc cPic zelo da ie nos SercnilTi mos Reys 
de Pòrtugal,certiãcoa£lKey D. Sebaíhao^ coancíp 
cometido pêra caíar cdAiadama Margarita Vale* 
iia^rxnã deEIRey de França Carlos IX.deu pai avra^ 
iex><acejrtaííacõ duas CoiKiâçees: Hua^que ElRéy 
Fi anca entraíTe na liga do Papa Pio Quinto con- 
-craaca^Otomana. A outra^que o Reynede fran-^ 
çaaceytaííè co humildade deíilhada;fgrejaoÍ4(^ 
igrado Concilio Tridentino^ 

Lanço íby de Ptincíjpe Pòr tugue^ o cõ que o fis 
nhorD. Antonio deu teftemunho dà piedade, &Re- 
ii^ãõ dos Pjdncipes deâe Reyno* Pedira ellc íocor* 
wa ElRcydle Marrocos contra ElRéy de C^èllaj 
aconlèiliado que apodia fazer per aquelle grande^. 
& in%tie Varão Mardnn de Eipicuelta Navarro- 
Promerialho o Marroqueníèy çõ condição quellie 
iargaíièAfzila; nao podèccMncidaoincereflede^ 
ver Rey, obrar cÕ el c queaceytaííè a condição, sò 
. pòrquenão falcaíreaie^& culto divina naquella ci- 
^dade, aonde íêvenerava;^ &adomé a^mageftade- 
de Deus encarnado.. Largoua^ 



« Largoua contudo ElRcy Fclippc, cíquecido do 
^em c|uco cmpenliava o titulo de CathoIico, acha- 
cando os intcxelTcs dos gaftos. Não faltou porc cjue 
elcreyeíle^cjuc elle a laigara obrigado de ter lua pa- 
lavra dada ao Mouro de o fazer, lè nee^xííe ao íè- 
nhor Dò Antonio o íocorro, Sc favor que lhe pedia. 
Fefle efta entrega a Muley Hamet, mity to contra 
vontade dos Portuguelès,c]ue nella habitavao. ♦ 
Çonhcceraóellesareíòlução de ElRey de Ca^» 
llella, obrigaraõlè a defendella a ííia cufta, se íiia 
aj uda, cõ cjue lè desfazia a delculpa dos gaílos. Ao 
menos perajuftifícação dehu Príncipe Cliiiftas^ 
le poderá fazer experiência do aque chegava o os 
cfcytos daquella promcfla. Mas cm fim eIJa íè lar- 
gou aos Mouros, logo que D. Fclip{:)e uliirpou Por- 
tu(Tal. Eíles l;iõ os intcreífcs dcPortuo;al áviftada 
.Religião. Eftes os zelos da fc de Caícella. 

Relpcy tou taò pouco o íènhor D. Antonio o in- 
_terciTc de rcynar, cuydadofo da pureza da fe, que 
.deu de niaõ a outra oferta que lhe fizia em razaõ 
de cllado a lègurança do Rey no. O Conde de Len- 
caftre,a que alguns chamaô Conde de Lcft,lc obri 
. gava^ao meter de poíTe de Portugal, lè elle conlen- 
.riílèji^ç os Ingreíès ^x)del$é ejcerc^tar em Portugal • 
íua religião nas calas particulares somente. Gcnq- 
roíà,& Catholicamcntc lho negou. Coando no an- ^ 
no dc I) Sj^.paíToucõ ellesen;! Portugal nos contra- 



tos 
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ta& que íc fizeraõ, íe lhe naõ cõcedêu maí% que po-i 
derê viver ncíieRcyna^sê que os Prelados Eclciia^ 
* í|tíco$ospodeíséobngaraírequentarcasJgrejas,& 
modoiiaie os exercícios dos Catholícos. Quizera 
ver eílc toque em hu Caílelhano afligido, ôc deír 
pojâdodoquccuydavaroubarifelhe. , " 

: Como te atreve huimrrio coofettieyto a^dizer 
tfll dos PoruigueleSjíc não lie que o toma Deus pojj 
i^mmeâto aos de&certos de feuRey/Por vtàcura* 

cegouíê o grande Afon/ò de AlbuqiierL|uc do vil 
eocereilè cõ que os Caftelhanos atromeatavaõ c^ 
ímpia-crueldade os Príncipes do novo mundo.pom 
^ue lhes deísê o ouro^ ôc riquefas^ que naõ tiahaõi^n 
Coodeoarâelleá morte cdproceflbsjiidíciais^ett; 
Malaca a VtimaTiraya, quealli era Governador 
dos Mouros cõíèuíilho, Sc neto^ por certo crime: . 
que tinhas cometido» Oíèreceraalhe a molher, 8c 
mãy dos.cofldenados grande castidade de dinhcy- ^ 
ro^porque lhe àsík a vida. Naõp quiziu:eyi;ar; dí^ . 

zendo; ^ue djf^iça/end^ havU decomfrar fâr dinheyro. 

O meímo acqntei^^ao lQpv£3mador D.Enriquc^ 
de Meneies* Senteodardè a morte Bahalacê Moijb* 
rilco, Sc mandou executar a^i5êqtenç4, sê quererá-* ; 
ceytar trinta mil parda^^^-^l^; H. 

Grande gloria de Portugal íère os vaUallos taSf . 
livres dc incereílcs na admiriilbaçao d^ juíUç^> cp-* 
mo ícusKeys naturaes^ 

li Roubara 



Roubara hukmaõ. alba irmã em Lisboa joya^ 
èé graadeyaloir^cotidetiacaÕao áxnõirte^por^w dL 
la Ic queyxou do iurto^ antes que íòubciiâ o* autor 
delle. Soabeo^& £)bi:e o.perdãa<^ dava oábeceii 

aElRey DiSebaíliao^pola vida do irmaõ^cincoen- 
ta mil cruzados.. Acoiiíèliaara. }lhe as peíloas aqu« 
mais deferia^ que os. aceycaí&^&acocbâfe' a hâa íal-* 
ta de dinheyro. Reípoiadeuconftaate,& jufto. i^ 

Mayor que todos os exemplos he o de D. Con- . 
ftantino de Bragãça^ãilia do Diiqus daqaélle^a^ 
do.Viíôrrey le acIiflTaetíe da;fadia,Goanáõ èm eer- 
tá guerra íè tomou o dente de liu bo^o^<|u&osBar 
hare^daqueítepacce alora^aõi: Mais dô^coétFCM^-^ 
tos mil cruzados lhe ofereciaõ os gentios pelo reí^ 
^te daquelle dente. 

Na 6 quíz ò catholíco Príncipe, poífo que aper- 
tado de neceíEdade de dinheyro^ aceytár aoierta,. 
& Êissenda moer o dence em h&aljDfiiíàris^ a 
publicamente lançar em híi brazeyro, c5 grande 
iéBdmoitadaqudlágeiíâiidade.. Vejaõ íè heiítâ 
zelo da fe^ ou intercííe^Goaío dos Cmelhanos,qii«f 
vendiaQOsIdolo&aos que eílavao desiey tos delles»'. 
Se naõcrere liilílás; hiuoríasy creao a- Pedro Or*^ 
doãeznas viagês dei mundo lib.r.cap. 13* 
' Masque niuyco íe tinha decaía o excmpib do» 
DBwjueDjaYmer Dc^oys (^ue elleglorioíàmête re-- 
• . ' - deu. 
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deu Azamor, & aíTombrouTite, & AlmediM.l cz 
hãa entrada per Africa acaftigar Mouros rebcila- 
dos. Ocupa hu aduar, cativa nelle duzentas almas, 
movcuo a compayxaõ a miíèri a inimiga, & izcnto 
do intereíle, cpe nunca ícnhoreou os ânimos dos 

■ Princi[>es Portugueíês,os tornou a deyxar li\'res. 
Ac|uc na ")aííbmbrarà o calo de Antonio Ga!- 
vãofGovernava clle a fortalezd dc Temare^cõ tari- 
ta Chriftandadc,& ruavidadc,que faltando nacjuel- 
leReyno alinliagê dos Reys, todos os principais 
íènhores, & peíloas xic Ternate lhe oferecerão o 
Scetro, & a Coroa. Não acey tou elle a oferta, cõ 
animo mais que real, poysnão xjuizferRey. Mas 
Portugueíès Hzeraõ ícmpre taõ pouco caíò dc ri- 
<]udàs, & de Reynos na Índia, que dcpoys cm noí- 
lòstemjDOs largou o Rey no de Pegu Salvador Ri- 

• bcyro, aclamado pera clle pelos naturaes. Qu3 afíi 
jTTOcedcallieyodeintereííes, não cuyda mais que 
cm o*hc das almas- & propagação dafe. Contír- 
maíècfta verdade naconfidcraçaõj que defde Dõ 
Franciíco dc Almcyda primeyro Viíbrrey da índia 
ate a perda de ElRey I>5 Sebaftiaõ , coafi todos os 
Viforreys daquelle efl:ado,vieraõ pobres, empcTilia 
dos, & nccclTitados,& jx)ucos ricos. O que lè naj> 
^irá dos do novo mundo, P-oré naõ hc jultp que 
que e/quecido aqucllc animo taõ livre dc dinhey- 
ro;& de interefl e do esforçado Nuno Fci nandez de 

' >^ i Ataidc. 
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Ataide. Mataracllc, fendo Capítaã deSaâr, huX6^ 

3UC cie conta. Mandoulhe pòr a cabeça nos muroís 
a cidade; davaõlhe por ella grande íbma de dfu 
nhcyro,naõ o aceyta. Deulha pore polas pazes c^ue 
por elk lhe oferecerão. • 

Qiie poderá cÕTcrdaded^er, qneáfendiSoos 
Sereniflimos Reys de Portugal a lèus interdres ru 
•conqmfta da India/fendo taõ úotdrioao mundo ò 
gaftodcíuafazenda,c5qucsòpcIo auinento daife 
mandarão cantas armadas a aqueite £ílado. As- 
<guerrds cpiecontrnaadamente* íuflientaraSy naS^ 
contra os Gcntios,& Mouros^ que le tiráiaõ apode*- 
'Tado do Oríencciiinas coona o poder doTiirco>ca«f 
jas forças forão alli tantas vezes quebrantadas po^ 




intereílès podia delias cirar^ qa£ de Portugal maa-^ ' 
i^a oscabedaesperaos empregos ctes drogas àlt 
feu comercio Ou me diga o coníèflicyro, que tal 
falfidade afirma, que razão houyepera liRey át 
CafteUa deíiftir daqixile intcres^. &; &itar em ifea 
tonpoa propagação da fe^nãoque comonao re^ 
conmccttoscredisientoârclb^faúnda^ divertiu enÁ 
íêu provcytOj como cuydava, as forças de Portu-» 
gal> ^desfavorecidas ^uxxm f ortugaei^^faltoOL 
oauuQyentoda.fc:;. 

o Mais 
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!Maís íèguro cíkvíi o intercíTe no ouro da Miaa> 
Rio do ouro/Manomotapa j outras partes da- 
queilacottaAíiicana, que nos navegaçoes^& guer- 
ras continuadas c5 £3Dta ddpeza de gente^&de di«^ 
nhèyro. Tado ocpe a índia dava a noííbs Pvcys, íè 
deipendia etn aÍBÍ):€n£ar^& dfefender aos Cjbriíkids 
da fúria de Gentios^Mourbs^Tureos^. - 

NioreparaQdo.hcftcsexccíílvos gaftos> osâh 
; 2ião grandes cõ os muitos ReligioíosíèaFeyFosd^ 
Evangelho^ cjue aíua cufta JnandavÕo a cultivar 
aquetta hovâ TÍnhadò Senhor. Acrecentarão de trn 
butofobrc a* fazendas que daquellas partes, & ou- 
tras vlohao^ hupOF cenio^ per a ie deípendcr cm 
€>bra$ pias% £ he certo^quetodoo ouroy que noílbs 
Reys receberão das primeyras conquiftas, & deC» 
€obfiniemos,odeípenderãoUberali(íimamêc 
tenfTplos fegrados,& j^ças do culto divino ^ 

Quemayor prova íèpode dar dc animo ailieyo 
'<Ie cobiça^ &deincêreflfeem no(&sReys^ quelai^ 
garElRey Dõ Manoel ás Igrejas de Aiiica osdizi- 
làíosdos tnbocos, que aliiíeffiepagí^ão; íargando 
o quecraíèu, porque aeulto divino, & a eftifíUlr 
f ão da fe fofle mayor^ reluziííè mínsi^ * 

SeCaftella^ cofi^òPoltugal^atSdá^ao aomea^^ 
lo^Sc propagação da fe,& religião Chriftâ naquel* 
las partes^cõ-QenhuaeoaíâmefiíeiFpodefaeAorvar 
• gt^de dano^íjue o Turco-íãz aEuxopQ,que cõ o 

Kj; kametar. 
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inqtuetar9& guertear i)aIodu.Nap&^^ çl« 
le caittas vezesfmajançar os Pcntogueies Raquel* 
les eíbidos j ièaaõ cxperimeacara o da^ç.que o 
jameaça¥aj^ a>io meopícabadá andava aley dc 

Mafamede^cò a força do braço Português. Cõ efta 
certeza iotbxiiudo £IK^ D. jp^ o Terçeyro do 
poder,quc o Tarco mandavaccmtra aquclla Chrí- 
iiandack, efteye relbluto a mandar á Indi a c o m a-^ 
* yorfe]^<peâar4ioaâa^aofaâtt]teI^^ 
-»|o noanno de 1 538. ' 

trava na liga, que o Papa Pio Quinto làzia contra 
oTiirco ipimigo oomu.cometeUo pelo4eíkeytod^ 
mar KovOy fezeitíieidivklir asiípiíças, para que 
4cfta laianeyra ficaíTe ipais fácil de desfazer. N^q 
Jiada^a, que aj^^usidafe ^ i^r^ J?o«Q0g|ji^ 
cõ as do Períà, inimigo peipetuo do Turco, não só 
lottiveiaielie ci^eadQ^fi^^c^ado^ Sc atemoriià- 
.do, &iaiiidà4e§fey5«o. Poré a uíiirpaçSo de l^ottík» 

Salmão atendei amai^i^uç a íènliorear Europa, & 
ledarJeys: O mefino^ififflipiQ doiaeiò<la4ey íà*- 
grada deu aquelIaHcroyca^notaideElRcy D. Ma- 
noel, & da €â;(ade«BiHg|S|B$a,'.^P^PQeâ.;de Pai;ma 
Dona Maria. Návegava cllapecarFraiides, aiedct 
jioliucò-o PiTOcipe de Papna AlcxaRdriet^liíía ifim-* 
*peftâde»aiãç<^ em íhufette^elngla^ra^Parecêa 
40S que. a ací)pí©feav4o^ j|f4€ nuudar 4ar'Cont a 
. • • * . " . .í de liia 
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dt fuz chegada àquclle Reynp a Rainha iCibella, a 
qHie ella re<pi><leo cóftance, que não queria comer- 
cio eõ inimigos: da fe. . 

Elfn^mera^ A fuftiça, & a verdade, poíloque as 6. 
de/compoé^ & osclcurecê, nãolèclcond: de todo. 
Os iiidmos que as ncgão,as vé depoys per íi acon- 
feí]àr. Eys aqui confclTado, se tormentos^ o modo 
cõ que D. Fclippe Segundo ícnhoreou Portugal : a 
foa juftiça forão as dadivas^as pi-omeíTas cã que lez 
fcu o que não era ícu, fundado por ventura no pcn- . 
íàmen to cõ que hu poeta Latino afirmou, que paij,. 
dia recitar por ícus os veríòs alheyos, que compra-^ 
va outro que lè fingia poeta.. " — .-^ 
ISlam ^od emas pof^ is diceye iêre tmimm> ; * 

Que delíe largo, não foy muyto, poys dava do 
alheyo ,& pera o tornar logo a tomar jçomo cntãoy 
& agora íè tinlia por rezão de eftadojmayormcnte 
que lèmpre era muyto o que não dava, poys nê o (j-. 
dava, nê o que lhe ficava era íèu. • u 
* Cõ melhor pcnlàmcnto dizia aquelle honrado 
Chanceler doReynoy aquelle verdàdeyro Portu-v 
gues, Alvaro Paez,a ElRey D.Ioao o Primcyro,que 
dcíTe o alhcyo,prometeííe o que não eralcu>& per^ 
doaíle a quê o não ofendera, & que íègiiraria o ^ 
Reyno, queoinjuílo Caftelhano lhe queria tirar^ 
& cõ elle a liberdade de íua pátria. O alheyo, por-^ * * 
qye vendoo os donos^ que íeguião as partes de Ca- 

' ' ílell a> 



fteila, colheísc prímcyro o fiuyto de £*u erro, em 
largar o certo pelo inccrto,& os novos poíluidones 
odefendelsc có conílancia, & fortaleza,de que fo- 
rão boa teftcmunha os campos dc? Aljubarrota. O 
que não era íèu • {X)rque o que eftava nas mãos dos • 
Caílelhanos, dado aos q defendiao ííia pátria, lhes 
criava novos brios pera o tirar da mão dosinimi-». 
gos. Perdoar a que o não ofendera, era juftiilimo; 
porque tudo coanto Portuguelês naqueíla ocafiaõ 
obrarão contra ElRey, não foy cõ tenção de obra-^. 
rê contra o Reyno, & pátria ; mas o íízerão enga- 
nados cõ o juramento, & contratos fey tos coCa- 
ftcUalôbre afuceflaõdoReyho, & naõ lhes pare-» 
cia, que pclejavãoem favor deElReydcCaítelIa, 
íènaò cm Éivor do filho, que como neto de ElRey 
D.Fcrnido,eíperavão legitimo fuceíror,& Rey íèu, 
cõ Icparaçao dos Rcynos. Viraõno pore melhor,os, 
. que nê eíTe breve elpaço quizeraõ o governo de 
Rey cílrangeyro, que he coanto j a fica referido cdfc 
Jíarbona. Souberas conhecer a condição de Prin- 
cípcs, quenaôuíâõ rcftituir oeftado, quehúavez 
poíluiraô; aindaque fcja per hua sòliora^ & por 
coalqucr titulo, queíêja dejuftiça, qu de armas,, 
Acertarão em íc naõ qucreré empachar cõ duvidas, 
"^perigoías de reíôlvcr, coando o polTuidor hc pode- 
roíc). Ajudouoíí Deus, porque guiava os ííicellos de 
Portugal a íê vir a cumprir liup ala vr a naRcal Caía^ 
dcBargança. " * Grande 



' Grande Mcftic foy ÉlRcy t).f clipnc H.dcíla arl 
te de íènliorcar vontades cõ promeílas^ dadivas, & 
afagos; arte coafi omnipotentc^a que a íal>c uzar c 5 
perfèyção -porê naõ comprou clle aosPortugueíès a 
juftiça, íènão a injuftiça cõ (\ pretendia c 5 capa de 
bê publico, íègui-ar o lèu particular. Sabe muyto a 
íàa cufta França, coão própria heefta artcdeCa-s 
tleHa.Meteulhe íèrr>pre aguerraemcaía^íòlicitãdo- v 
UiePrincipes^quevalcolbejaíse a paz.movels • guer- 
ra ci viljCÕ que ocupaílè os vaílallos deElRey Chrí- . 
lílianiííimo, áclheretardaílè ííiasgloríofas acções^ 
& lhe divertiííè íèus feliciíTimos ííiccíTos. Cõ capa^ 
& pretexto de ReIigião,empolou os eípiritos guer-^ . 
reyros, & generofos daquella valerola naç ão,- por- • 
qucFrançaocupada,&: divertida configo mclmí; • 
não acodille cõ lòcorros a Portugal, cò que íàcu- « 
diíTe b jugo, que D. Felippe Segundo lhe queria , 
tx")r. • ^lí* í • 

*^"Nosíàbemosmuybêcoantas vezes auíbu c5 
Portugal,as mais deliam s5 fruyto íèu,&n ão se muy 
to dano ícu,& noílb. Porê sepre íè enganou. Aqucl- 
les que aceytão mercês, não obrão cõ tanta con- 
ftancia, & valor, como aquelles, que as foubcr ão 
engeytar. 0sque íè<}ey5cãoíbbornaí, & corrom-i 
per cõ ellas, primcyro lê corrompe cõ o temor de • 
as perder: aceytãonas cõambiçãoj & amor de as 
lograneftc cuydado os fazpclcjar em favor de qiiõ 
• ^-. i^iii • . L ' * )has^. 
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lhas dà co^mcnos valor, que aquelles xpe incitacíos; 
da lionra,,& obrigados do que a lua pátria deve, sd* 
teme pertfcr a liberdade; &: ver^tei/ra,em.que na^ 
cerão,íogey ta aRey nao natural JUervoraos aquel- 
la natural inclinação de não haver proviiocia^ por 
pequena que ícja, que não queyra ter Rey próprio^ 
ValeuaDõFelippe naquclla. ocafiãa íuaindu-^ 
ffria, polo eftado em queachouo Reyno; & por-t 
que Deus por íeus altiíTimos juizos guiava as couíàs; 
ao eftado preíènte. Ocafionouíèlhe oluceíTo^ que: 
elle teve por venturoíò,dadivjííi^o,em que o Reyno* 
|è pos. Porê não arraftarão íjuas dadivas,.&; promcli- 
las home algu militar, 8c de valor. ATguns porque: 
acaíà. daBargança, reconhecendo íèu pouco pot- 
par a íe opor a inimigo tão podèrolo, refecvan* 
doíè pera melhor tempo,, obedecerão; aotempò^ 
cõ as aparencias,não cõ o animo,& vontadcAceyv- 
tarãaíuas dadivas, & pi-omeíras,mars por íè naõ fa-», 
aetc folpeytoíòs, que polas amarê,muy tos porê lhe* 
ingey taraõ íèus cartafes, não querendo medrar câ[. 
aruina deiua pátria. Osqueíèlheopoíèrão foraq^ 
jEttònftros de amor, & de fidelidade a íuapatria,& 
deftes exprinietou fcmpre Caftella coantos bafta- 
tao para lhe quebrarc tantas vezesi os brios- > 
- Porque Por t ugueíes: virão^ & aprenderão tantos' 
aíua cufta^que todas as promeíras,dadivas,& mer^ 
fes^cô^eD. Felippe ííifpendeuos ânimos dojs Por-< 
íu.^ • '. X " . tugueíès- 
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tôgiicles niqneUa ocafiao, fbfao diiTneyro,& bcris 
de tiaígos^ou encantamcnto,quc não rivcraõ mais, 
tjua aparências de taes, -Qu? l^nçára, como oiitro . 
EncaSj as íòpas de dormideyras ao .cão Cerbero, 
pox a<!juirir o ramo de ouro do lènhorio,& mando 
dcfte glorioío Rcyno.Fcridos delle delenganOjacla 
marãoaElRcy D. loãonoflo íènlior. Então varia- 
rão CO as aparências, ou da razão, ou das (^jÇieran- 
ças. Agora não haja variedade, poys todo o Rcyno 
cftá ofendido deCaftella, & dçlcnganado de <]uc 
todas ííias promeííasjcoanto mais largas fore^ tanh 
to íàó mais fingidas^& mais danolàs. ' *• j ' v.t^ . , 
.Cômanifeltafalfidade afirma efte coníèlhey-'*^ 
ro, que íèrâo os Portuguclès infolentesem propor, 
& pedir, & íè fará mais cõ elles pelo caminho de 
promefí^ & dadivas,cpecõ poderolòs cxcrcitoí^ 
dkfão he^que certos, Sc delènganados os Cafteifaa?^ 
^os, de que c5 exerci tos poderoíbs nao pode igoa>- 
vlar o excello de valor Ponugues, sò ^quelle reme- * 
^io lhe podia ficar à íuaprctençaí}. 3^ f 

Mente, & !não he a melhor calidoílc deconíb- 
Ihcyrò, cm afirmar que a experiência Uies temo- 
ftrado, naÕ haver mais podcrolo atbyto -nefta na:^ ; 
^aõ, que o interes,& que cõ eUenaõ ha cà cllacou- 
Jk afgííadificulroía, <:]uc la pendtrá aobcdtcnciaj 
«aonde mais lè der, Sc eíperar. Sabe niuytobcCIa^^ 
ílella, quenasocaTiocs, cm que lè chegou a lanço 
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tdc Ic vaicf de dadív^^ dcprameíías^í^y eUa pro- 
.idigaemcferecer^ como fementida tfm còmpriio 
tpomctido* Grandes foraò as ofertai^ que ElKey D. 
.fdippéíe&ap&nbQrDQ^àstt^^ queporaeohu 
. ântereflfe íè (noveú, coado mais deíênganado de fe^ 
gurar o ^pe pretendia» acedfi: do direy to que cu^ 
-dará ter. Saube: qoe nenhíl iottreflè moveu os no-^ 
. ibres;& fieis admos.dos Pouugueiès a que Ihés deP» 
r€uhdU&raqiadleBiwâpe^pjK>pQiid^ ^ 
:o pretendifi deícobrir, & colher ás maós, pródiga 
.çm piKMVcââ^f era (^níèg^^ iUoii£t^ 
feus eícritorés adrairão,. Sabcmosnos coaiitos par- 
4Íd(iKUxmieteu aos Sei;eQÍÍIiamX^qaes àeí 
ça,quetkrãoouvidí>s«.eUas, porq jaqueas&r^ 
lhes faltavão, queriaõ quenas promçílas íc fortiíir* 
caâb^íett-ilíve^l!^^ de 
lhas fazia.. Acrecentavaíè a ifto acofidcr ação, qiie 
^EfiOQtzx; mais lhe ficaííe daaue exa^íêu,: taitto fica* 
osÍMiins^ocaíioaados ar poaer tecuperav o todoiii. 
& moílrou naufurpaçãx) dePortugaliOjComprimãr^ 

* ' Bc íàbc cllcs eoantas vezes foy por íua parte tê- 
ttda^groâà&i^ierta&.drJ^ an 
qucllc raro exempb de amor da pátria,, i^grande 
.IpoodeílableD. NufK>4ivarp^ A nioi%' 

quêo^ fizer aõ^ceftemtinha^tt^ 
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. dçraõ mais naquella acçaó, cio que podiaõ intereA 
•^,íèlÍ3fis fãira.CQ4Bo imogkiaraó.p engano do dlt» 
• reyto, ácjuíliça, que lhes |xarecaiièguiâo, lhes Gc^ 



Muyto íè dilatara eua repofb). íê ho^ 

< de trazer os aiuy tos exemplos, em que os Reys dp . 
/GafteUáexprimemaraã ao&Reys de Poçuigal, çafS 

, intereílèyrqs, mas pródigos cm os afiular^ & (bcor- 
.rer. Porê baile os dosvalíaliosPoicugudès. Naõ 

< os havia de julgar por taes o Bmperador Cáries 
.Quinto, cõ o exen^pl^daqueUc iUuftrePortugueSy 
. ^ DUIK9 baftantetnente louvado Dõ loão de Ca« 

ftro. Acharaíê cllc Capítaõcíe fiíi na\qo na joma-^ 
da de Times^^piièraLb&o Emperadoi; agradecer o* 
trabalho, & o vakur^ Êtzéndolhe mercês. Naõ lhas 
^ceytou^ dandolhe por dâículpa, (^oena^^era \u&(y 
f rebeballai dobradas^ Sc ^e^ierondÍMsde EIRey^ 
T^e Portugal, aqueíèrvia, as não podia recebei ck 
. SiiaMai^^de, Taõalhcyos^iàóos Portug^ieifisde: 
- . animo interefleyro^que não aceytão as mercês o^^ 
recidas ^ coaato mais procuiallas cõ iníblencia , 
alheya^denaça&taõnoDre;^ OpaldiDO tíahai&ce^ 
»dido a Duarte Pacheco cSElRey de Cocliim. Mal 
jcoi^taraõbayxew ppv ifiia^sdfeswfiéksj^ 
4ie natural ingey tare prémios de íêryi jos íeytos^âc * 
>ite»tf abalbos gaflàdos,. . . 



0í. 

nhor^ queícnãocant^aíIècDeAeJaiiçoiiei^^^ 
pixuneildSjpQrqaeiòbBe onaturd deíènteri 
;^fo doiSLP4>rtugudb, eíbtiãobMoãaftcki&cõc 

pioxleíeu avo, coacmeza 4qs fundamentos de 
Vitialiberalidadek Eipthús^vaáeki^^ãxttdc^ £^ 

ião Iwiaò de deyxar enganar a fegimda. Menos o 

-jromeííks, & os fins de íiias dadivas,etv:aminliada5 
<:SÒ a l^;iirar t>Keyno, peraíe tirar logo a elies afisb^ 
zenda, a vida, o íèr,& aliohra^diípoodo^ 
, do Reyno a feu arbítrio, 3ião ao da jul^ça,&dara- 

, Si ZJ^Mdg. connutva^ colónias. Conlelho dcfeíperafe, 
*imaginar/qi» entâofepodcràc^^ Reyn© ^ 

wdadeyramente ufiidóuo corpo -áaMMarqaia 
Caftelhana, coando cõ novasx:olonias, & vaífallos 
4è cultivar, &li^itar láfeatemi * maaâaadffva no- 
breza, &porroPortugues a habitar entras de Gi-* 
-ftdla. V^rdadeyralic a «axima, <juedeftâspala* 
^ vras fe tira^qiic cncoanto licmTer^ítugUeíès,niiii- 
'<:a Caitellagoíarà efte Reyno, nécomerà dellc bõ 

^tó^^èj^. *Osque Co armas íc alcati^ 
:5p«eãdias^MeaMã> tm^ièffirpre a- 
'E:^-. . juftos^/ 
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> fitRoSy Sc TÍol^ntòjç, naõ íâo firmes^ nê duradcyros. 
. Toda a. íègurança de Lucilado^ que ps Princij^es 

pode de/èjarem duração de tempo, &r continuas 

> íuceíloês, te íèu fundamento. no amor,& fe dos vaír 
iàllas, (jue o coração dos vaíTalos sò paga vaíTalla^- 
^ gê ao amor,c 5 que íàõ governados,. 

Coaii colónia de Caftelhanos qftava. feyta Lií^ 

oa. Todas as foitalezas marítimas^ aflideft^IníiY 
ne cidade, como de todo o Rey no^eftavão em po- 
der de Caftelhanos. O Caftello cõ prcfidio de maíí 
de coatrocentos íòldados^ muytos mais cõ praçasf 
•.€)íicios; & entretenimentos per toda a cidadeJVju-. 
tavaíèaeftahuacompanliia de mais de quinhen- 
tos homensde todaa íortedc gcnte,em que a titu-*- 
ío de confrades deSãò Díogo^ andauão aliftados,. 
entmvão degoarda,&uíavão de larguiííimos priví-^ 
fegioSjCÕ que os hiaõ eximindo da jurdição Portu^ 
gueía.Erao eftes todos filhos,ou netos de Caftelha- 
nos avizinhados em Lisboa^ & alguns dos meímoSy , 
Caftelhanos. A ifto íè acrecentava afrequenciacoí: 
que fazião levas dePortugueíès peraas guerras, q, 
Caftella tinha cõ jfèus^rontranos; cõ queíè dclibe->' 
raiãoadeípo,voar efteReyno. Daqui íe aviyou O' 
deígofto,& o que eHes tomarão por expediente dè; 
íua pretêção,nos íèrviu de efttmulo pera nos deíèn-^ 
ganarmos, f&os deíènganarmos. Contao as fabu-;» 
las^que íejronofticoaa Atlas Rey de Mauritânia,. 



* 



o haría de matar liu filho de Inpiter.Chegalíié 
Períèo à porta^ peddhe galàlhado^lançaaelle de íi 
cõ aíperas palavras, nacidas do medo do pronofti* 
CO. Sofreo mal aquelle filho de Iupiter,poélhe dia- 
te dos olhos a cabeça dc Medulà, converteo ,em 
monte de íèu nome, Enfina a Caftella eftafebula, 
que o que lè toma por remédio do mal, lhe efey- ^ 
tua cõ mayor brevidade a execuçaõ.Vejamolo em 
termos neíla hiftoria. 

Andava Juliano Ceíâr vcntnroíb nas armas em 
França contra Alemães. Eftes bons ííiceílbs, ajuda-i 
dos de íuas boas partes, deraõcuydado ao Empe-í^ 
rador Conftancio, cjue guerreava em Afia contra^ 
os Períàs : Vreídnt luitani minutes, tjuds per m-Âgemiíi 
Àv\>erfdYHm famacelehrior effundelae. Diz entfeo mais^.' 
AmmianoMarcelliwlib.^o. Deu hu coníclhíyro ? 



como 



mo cfte póf álvírre a Conftantio, que ditertiíTe * 
peraPcrfiaalòldadcíca de q o Cefar andava ama-^' 
clo,& reputado. Reparou Juliano em dar a execu- ^ 
^aõ as ordens que febre o ponto lhe -vieraS aperfá"^ 
das, embaraçado c5 a palavra,que Ic dera a aqueP 
Ics foldados, de os nas fazeré miHtar em outras 
partes, que feria caufa dc outras gentes naõ querc-' 
rc vencer o íbldio do Impcrio. Mui t4»iân 'JifjimuUre' 
nsn potuit, nec filere: ""zjt illi nulUs pater enttlr moleHias ^ép^ ^ 
reiMs Urííus Trdns Rhendms, fuh hoc venerant paãoy ne^- 
Íhc cr entnr <tÀ partes hl; n^íiamTrdns Alpinas : )^erendtfm 



éycerentur. 

Contudo os comiííarios deraõ as ordens, que 

4ra2daõ á execução. Começouíè a ajuntar cm Paris 
a gente ès» contornos, pera dahi laarchar» Ferveu 
nos íoldados a colcra,& vendo cpe Ic não podia cl^ 
cuíar a jornada^ se kua cfícaz reiòáuçãg^ todos a. 
Ima voz aclamaras aUia luliano por At^ofto; 4 
jçgutella mal aconfelhada a Conftaocio, foy cauíà, 
4}ueoaS íè^efeytuando a. cianínMgraça&^^aquelia^ 
legÍQcs,íòitiíIè cõ mayor brevidade efc y to aquellç. 
feu tcmor,.& perdellè o Império, que queria íêgi^. 
•llfMr*TodaSi as cíMitellas de que Eípanba te uíãdo pa^ 
Ifaiu^PQi^jry^j^yihe abreviarão íêus iníbrtumos^ 

quct 

caiu no laço, íè apertar mais fbríèjando por íè de A 
.rv^i^imdp fera^ ajâftados c5a rasios os exem« 

£carçíU tratiiiaigraçaiõ que inculca, Ibépodera 

íer preícnte, q nc c5 todas cilas íè extinguiu aqucl- 

jo. TwcO)C:^0pfttoií nwc^a. B^^^ ^j^o mti^tíjr 
io dif 9pflros,inim^;os, Cõ que le confirma^ SçÉoai- 
iicaA relíMttçaa denos ^eii^eri^ £11^ tinhaõ 



Di 



cm Frandes,cntendci íe,que íc aconíèlhava a Felíp- 
pc^ que i-netellenaqiielles eílados p^derolb exerci- 
to, cô que os íbgq^taílb, &obrigaire a aceytar as^ 
leys,qLielhes.deileavenccdoiv * 

Igoal diípai-ate hecuydar,. que íè podiaa con- 
fundir as lingoasf tendo o exemplo tão de cala. Li 
dcyxou cxcrito EllralSaõ, que em Eípanha fe falla- 
traõ emíou tempo dLflerentcs lingoas. Foy Eípanha. 
taõ acalcanhada de Romanos, Godos,. Alanos, & 
Suevos, tão oprimida de Mouros, & nuncaíè con- 
fundirão as lineoas, nê Ic reduzirão a hua.Bê marK 
ça,& pacifica poíluir ão os Reys de CaUelladc tan- 
tos annos a cita parte, Bíícaya, Galiza, Catalunha, 
Navarra, & Aragão : nunca poré efcytuarão,, que 
todas íè fizeísê húasò lincroa. Como loco o havraã 

D O 

• de obrar alTi sô em PortugaL" Elie mao animo lhes. 
agradece agora Deus-J^*^ • ^-^'i-^' ^^^^,^^ ' 
Elfegundo remédio es i^or armas di^cil^(^c,Ç^^ ma- 
jor gloria nos podiaõ dar noflos amigos, que reco- 
nhecerê o grande vâlor,queem nos ha,pararefiftir 
a Cailellar^Que mayorconhança podemos ter,que 
eonfeíTare noílbs meímos inimigos, quengo baila 
peranos domar menos, que O' mundo todo. f He 
couíã tão dificultofa o conqtiiílarêhos, como pa^ 
' t rece do confclho, que íòbreefta matéria íê deu â 
^ ÉlRey D. Felippe Segundo,, mais poderolò então, 
:i "fjue- hoje- feu neto D d; Felippe- Quarto. Nò fim 

• * 



deíle dc/èngano o ponho. * • e- .f 

• .Acrecentaíè cila xlifículdade cõ grande paciên- 
cia dosPortugueícs no^ trabaíhos.Teílcmunlia /âò 
deita verdade, que ninguc pode negar os muy tos 
cercos defendidos em Africa, & na índia, contra 
toda a eíperança hununa.Teftemunhâo tantas na- 
vegaçoes,em que a pezar das miíèrias,& trabalhos 
exceffivos, nellas padecidos, çoníeguirão glorioíòs 
fins. Encareceu efta conftancia dos Poitugueíès 
Camões, dizendo canto 5. eft. 69. & nas Ic^uintes,^ 
Aquereípondenocantoio.eft.147. \ 
Hord^^e Keycamanhaterra dndamof, 
Sem yi)r nunca dejle fo\o rudo^ 
Sem sermos nunca no)?a, nemftnaí 
^a delegada farte Oriental, ' . 

fíora imagina agora y coaocoitadoi 
• Andaríamos rodos j coao perdidos, 
3)e fomes y de tormentas juebrAntados^ 
^orcl^m^Syi^ formares não falidos^ 

EioefperJtrcomf.ridfí.t^Qcanfadosy] . 
Qoanto a deíefferarja cQmpelUdoSy • . , 
IPor Ce os não n^tttra^s, de ^HoUdádc . ^ 
Inimiga de mJJahHmamdade* . . 

Con^ipto]dy ^danado. o mi^mnfcflio r 

• 2)anj[ifo,(^ m4o ao fraco i:(n:f.9}mmfi^:. . 

EalU dijfoneiihilcontemdmçutfi,} *• 
' Que fe ij;te> da êff trança fojj^e.en^ím^Sf X) XK^^x^. 
. i M z - . )í acolá. 
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Eacplâ. 

' . £ fey por que in^ttxo de deffino 

"Nao um hfi icda orgalho,^ giralga^^ 

' Or^(^o;eíii^'S no Kemfcliõ poio, ■ - 

Olha) fiefojs' ^ede ás oktrdsgtnus) 
' Senlòor sode^^^aliòiJxceUentes. 
, Olhay qHeledfii^ZfaOypornjdrtasri^idS^ ' 
Coah rompèntei lieis, (^'hrMStèfítôS^ / / * • 
Soando oi corpos afovtfs^ (g^ njigtáSy ' ^ 
^ferhy ^fogo, k fHàs\ (gjr pMtirk'^ 
^^uentes Kegms,aplag4sfriaSy 

^golpes de lM4tè'4s, ^ de Mm^í^, 

' ' ^ perigos incógnitos do miíndoy \ ^ 
. xAndufrA^oSiáfexes^AaproJtmdô. * 

FacitocTa não sò eicpnmehtsda nos honife,m» 
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Não sê razão dizia ElRcy dc Ternate Boleyte, que 
nos Poftugueíès fe comprira hua tradição, que na- 
quella terra havia, dfeque íèuRcyno íèriamuyta 
aumentado cõ a vincfa de hus liomens de ferro de: 
partes femoriflímâSjpoys pola paciência cõ que íò- 
trê contínuos trabalhos, & perigos, eonve efte no- 
aae aos Por tugueles^ 
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Poys que íejá muyfo miyor cm nos a virtude 
da fortaleza, nos não negarão elles melmos, íc quer 
por não perdere o credito, & reputação, lervindo- 
Jhes de gloria o ícrc tantas vezes vencidos poios 
Porrugueíès. Senão pergunteno aValdeves,no teiir- 
po do glorioíò Rey D. Afonlò Erwiques; a Aljiibnr- 
rota, a Valverde, aos Atoleyros noteinpade Do 
Io Io Primeyro, A Toro no de DtS Afoniò Quinto; 
& a tantas outras^ & aos muy tos (iiceflos gloriolòs, 
que contra elles tivemos deíde o dia da felicc acla- 
mação de EIRey noíío lènhor. AIlTque não he a 
pretenção difícil a Cartella,pola dilaç5t;>^& contra- 
lies daquelia Monarquia,mas pola dm*c2a dosPor- 
tugueíes,por íuaconftancia nos trabalhos,& forta- 
leza nas execuções militares. Neftas calidades fè 
fundava a Icnhora Dona Felippa,' para no Icxi xoto 
lè moftrar pouco medroía das guerras dc Caftella. 
Os mjjos natííraeSy diz ella, fao mais firmes rkUf^alynentfy 
vmís esforçados em pelejais reíates: menos teme a mor^ 
te: mais frocurao a lionra^ tjue o proveytj. 7)igo pela mayor 
farte y ainda que em todos ha\a fracos y fortes^ 

Polo reípeyto da medo, que lempre os aíTom- 
brou dos Portugueíès, teme tanto cllc coníèlhey- 
ro íícare as conquiftas defte Reyno em noílas maos 
em caíò q ocupaísê Portugal eõ os ardis, ^aponta: 
certo de que o não conlèguiraõ por armas. Cõra- 
zão o inquieta efte temor. Por ventura^ que tinha; 

sioticlo^ 



. iioticia dftc(udlailhifti« rdbliiçãò 

Luis de Ataíde. Achavalè elle Viíbrrey da índia, 
coaiidoch€gatãoaaqueUeeí);a4o4s oovasdájpei^ 
\ da de ElRey D6 Sebaftião em Africa. Diícuriarao 
alli os leacs Por tugudes; & não iaitQU quê í^xHXUidf' 
iiéUe par a Rey , conftantes todos, cm luõ reccH 
, i fihecerê a Eli<wey de Caíkiiapor icuJRáCy. Elle, <jiic 
ámava miaiis o bê de ííia paa^ ijúe o inteteífe pr<H 

prio, concebeu \ ir tirar das cnaõs dos Caftelhanos 
' ciklieynoy^ reílituiUo áiiia natural iiberdade^«-. ' 
JbãáyCOmo tão pradeate,qu& (e ábríaa Fdíppe oca* 
íiaõ de cfey tuar lêus inteatos , & íè fazer tyrano d«- 
ífeAi^yao, fíÀorer^pádpiJic gétítCy & &ko de 
' dinhcyro, & de confelhopola perda de Berbéria, 
^-l^do diljiunha trasfei^ Era a tiaçatii- 

^âerMa ^ralête armada gaarnecida da flor dos Pof- 
tugueics,<jue là núlkavaô, tra2d[lachea4as riqu/ç- 

"seasda^UeEíbdo, aportar cõcíèepodef.aliú por* 

- to de França^ou dclnglaterra^coando íè oferecelse 
^ ÍQcc»nreEU£ates paraa ènxrnos de ^tíigal^iSk: alli 
cõaqudfes tcíoums ajuntar o mais poder que lhe 
parecefejaccdTariOj Á: cõ todo elle lançar os Ca- 
. • íblhanos ibra ét^Sia pátria^ l^odera^ principio 
' de canta fdicidadeicr encontro no mar ci; a a^m^-^ 
ida Caiblkmi, a ^^Mrtaims %íBl&am.&mtóf:fi&^ 
* idicocra dl fa-enca^quc iwarmas JiadePorciiguf- 
lícs a CaíldkaHos. 

^ Pareceu 
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f F«reccxtaD^.ou(ra couíà^par íêiij^inconiipre'-^ 
&ciifi«reisjuízoi: JXKzaode liiamãaco hua infermi- 
d424<:,c6(^iii&ochmtou auielluor >^i(i^Qaj:i;c.ps íul^ 
-piroscc^queíe condoia do eftada cm quexoníi- 
«leravaatcrraemtjuenaceu, Híi iixcs, oudous de- 
foys deâcHeroefalkcido, chçgpi^^ a pri* 

«leyrar armada^ que D. Felippc s aqaelie Eftado ' 
anandou c 5 a nova de íua luçceílaõ', coma clle Ihf 
tchamavff. -Mandavalheoferecet o l^r(]^aeíado> de 
Santai ôc muy tas outras mcçces, porcjuc o .Hzi;llè 
alli aclamarpor Key.Ac&ovi^luçeâ€^ 
nado cõ as elperânças, llie deu a mãos lavadas o- 

viveia D.Luis, nãa alcançara^TicIiao clie bc te- 
£bcimmhaido'y porqueteDdbiej^no vbuna^bocejo* 
da vida,, o fez.a amor da líia pátria romper. ft^Ôa^ 
falamKcheyB&cfe jmgoa^&dcdeíôoníojlâ(4o./í;^ 

itamorra. enj^enhor/Qj' fejéí tudo contraPortugallÇ^e:rão 

obrarapoc íua liberxtade^ quê cão afey tuoí^i^eai^ 
^iípírav3pela£rita, que fi]a>«dfl(£»a^iuai pebriflif 
Eíles os^receyos cò^^^ivcÇoind^^do, eA^ 
-CDidèLhjeyíôuXIkniksQâ^^ que-iiíéiifaafffL^ 

Dona Felippa afirmou naquelle icu valerGÍc) votp,. 



cê BortBgue^ que faca£ê. Jbfi^iaiiã0 ^eri?> 

llieyirpieibQeida^ 
4tdikacK)s^|)fmúdos.do dca(i£/tevpQys 



CO ElRey D o loao o Quarto, que Deus por fui mi- 
íèricordia nos deu, concorre as meímas razocs,que 
aíènhora Dona Felipa coníideraua cmElReyDõ 
loão o Segundo, para não temermos o poder de 
Caftella. Lo/mt^s d 2) eus, diz aquellaíènhora no íèu 

voto, ftmos por Zey lio home, lio Chf-íjido,fezudo,de ío co^ 
r4ç2'*, mancebo, Jifpojlo fxrd Cdf itão. Porque o Em- 
perador Carlos Quinto íâbiao dano,que de noíTas 
ar jnas receberão lèmpre os íèus vaíTallos, & que 
podião receber cõ Reys daquella calidade,eftando 
poderoíòs em Africa , donde era fácil de paílar 
em Caftella o poder que tiveíTemos em Berbéria, 
& íòfrcarlhes leu orgulho: aprovou, íè não perfilar* 
diu eõ razoes de íua utilidade,& de noflb desfaleci,i 
mento, a EIRcy D.IoãoTcrceyro íêu cunhado,quc 
largaíTe os lugares, que em Africa largou, porque 
divertido co a índia tiveílê efte Reyno íiia^ armas 
em parte, em que tícaflè Ciiftella mais livre, & ali- 
viada de temor. AlTi pode eílar lèguros, que íènão 
iiâviãoos Portuguefes,qae liabitavão as praças, & 
terras vltramarinas, de paílar a leus inimigos. Cor 
mo D. Luis de Ataide íè deliberava a vir tirar dlp 
ReynodeniaõsdcCaftclhanos, & Arzilla íè que- 
ria íiiílentar em Aíi ica, se lavor de EIRcy Felippij; 
tlomcííiio modo Ic havião agoratlerelblver,& fa- 
2er guerra a Caftclla,aonde quer que íè achaísc. Bê 
fí^ojftra-efta verdade aíaciiidadc túq todos dpraõ, 
Y:^^*-*^ . . i' ate 
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até im mais remctás regiões a ot>(edieticia a íeu 

Rey, & fènhor natural Do loão olV, Sc a cila rei- . 
poodencia íâteou algua praça, não íby por iàlta de 
vomzÃty mas por cnleyo, & pouca ccrtcza^^ue tc^ 
ve da verdade de noíTa liberdade. 
• Cèn eflafupofckn. Que mayorcãtezalêpodede- 9^ 
fejar da verdade, que afirmo, que manifeftar efte 
íarcado coníèUieyro a feu Rey, que íàça tregoas c5 
Oiandcíèsí" A condição, de que fação guerra nas 
conquiíbs aos Portuguefe, deâ:obre o temor, de 
Que àles movidas do amor da pátria, tratafié de a 
locorrer,&: libertar das mãos dos Caftelhanos.Ncs 
oílòs lhes eftá arreygado o temor,de que coaiíqaér 
, êcm Portugucíès, que no mundo eícapaíse, os não 
deyxarito lograr as felicidades, que íè propõe cí 
l^ortugal conqaiftado,& rendido. Mayor he ainda' 
ícu temor. Fio eu dos Theologos, que íènté pode- 
r c os Chriitaõs fazer aigua íôrte de confederaçãQ 
CSinfieys, comoícja ^êperjuizo, nc cícandaloda 
Igreja,quc não aíirmc faltar aqui o elcandalo, & o' . » 
perjoizo. Ia lhe não bsdfta que largue Cafteila a' 
Olanda noífas conquifl:as,c5 que ícreprcíèataPor-' 
tugal reduzido a tal miíeria CB a (aXtà dós íntereílès' 
de luas conqniílas, que não poderá dous annos fa-- 
zer agucrraaCaftclia. ' ' * • . 

Masaquihàhua grande gloria da naçaõPoitu^* 
gueza^fi: liu grande tcítcn;uaho do i^iuy to queC>a- 

^ N ^ ttcUa • ' 

/ 
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àtM eílá temeroíã de aos« & aflbmbradac$ noff 

ià'> a';ma>. Que mayor dclatino,que quercré ofere- 

paraJho entregareis íenão peta quedtcso conqiáii^' 
Aé^SLÚrè dcnoflastinãoscj^lèus gaftos,&: perigos^^ 
. . Por ventura: tãamd governadòsiàã os íetihor€$ 
filados uiiiclos, cjuc não coníidcrê oíy grandes iate- . 
p^iès>queicihe íegiiê de ver lèpa;radada.Coroa de 
CaílellahuRcyno, que íèmpre tevepaz, & amiza^ 
dccòíuanayãO|&:.em cujalêgaraç^ íèlhe facilita 
verê acabados os ÇafteUianps, que tantos annos 
ba,que lhes encontrão Tua Uberdade, Ôc fuas felici-^ 
dàdesj' Não he mais convemcotey & mais utíl a a^ 
quelles Eftados, deyxando a Portugal ufar delii^ 
boaJocoma^cratarcelies cõ todas íuas forças de exe^ 
tínguirem íuarcaíàa guerra; qucCaílella lhes fas^ 
& d^sfruy tare sé guerras, & gaítos as utilidades do^> 
<jomercios,4 emPortugal,& fiias conquiftas acha5r 

deíèmBaraçadosr' Que melhor ocafiaó íê lhe pode 
QÍerecer^ para lefazerí íènliores do^Pòtpíi, & de 
Qidas asbidiàsdè Caíklla; que.eftaf Má$aií)x>dÍ9 

o rii^Q : J^wa- o^^ur mãfaíUs ha^OT' dda por tud dlmÃ. 

Comp & podeiperiuadíc a^fiomeos taõ he eotcúdi-» 

. dos, cjuereeebédamãodeEIReyFelippeaquillo, 
^pehaõdedrandas noííàs cpíuosacioas Vejaíe a. 
€ah*dadedo raedo, que lhes cercão coração. Não. 
achaõ ^Qx íctguirost çq a& còaqiúíi;a& deík Key ao- 

, nas. 
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nas macs dos Portuguefes. Mais íoliciuõ^ que ap 
•nefino tempo^ em cfút Oiahda nos^aerretire ms 
- "ConquiftaSjCorreísc juntamenteas naosdeOlanda 
de Dunqucrqnenòfla maríiiha;Né ifto bàíhuGaa^ 
yídâè os Ingrcics a. mais freqnentes, & poderoías 
navegações á Chioa, á índia Oriental; cõ <]uedã<» 
JKirpndído tndot) que tirão . 

Duvido de coal aqui me admire maisj lè do va* 
lor PortugueZ) taõ reputado no mundoj lèxlo me- 
tlo^ãc cobardia Cafteihana, que andando no rnoti^ • 
<lo taõ uiâna^ãc vanglorioía^ confeíTa íerlhe neceí^ 
&río convidar para no5poder;reduzir:asíbrças,na5 
sô de íèus amigos, mas taobê às de íèus mayores 
inímigo$.Inlguea.oiiiisndoi& conheçamos os PQa> 
tuguefo xjue temos por inirnigos; coâoaa>bárda* • 
dos eílão de noíTo esforço^ que temor - té de noílòs 
inSòs^peraqoe blmkúostx)^^^ 
íobejaiá para os aniquilai mos,como devemos.Pa-r 
ra nos i CqiAiwi i iH íiDg mÃ 

mos o que tãtos annos lia,nos repreíèntou a íènlio^ 
r a Dona Jb elippa, naquelle lèuiroto^dioo de nos an- 
' dar íèmpre«>JlàiÃt9ifb^ 

Çfl éio ReynOyfempre 4 dejf ejtõ das Q^elhanos s'õ os Ttrtié* 

fera nos ofender y se canjaiafòi, (^ fntíyto mm ha aindéínxs 
> noffas )^4s^ nds mffás^iirm n^me irafiipely for a deU 
Ics^ ci raz/í,/t defenderei ^ue m ffmràiSo,^ hd JrVithr 
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(k noQo ScnnêT 2^€m, cf^j^ maa nd9 he enfrafécadd^íí 

dtyfudfdíedoria ms enfnd^Jnéd I^^nmidadc/ifire $m jhci* ^ 

taJdí c (mfi Amos tremas âefef»s^ gíMrdado^ dclleSy ^ • 
de cê^jim éutroá inimigos, tendo for t^atda d yáffi^, ^ 
fm^ idndeyrdd n/ereUdecmiurd tõiaf «r dê mimda, fe. pof- 
^etfo^f, ^ue fc todos jUTéU^st. Cdffffs c§ eítds fe <-vence 
mhmnigQs deÚmfiú ttidkligeirdmimte efidemrd^^ fte^ 
^ejéã ^z/tncidas/euf mniííros. La aniniaaeícrituca Sa-< 
grada, .2)^ x8. ao& goard adoces da ley^ âs dajai* 
ítiça;íègufafid0Od^pecadakudcJks vencera a lê-, 
ic de íkm immigos.; Ter n;Um njndm n^ement contrã 
ite, ^ ftr feftem fu^t d fme mé. Gada via, das que 
. CaítclU tentar contra nos, lhe ha de rclultar em 
íece conâifiiGs* Segue Portugal a juítíça^ ha delo«^ 
grar as promc íías divinas, & Caftella como injufta 
neílos contendasj. ha d& levar por pceintoíua con-^ 
iiíàõ^&aíienta; ^ 
Coando íòrtira e&ytx) o qpQ eíle mao coníe^ 
hisfw quer pesfiiadir aièuiljey^ oa confiança do^ 
fkvores divinos, entrai iamos oufadosper Caftella, 

co»»a(lar, em Sedliara guerra, çpt Caithago lhe 
fazia^ & os apertx)s a quetinhão chegado, (ojuoil , 
gof cooífiho íàudftvd^dçfenyatar iro Reyno.paf» 

Digitized by Google 



fát o íeu exercíco cm Africa, & logo íãia vencedor. 
J^mpiocjae cõ tanta dita^ &baafonuna de jR^ 
na executou Sdpião comra a mefitia CarthagQ, 
coando Aníbal afrontava as portas daquclla cid%- 
^deiínperíaL Béíàbê Caftelhan05>c5 coaátamâ^ 
^yor felicidade andamos hjos nos tempos palTadoy 
jdlevaílando iim terra& por mais vezeS}4^^e,dl$|^* 
DoíTas. Efieftaocafia? íâzêem liollaâi^ 

as vencagens, quç os melhqies guerreyrosaç;^<^|^ 
feinpre na guerra ífyta nas terras da iniitiigo, c[tt9 
padecida napropria, Aquefe acrecenta mais o xcíí 
peyto qaenos teraõ aquelles^ que Caftcllanospre^ 
tende .dar por inimigos. Quepoyselia reconhece 
nãonospockrguarearperíisò) toda aboaxauo 
4e cAado pede.que nos queyrao por am^os aqueU 
lc$, que tão temidos nos vc dos Caftclhanos. 

Nê Olandeíes^eomo úo prudctes> pode deyxar . 
àc conhecer,que o ^hoje poffué da Coroa dc Por-» 
tugal, Ihesdeuoddgpvernò deCaftella, que. por 
aquellavíáimtavaredvisârefteReyfloanãopod • 
aípirar a fiia liberdade. Aspartes em que nos dani- 
ficarão depoys dkja conl^uirmo^siais aaceu de fy^ * 
cuydar,c|iie nos naõ ííiílentaríamos cõtra Caftt 11a, 

2ue querernos íàzer guerra.AteQdião^ a que Ih Ca^ 
dia nosíògeytafle) como pttblieava^ acfaaâedIU 
nenos aqueUas partes ocupadas^ 

Kjí ' Heuor 



He taõ cega a payxão, que não áeyxa ver a Gá* • 

* ftella o que a experiência de. tantos annos tê publí* 
'tadò,'& confirmado.' He ífto, quesò quizeraredn- 
: zir OUnda a íiia obed iencia, de nenhu modo o pu* 
. • dirá ter conícguido , & cõ mais Étcilidade^ 4 ^^^^ 
/ndo deíèmbaraçada . de Portugal. Acontecéulhe c6 
^dle Reyâo,' o <<]aê aconteceu aosiqae .nadando & 
; afogaõ.Cuyda o que íe venaquelle perigo,que pe- 
gandoíè a outro nadador, íê ialva|Xiaô ieíaívando 

.^íi, anicaaíè afogar.ax]aèUe, a quéJê pega.£nteiiu 
i deu Gaftélla, que pegandoíè a Portug4,xiaõ sô e A 
t capava dos apertos tm que jle.via^ .nias iè faria 
arbitra do mundo. Nao lhe líicedeu como imagi- 
nouiporque.tratando só de desfruytaj eftc glorioío 
9^ym, como Vinha de renda/ dea tcaií(à>aqaeíe 
fbílc perdendo, &dcytandoalonge, & pereceis £ 
.almbos. Grande deíengano da ambição nuniana! 
■ Efte he o ponto mais pera ponderar, que.o delar- 
gai* nollas conquiftas a Olandeíès, 
■ OsrCaftelhanos íàõ^tíeys ide duas viftaslCoan- 

* do lhes eílá be a amizade, confederação cõ ini- 
]Xiíg06;da*fe, não^repaâonò^ «danos ^práticos dá 
. ^reja. Coando lhes não eftà bc, culpaõ a grandes 
Yozesaosqueíèiigão/&confederao'Cdelks. Nae 
lhes íèrve a liga de Franciíco, &de Garfos IX.Reys 
<le França coo Tur co; poftoque sõ. (obre matérias , 

. 4e eâado, Sc mo de iBLcfígiaõ :.cuipaãQax:&êÍGfko» 

públicos, 
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pnblico&j^atê as confederações de Çoiique UÍI.& 

• tlcLuisXILcõ 01andelcs^& maldizênaíòlpeyuda, 
. oomo íè ÍQÍlègublíca»- Acud i a£/pa(]iiaa.Clc m cq - 
lé VlB^xô queyxas, que obrigaria ao Bôntifice íi . 
opeprelèncareítesíuipiros aa Carde al deOll^t Eiiv- 
J>ayxador.de França; £l£ey de:£/f^éf4 Uiedíz,^ # > 

gtnte;demúdoi]ue m exeYcuo herege fe dch4rdS ff é»núpé^: 

fítêJd ortsfor(^o cmíéiffdi imfam d^sMereges- deijur 

Jjélío/é a perda- de ^Q-OífC : .& aoreccota : Se pode im4w. 

de)^e doer^ ''vendo y que osmmigos de Uem cruets perfigui-^- 
iiees dd^JgyyLXtíi^oid, si^íoeomdoscêtdmocm^^Soypor ' 
is Tieyi 4 fát 4'Igrt]4 citéJ íenimdáde titm$H d aíendi^ 
^úét, 4 recolher em feí4 grémio, afadigdndofe polapdciji'*, • 
ur, reflitm tm fm Xeyna. Que lóo. ibipirara ma-* 
ado, & aHigido vendoíè em tenipo,em q aquel- 
Rey; ei^ cQjQÍavoceipalHava taacordeaesíu^ 
piros, tinha quê lhe aconíclhafle, que faltando 2L. 
obrigação de Cadiolico^encreg;^ taot aparte dc^ - 
fta vinha da Senhor, a quea: atrÃiqaDaffi^' & a coQ^ 
vertelTe nosfruy tos dclua doutrina.:. » \ , j . - 
* Muy to he para reparar enrgrítãrÇ quéosFor^ 
tngncícs não publicarão a fe, íè não levatios dc am- - 
|bâ^>âciaterei]^Noi:eíeièu.zelo poyf^que-^- 

renti. 



Digitized by Google 



»4 . 

extinguir eftaleyCatliolí ca taÕ publicada por 
todo o Oriente, & taáarreygada cõ Patriarcas, 
Aixcbiljios,&Biípos.tântasIgrejas,tantosCow 
tos de Religiolos,& Religiofes levantados em hon- 
Ta,& gloria de Deus. Toda cfla larga íèara do Ses 
nhor pretende ddlruir, que aconleTha que íè lar- 
a nomens de diferente teligiao^movidos sòs de 
jèusintetdlês. £&õosPottugueíes osqueporfiui 
- -ambiçaõ, & intereífa a cultivaraõ ! Da ruina da fe 
«eíbs províncias dependco remectío detaotasat^ 
4iias^& de cantos inocentes, & acõíêlhaíê a hu Rey, 

3oe goza o titulo de Catholico^ q as tire das maõs 
os Portugudès!£m grãdesobrigaçoesdftá a Igre- 
ja Romaiia, a que pretende q lhe falte a obedieo* 
da de tantos Chrí íuõt^ fèycos ovelhas do curral da 
Igreja militante^ &lèencha5 da ronha da delòbe-- 
dicnaa/do Vigayro de Chrifto. Como lèpoderi 
' íòfrer se grande laftima, ^ grande dor de todo 4>* 
eoraçaõ chriftas, q liua taõ grande parte da Chri-» 
âãdade^^ie^que HRey D« Mmioei deu as psimidàs^' 
& obediência ao Summo Pontificc da Igreja Leaõ- 
X-coíòleniíTuna embayxada^ queyra agora tirar» 
dos braços da Igrcj a, por traça, & coníèlho de Ga* : 
ílclla, ccgacõícuincadre, inveja, odio, & ambi-' 
çflS, pornaõ largarocjue naS hc (èxífJSáà condiçaS 
cieRcys, que naõ íàbc largar aquillo, que huavcz. 

oçuparaõ;» pormais^ueoio^oalieçapporalbeyo^i 

V Em 
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£ni premio defte pennimento clarlKeslia nacabc- 
-ça leu mao confèlho,cairão na cova que cavare. 

Os conlèl hos c]ue íè dão a hu Rey Cliriítaõ^ ha5 
-de levar trcs conficfcraçoes. A mimeyra da con- 
íbiencia. Aícgundada autoridade, credito, & re- 
putação. A tcrceynijda utilidade,& provcyto tem- 
poral . Todos eíles rres rcípeytos ofende igoalmen- 
jpe efte coníèllio inico. Otendc a coníciencia,- por- 

' que a mais direyta regra da íàbedoria, he o temor 
de Deus.Então íè difpoé be as acções dos Príncipes, 
Sc dos mais, & íè concluê cõ acerto, & bõfuceflo, 

■,coando ellas íè regulao pelo temor da divina Ma- 
geílade ; não pelo odio, inveja, ambição, & outros 
reípeytos humanos, cõ que ellas íèdesformão, & 
delàcreditão. Quiz Adão perpetuaríè nas graças, 
& does cõ q foy criado, & no pai*aiíò, que poíluia;^ 
Faltou nefta ííia pretenção o temor de íeu Criador^ 
oíí uyto que tirou fby, naõ conlèguir o que pre- 

^ tendia, & perder o bc, que lograva. ConíideraçaS' 
foy cila de São Boaventura no Piai 1 1 8. Falta neíle 
coníèlho, Sc muyto mais na execução delle, o te- 
mor de Deus, forçado he que falte não sò o íiicefiô 
pretendido,mas experimentará Caílclla,pelo mcl- 
mo caio, ília total ruina. QJ^e entregues tantas ter-.^ 
ras,em que íè adora o nome locrofanto de Chriíloiy 

.a homês alheyos de lua ley íànti!ínna,be íè vc, que> 
' liavia o mclino Chriílo ofendido, de pedir çoatai • 
^ ; • t O " aos 
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autores defta impiedade; aos quefoísecâuíãdc . 
faltar a acjucllcs Clii iilaos o fruyto dos Sacranien- ' 
tos,& de todos os làcrilegioSjVÍolencias,&: de todos, 
os exccííos c5 que folsc ofendidos. A ElRey lero- 
boa o caftigou Deiw cõ a morte dos filhos, tirado-. 
lhe o cetro; porque divertia aos homens do tcm-.^ 
pio, & exercido do culto divino. Que caítigo na3. 
ameaça a quê meter homens, & templos na maã 
dos que lhes faltão c5o reípeyto deícjado i Que' 
Theologia íègura aconíciencia deqyê, cego do 
odio,& da ambição, por quebrar as forças,& brios 
a Portugueíès Catholicos ofereceílè pazes, & pra-^ 
ças CatíioUcas,a que diz,que guerrea por inimigos 
da ley E\'angçlicar' 

Perdeíè a reputaç5o,que nosReys he o que pon- 
dera mais, depoys de Deus. Não confiderou eílc 
coníèlheyro a bizarria, co que aquelle grande efta-» 
difta o Emperador Tibério Ih relèntiu de Tacfari- 
nates Rey de Africaj^avaíTallado dos Romanos,lheL 
mandar Embayxadores, como deigoal aigoal, a. 
tratar conveniências de eftado. Afronta grande de: 
CaftcUa, & acção merecedora de ne^arc os Reys. 
políticos a lèu Rey os reíj^eytos, que íe lhe devião,, * 
poys eftà em eftado^ que não sò admite Embayxa- 
dores dos Olandeíès, que nomea vaíTalos íèus, mas- 
€)s quer engrandecer,&: aquinhoar cõ a mayor par- 
ir dcChriítaõs^ que cõ tanta gloria íua ganhou a 

naçad 
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-nação Portugueía.Ncnhu eftado poíTue ElRcy Ca-^ 
tholico, c]ue lòja tanto íèu^como os Eftados dc Fr5-« 
des. Grande he logo o odio, a envcja,& a ambição 
<l\xc arrafta aos Caftclhanos a pretenderê pazes,c5 
tantas ventagens dos que lhes té negado a obedien- 
jcia^& tantas vezes injuriado, & afrontado, sòpor 
íè mclhoraréjComo imaginão cõtra Portugal. Qua 
Jionra, que credito, que reputaç^.o não barabolea^ 
& íè arruina em acção tão torpe,& tão inicai* 

A utilidade perece. O que os Olandezes mais 
ítrazê no íèntido, & íòbre que tanto trabalhão ha 
tantos annos,he extinguir naS sô o Império de Ca- 
ftella„masíèu nome. Que mayor ocaíiaoíè lho 
pode oferecer, que largarlhes Caftella, coando o 
poderá fazer, tudo o Ibbre que co tanta ira, & fu- 
ror contende ha tantos annos ? Todo o poder, ^ 
lhe acrecer, haS dc converter em dano de Caftel- 
la, & ella não ganhando Portugal, j^erderá co ííias 
mefmas traças o património de Frandes, as Índias 
.Occidcntays,& ficará tornada á íiia antiga miíèria, 
&eftrcyteza, & íògcyta ao valor Português, que 
tantas vezes experimcntou,tanto a íuacufta,& da- 
íio. Faltou logo efte cõíèlheyro ao amor da pátria,- 
ôc de fcu Rey, nefte voto cheyo de iniquidade, & íc 
pode caydar, que de treyçaõ. ^' 

Tercero, Se cieve imf errar, , que he Chriftan- ^ 
dadc ! O que zelo tão ardente da fc, largar as conr 
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. quiíbs cni que ella fiorece, perlèguir cõ cenfiicasc 

Portugal, a quê Inocêncio Qítavo, antesde tantos 
íènriços fc) tos á Igreja Catliolica, duiaoucoluiu 
<Ja fe, & porquê íbou, & íè abri^aõnaí mais iãíãras 
gentilidades a vob,& iu2»s.d&Evai^eIho.'Nas coa*- ' 
tro regras acima acaba eíle virtuoiò conleUiewi» 
.^e dizer, que fe largue a dandefes, & Ingreíès to- 
. «a» as Cíuiílan Jades cultivadas cõ tanto faagae^ 
fa^ndí^ & induílria dos Por tuguelêsj cô taoto, ^ 
taãcordeal gofta dos Vigayros de Deus na terra. 
Que íê infeítc amarinEa 4e Pottiigai «eJos-çoBÍè»- 
derado&deCaftçlla, & íuas arnia^. Agora, que 
íetulmmé ceníiiras contra os mais oJbçdientes ^ 
^os da Igreja, como. perjiifqs, &= perturbadot^s 
dapaz.. Que & convoque os Príncipes ChriíUõ» 
pera aconq,uifta, coauj cauíâdafe. QuenosReffí 
vos de ElRey Felippe os Bilpos, Parrocos, & Pre* 
gadotcs exorte os povos para eftaguerra çootift 
Potti^ & que o wefinaiè Éiça em Alemaíi&a. 
Boaconquifta daterraSanta, própria de quãiê ela* 
tia do útu|<),deRey.deIeniraié. Tí!^ 
Pou vditufaJie perturbar a paz, reeuperar efe 
daim o &n.f Pof yenwra Iie. perju p^ n^írrt» 
«bediençia a lw,,iBj«íiardefiedtQrè He por v^ntu. 
» peccado negar a fidelidade oosforça pBomeà»- 
da^ a: ^ac vo iH H f art i ny n t a BhoUrCji^f. Oaç^ 

" iíi* • 
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íílo aterra, & o Ceoj reconlieçáfc poía mayor dàs' 
injuíibças negar a cada hu o iha^ 8c querer pam 
jaaihudireytQ, & outro para o mca próximo* Ba- 
&ê para confirmação die. noSk juíliça os intiytas 
eícritos, que dcfeadê noííos procedimentos. Sê 
duvida^ que Gaílella entende^ qae. os Olandeícs 
jD4õtucba«aÕapaB5;pabliea> em ihienegarê aobe« 
idiencia devido*. E q^e por eflc rcfpeyto não ÍoJn- 
citoaaoSummoÇontíficea-deíonbainhar contrà 
filies a eípada da Igreja. Que razão íèpodc para. 
4Í^difercQça.cpnádcrfir^ i^b^íièi£c^.£^ 
ícs Catholicosi. 

: Ajuíze eftepenlãtócntô os delapayxonados,qacr 
eaetmfèífo de mi, que imagino^ queíe airaftad- 09 
coníelheyrps Caftelhanos deftc peuíànaento, por 
íè íen$ir$ mnos Cadiolicos^, qia& m JSortngueíès^ 
Ou os arrafta a cílaceguçyra o ódio aacido dogrã* 
de medo, qjae te dos Portugixefes. / 
, Tiramcamente^ sêrçlpeyto a ley algua díviha> 
ou humana,, ulurpou ElRey Dô . Felippe Portugal* 
Condoeuáèy. 4c confrangeiw.o Pontífice Gregorioí 
XDL Cõreípeyto ao poder pretendeu acabar por- 
íatcrceíTocs^ o qw emo poderá lovac pof íocça^^ 
fcporjuftiça. Bhtaõ tinha kigar o acudir por hui 
Reyno taõ Henemeiito da Igreja:^ então lèp>*r 
ilteão^ õc devetaõ aplicar as amas da Igrqa;r 
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.ém fàroi dos ÇhriílaSs, a que faltarão as mt- 
teiiats» A neohã rogoiè ni0¥cu iujtidle Rey. A. 
nada teve reípey to. Entrou efteReyno cõmãoar- 
mada/azendo da força direyto. Atemorizou opa- 
vo deàrmado. Rendeiãoíelfaes àsdadivas asvonh 
tades dos grandes^ ^ue não conhecendo ieu poder^ 
4è fesnurao^ recodbecoSo incoDttalbmTo defett 
inimigo , ou de enganados , ou de ambiciofos, 
OsmaisirreÍQlutos^& coníufos naõ poderão to* 
mar aíTcnto íbbre a Íucenà5 doReyno. Acrecen^ 
couíè aifto a parcialidade^^y^M/^ ^^'^(^tf^ m defé^^ 
fej f^ãâ de Célia AS. 

. >Icíla.envolta, aquellepeícador^ lôube fazer lâ^ 
ços z feuproveyto. Por yedtara naquella mquieUr* 

çaõ, & perturbação da paz, naquella aflição dos 
Pom^godes brãdkioPapaadpadadalgrejaí^Nail 
por cerro. Como íê atreve logo efte coflfèlhcyro, 
çfte difciptilo dcMachiavelio a dizer^ue fe come* 
ia aòVicd[>c«Bnaterra,queliilaiinettCQcra 
contra os que taõ jufta^ & heroycamehte recu-i 
petacaa &a liberdade^ <}tie:^ncra toda odirey^ 
to divino, & liumano Ic lhes tinha uíurpado, cÃ 
tfinca quebrada Chriftandade / In^arparece fey* 
taao&immoPontifice, quééttífcíc prairí^ttie, » 
qoeiè lhe naõpcdiu contnaOkadezes^lèndo as ra^ 

lei cSmaisjuílij^ pedir, por pretender a ex;tinça5 

da 
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ífaChriftandadc cm tantas partes do mnndo; por 
-íêrcauía de faltar a veneração, & culto divino ern 
tantas partes Jas cõquiftas defteRey no.Que cjuey- 
«as naõ formariajè tal viíTe^o Rey Chriftianiííimo, 
çoysnão experimentou em íèu favor, aeípadada 
igreja, pedida a Leão X. coando Carlos V. lhe to- 
rnou Milão, comprado ao Emperador Maximilio/» 
x\o, Entaõ p-^õ acha Caílella, q lè incpietou a Cliri- 
ílandade. 

« 

Porê lèguros eftamos de tal verê, naõ sô por e-- 
fias razoes, mas porque jà que as abelhas nos naÕ 
picar t^õ; poftoque nos faltaíse cq o mel, & doçur 
ra de íèus favores,, raafnos morderá quê he roda a 
brandura. Armas íaõ do Summo Pontífice Inno-^ 
cencio X. hua pomba: cõ hu rama de Oliveyra na 
boca^ íymbolodeamor, &dapar. Levou a Noe 
hua pomba o ramo da Oliveyra, por teílemunha 
de ter ceifado o diluvío,& de tornar o mundo a ícu 
antigo íèr. Efta pomba, efta Oliveyra do Summa 
Pontífice nos promete a tranquilidade dè noíTas 
. deíCQníòlaçoês, & nos dão íègurãça de tornar Por-* 
tugal a recuperar íèu antigo ler,& lograr os mimor: 
íbs bafos da Igreja, co.que Portugal produziu tan- 
ta Chriftandade, c5 que eíTa Igreja íe enriqueceu^ 
& fez louçã, & gracíoíà. A pomba foy a muytos" 
agouro de aIcançarcRcyna^& imperio.A Oliveyra 
ceroilimo final de paz. As armas^ Sc o nome, que 



:pqr ventum neíTa cooíiderâçâo tomou, nos eílao 
Remetendo osefeytos,que eminocencio VlH.cõ- 
-íiderou PJatitu,por iíia natural afabilidade,& ma&« 
«fidaô: vtmria igimr ImocefttíMs dtãm cum ^i* 

ta innocentUi nufifueU Índole cUrus^ríon trdcmdus ^nexo^ 

•Chegou a dizer delle Guillielmo Pererio em \mx 
«raçaõ que ièz: yd ftMtisdidU. Refereo Pai-> 
pirío Maílbno. Prometenos íeu nome, & armas, ^ 
trará íbmpre na boca eftas palavras, ^ue Chriílo 
diiTâ^a aL^ fX. coando hía cõ pedamento áá 
ocupar a cadcyra de São Pedro, pola eleyçao, que 
delíeiuseraoEmperador imiq^cEgocpffufdàs^Q^ 
gttationes.nvnitJliíHoms. Forãcellas baftantes para»^ 
nunciar a tiiUa,que o Emperadorliie dcra,&acey-4 
tar damaíõ doclero, que cò notável aplaulb o r^e^ 
legeu, agradado dehua acçaõ tão galharda, que 
fi>ube deíprezai^4|u^nha, por lê conformar c5 
a juftiça/^cõ a razãô.Gõmayor raãòfiospnmie^ 
tê as armas, & nome de Sua Santidade, lèríhe pre- 
lente em tãtiilcfcõpoftas pretençocs, como as dc^ 
ítc confcliieyro, ifto do giorioíb S. Paulo i. ad Co- 
• rinth.cap.1 3- ftt^Jias tcclefU mn eSl dd deSnáãionem^ 
fed ad adfjicmonem. Hc Portugal lierança de Deus, 
marcada cõ foas^chegas, que por armas lliedeu.' 
Paltarlheco os favores Apoftolicos, fcràborrârlhe 
eftcfiaal divino, deimami:. aDeus defuaherança, 

Mclho-i 
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Melhores peníâmentos cncalcou o Cardeal Frar> 
ciíco Gonzaga, que tinha por empreza hQa águia 
poíta em hu ramo de ohvcyra^cõ ella IccrxSel/a^e^ 
ranf^lij. Que hc de Eclefiafticos tratar pazes,& naõ 
guerras, & muy to Jiiais do Príncipe^ & cabe cada 
. Igreja. Parece,(}ue cõ tãtos favores, coantos temos 
. naõ sô nos tempos paííados,masneftaventuroíà U-^ 
berdade,nos elià amão poderoía doSenliordefen-* 
ciendo,& bradado cm nòlTo emparo,eftas palavras 
, de Tertulliano depr;eícript. MeAeBpoJfepo, Olim 
fopdeo. He meu efte Rcyno, efta propriedade, ja 
^-deído tempo, era que no campo de Ourique a to- 
;3ney, &eíttre^uey por minha alèu primeyroRey 
; D, Áfoníò Enriques. Como a herança de Deus^ co- 
^m> aohedientilíimo filho daJgreja,eftào Summp 
, Pontífice obrigado a eíjiparai*, & defeqder Portu- 
. gal.Para aífi o íazcr.baftava a confidcraçao do íèn- 
dniento,que houve^poríè chegar ao vitimo deíèiv» 
-gano Co Enrique YlIL de Inglaterra, ícndo as cauy. 
.làs tão di&rentes^ que hiia de todo focava a Jgrej a, 
& outra sò a ElRey <ie Caílclla. E o jfogo que acen- 
deu em França loarma de Lebrit, pertinacilfima 
.jfautora de hereges na deíèlperada confideração da 
reílaiu açaõ de Navaira, tiradaa ícu avo co os gu- 
ines da cípada da Igreja. Era aos antigos a pomba 
fimbclo da felicidade. Grandes nolas promete efta 
pomba do vcrdadeyro paílor da IgJcji^.Sonh^ X-^^^ 



ri4 . • - 

xes, que te na cabeça hua coroa'de Oliveyra, cujos- 

ramos cobrião toda a terra. Pronofticaõlhe os Sa*, 
bios, que todo o mundo havia de obedecer a Xef^ 
^xes. Senho rca mais a paz,, que a guerra.Per voto de 
•Célio Rliodegino liba2xapa9.aoliveyraqucHò4i^ 
'toero pranton nacovíida.llha Ithacá^ ligníhcavâ o* 
rmundo. Efta.Olive)Ta de Sua Santidade eftà prò-^ 
metendo ao mundo hua paz ditoía, de que ha dçt 
:caber a Portugal a melhor parte;.^ * ' ' 
J;' Cqn)?ocdndo hs. 'Príncipes. Todas eftas li^as fè pâH*. 
*rccê cõ;as que noíTòs glorioíbs Reys fizerao,& prcr*^ 
tenderão fempre fazer contraos inimigos de noííà, 
'^íanta feCatholica ! Que fora de Caílellà, íe coníâh 
votarão os. Caftejhanos , fè lhe entregara. Tarf- 
Tfeí' Reíí ftiu valerolàmcnte a efte parecer Dó Aferi* 
^ fc.QiiartD, quea pezar do pouco,que lho merecia^ 
Êu genro, ôc fobrinho D.Aíbnío XI. de Caftella, íè 
ligou naquella. ocafiao cõ elle^ contra os Reys dè- 
Marrocos, & de. Granada,- DiflTe, que não íâira de 
leu Rèyno cogente taS coíhimada. a vencer para 
coníèntir, que os infiéis ficalsê. cõ hu lugar hua. 
vez poíTuido dos Chriítaõs, a.conta de não pelejai^ 
• Peleyjpule,& desbaratado ElRey de Granada pelcv 
Português, que íc lhe opoíirra,. foy cauíâ de que íè 
alcançaflè aquella memorável batalha do Saladô. 
€5 ellanaceu de novo Caftella, & deve a Portugal. 
J&ajeoníervajaÕ^ 

' ' • ; Obedcceir 



Obedeceu a populoíã cidade de Coníhintino- 
pia ao poder, &íòrça deMaliometc Emperador 
.Otomano no anno de 1455. Pareceu a Calixto 11^. 
que Co maõs de muytos Príncipes Chriílaõs íè po^ 
;dia emendar acjucila afronta, que a Clinftandade 
.recebera. Convocaospera Jiga.He o primeyro que 
.pera cila íc oferece ElKey D. Afbníò Qiiinto. Obri^ 
P^^ voto a lèrvir à Igreja naquella empreza c5 
doze mil trombatentes pagos a íiia cuíla per hii an- 
fiO; faz grandes gaftos na preparação das velias,em 
,que havião de paíTan A morte do Pontífice foy caur» 

de que a liga íè desfizeíle,- pore o Português coo- 
.verteu os apreftos contra Africa, em que mereceu 
o nome de Africano em íèrviço da fc. Ardia nelle 
.íèu íànto zelo, & cõelle locorreu a Itália cõh5a •* 
groíTa armada, coando o Turco tomou a Otranto 
jno Reyno de Nápoles. ; " / . - 

ElRey Dõ Manoel mandou no anno de ijo6. 
'fca embayxada ao Papa lulio II.Era a fuftancia dcl- 

perííiadir a Sua Santidade, que iòlicitaíTe aos 
Jleys, & Príncipes da Chriftandadc, para fazerê 
Jiga, & gaerra contra os inimigos da ley deChri- 
efto, & lè cobrare dellcsos lu irares íaírrados.Ofere- 
xia para ella lua peiloa, &Reyno. Por ler taõ ar- 
: dente neftc fillio da Igrej a o odio dos infieysr,íôcor- 
.reu aos Venezianos trabalhados do Tuico,-cõ hua 
poderoíà armada. •-'^ 
;< Aí ... Pz ' 

• * 
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Quiz oEmperaíor Carlos V.rcftífuír aElRey Jc 
Tunes o Reyno, que lhe tomara Barbaroxa,famoíò 
ijirata daqlles tempos.Por fer aiacçãocôtrainimi- 
rosdafe> concorreu nellarEtRey Dõ loão o- IK. c5 
,ma valente arroadá. Deveíè a Portugal a gloria de 
todao bô faceíío, que houve naquellaocafião. Co 
igoal (ocorro ajudou aElRey D.Felippe na empre- 
'^a dc Penhon de Veles, a que foy por General da 
armada Portugueza Francilco Barreto, 
i Contra Barbaroxa mandou hua poderoíà ar- 
mada,por D.Ioáode Caftro.que eípcrou^ao Barba-* 
■ TO/ deíàfiandbo para batalha depoys que D. Alvá** 
ro de BaíTan General da Gaftelhana íè recolheu re- 
foluto, em que não convinha arriícai* o poder de 
•dousReys. Que nuncaPortuguefestorceraõoro^ 
fto aos inimigos da fe. 

Na liga que o Papa Pio- V. ordenava contra a 

• caía Otomarra/entírava ElRey D.Sebaftião cõ tan- 
to goftoi que, como acima diííemos, aceytava por 
doteo entrar nella ElRey de França. Eftasfaõ as li- 
gas em ^ entrarão íèmpre de boa vontade os Prin- 

* cipes Portngueíès em favor da Igreja-^Sc dos Prínci- 
pes Chriftaõs contra os Bárbaros inimigos do no- 

'me-Chriftãp. Não contentes co-as guerras,que per 
fi lhes fazião denm),& fora de cafa>de que íè figuiu 
tanta- gloria à Igreja- Catholica. Eftes íàô os Porm- 
guefes^contra que Caftella ^a qué elles fenipr^aju- 

' ' ' ' darão., 
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• darão, & favorecerão, não sò neílas, mos cm líias 
guerras interiores)convoca os Principes de Europa. 
; Nunca Portugal fby peíado a algú dcllcsPrincipes, 
•^-a niuy tos^leu ajuda,favor,& íòcorro em íèustraba- 
rlhos.Hc teftemunhaFrança dcfta verdade.pola cf)- 
"ftancia, Sc verdade c 5 cjue exprimcntou a amizade 
•^deElRey Dõ loãa Segundo cm tempo dc Carlos 
IX. contra cjuê íè ligarão todos os Principes, & 
•potentados de Elpanha, &de Itália. Nunca oCa- 
► ftclhano pode levar o Português a entrar naquella 
-ítígar, & faltar á fraternidade que tinha cõ o de 
^ França. Elie o eftimou tanto, que de tudo zomba^ 
-va, tendo aEUlcy de Portugal^ lêu irmão, dc lua . 
parte^ . , . 

Nenhií Príncipe dc Europa fè achará, que naÔ- 
tenha exprimentados riguroíòs efeytos dainjufti-- 
ça, & ambição Caftelkana. Mas bé repara logo no 
pouco que íe fará na pretençaadeliga^ontra Por- 
tuguelès tão beneméritos, de todos os Principes de 
vEuropa,- poôoque por naó coofelíar a ve^dadcyra. 
fcauíà defte íèu receyo, recorre a do cftado prefenr- 
.,te. Poré o eftado preíènte he na verdade o conlie- 
i^cimento, que té todos os Principes de Europa, do- 
muyto que ganhão em eftcReyno eftar leparada 
-.deCaftella.. 

Pregue muyto cm boa hora>& exorte nos Rey- 

.liOsdeCaftellaosBilpos^Parroços^ & Pregadores 

P3 contra^ 



. .ç5txaosPoituguelès,&convoquefeparaeílagutífe^ i 
' jsa^- como para cauíàik&fíaçafe . 

m anha, (Sc naô lerá Jiiiryto, que aonde íè vendeu o 
IníaQCei)óI)uane,iPj:mdpe inoceate/& benei^ 
rito do Jmperio, iè chame caufa da fê o Mr das ti-* 
.laiúas de CaíleÚa. em coaixto :elles em hu^ Sc 
doaaofeáhono 4ÍaS^vfoases^ a ^ o-miaKÍo<l«à a^ftU 
maçaõ cjue merece, ^obrarão os braços :<levalero^ 
fosPortiigudès, oqiieifSof(>braiido.ò>ittraCaiieU 

la nos Éilladores,& que como aílbmbrados de nojf. 
iôsgdpes^ chamão cõvjozes a£iyor.aih^ 
merece^t^iè lhesãeve. 

i!eme£òileiecorrer as daxiiyas, Sc tatrccSypãM^ 
«tias fomentar defconíiança entre ElRcy noflb íè-» 
DhorD. I<nb.ol¥. ftolKeyraJa^íaufizeinosm 

«fte peníamento.Poré aqui acrcccnto, q hc tão inv 
'poílivel^íle, q aqiii acrecêta4os meyos,^ p^a tila 
:<eráaqm ElRey de Gáftdia^^óomo^ outros. Pór^ 
•oenhusxc.CoaÍQdox)s tivera^lhe iàirãotadabaldios, 
jcomo oscoiiíidèixmuíeiiiiQ^ 

voto. Se ai^íuí cnSac4,dÍzé]ki,Í4 m nojjatirra^ crejf^ 
fíird ^(izfrhk4ÍeCjOfnp9ffatríyção, comi fara fer\>ir dtA^ ' 

' V4Í ^rriMTfl 'Vinv>$' dà^ ^éAa verdade t» 
"que íucedeAi cmim moviçiçatoa peaas intentado.. 
- ^ c - Verdadie 
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Verdade Í9õ conhecida de hu dos que primeyro 
aclamaião aElRey Do loão, que vendo prelos os 

- notados c5 culpa de pouco leays a íèu Rey^ natural, 

- & a ííia pátria, diíTecõ jufta confiança : ^fft lhe pcz^- 

• >rf mnytQ de^e p-endere os. culpados ij^or^uc ejimaru mrnté 
')^eHo5 conffífos empumefma pf^flanimdude. NinQUC íc 
•atreve aonde haodia natural para. contra: Cafte- 
r lhanos, (o mcímo coníèlheyro o confefTa) & amor 
'para c3 o Rey,& patriaj& taõ certo deíèncrano da> 
que em tantos annos íe exprimenrou cõ ÒaftcUa,. 

- que he todo o fi m dcfte parecer. Traça foy íèmprc- 
-daquelle Reyno ordir eftas deícõíianças. Alli o ula- 
"tão no tempo do íènhor Dõ Antonio; Fingiu car- 
-tas CO que o polèlsé eniíoípeytas, & dcíconhanças: 

os mais confidèntes.Cõ dias fez prender o Alfe-^ 
res mòr D.Iorge de Meneies, a cujo cargo eftava a 
armada Portugueía. Saiulhenaquella^ ocafiaõ boa 
a traça, que tinhaõ aprendido do Príncipe de 

• Orange, que c5 cartas, & deíconfianças entre os 
povos, & os Governadores de França eftabeleceu 
a guerja contra Caftella. Agora eftàja conhecida 
efta fua deftreza, & eftaõ os ânimos mais certos, Sc 
acautelados. Não haja entre noservilhaca. ElRey 
noílb ícnhor o te bê cxprimentado nas finezas cÕ 
que os grandes obraõ; No amor cõ que íèus povos: 
o íèrvê c3 dinheyro, cõ as peííbas, & vidas. Em to- 
dos os eftados tc vifto cmfcu íèrviça monftruoíí-- 
L:--'- dades. 



dades de amor, (&'5e lealdade. A ncrthus acobar- 

dão os poderes fingidos de Caltella,a nenhus retar- 
da o temor. Quê tê o povo tão amante,& tão zelo^ 
fo mo pode ter deíconfianças. Quê té Rey tão be- 
nino,&taõ amado, naofaltaa íiiaobrigação, &á 
íiia lealdade. Muytos deíènganos té Caftella nos 
duros encontros,que té achado nos Portugueles npi 
grande valor c© cjuc Hic té entrado por ííias terráS, 
& ocupadas muytas delias, O meírno coníèlheyro 
reconhece por inútil o primeyro penlamento, de íè 
Taler ElRey de Caftella dos meyos, que diz terá 
ainda tiefteReyno. Seconfiaraemos ter, não roij' 
correra ao dos mercantes eftrangeyros, Framei^ 
iros, & Borgonhoés^em que ha a melhiadificulda^ 
<le. Eftes mercantes sô atendé aos ganhos, & íègiv- 
ranças de iíias mercancias, & correljiondencias. 
■íNSo té maõ cc)o povo, nécõ os grandes. Que fc 
Portugal íè debruçara aos interefles da mercancia, 
mo íèguira có tanta ambição o calor das armas. 

• Vivera mais pacifico. Mayores lâl3 lèus fumos, & 
-ííia nobreza. - * • » 

• " "Pitra hd^eK.NinpiQ dilcuríà melhor -a sague frip^* 
que o povo, que -como todos vaõ intctóílados nos 
acertos, & ix)s danos, -dize de ordinário os povos 
coulàs dinas de lêré executadas, atendé cuydadoía- 
mente a ííia coníèrvaç lo. Mal íè poderia aos povos. 

. jàt Portugal perluadir^quc ElRey D d loão da^^a Aií- 
: • - vidos 

■ 

• * • 
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^íwlos a partidos, & tratados cõ Caílella. He a Co- 
roa da condição da era, de tal modo íe pega na ca- 
òeça dc hii Principe,que lhe não cac della,lènão c5 
a vida, AíTi a era a hãa parede. Fácil he de conhe- 
^cer o engano na mayor poíTibilkíadcRey bulcado, 
^aclamado, & amado, naõ làbe deferir a tratados, 
t€m q fempre vay a perder.Ou o tratado havia deícr 
/para deyxar íiia pátria, & eftado; ou para ficar no 
. '\ K-eyno cõ mayores grandezas das que poíTuia côo 
1 eftado de Bargãça. Aquelle não podia elle acey tar^ 
J^pdia íãbida ruina,que o ameaçava na hora em cjue . ^ 

viílè fora de íiia pátria. Eílè foy o intento de Ca- 
^^ella, coando tentou mudallo para Itália Cõ o go- . 
Aderno de Milão.Conheccu noíTo Príncipe a tenção, 
i&c o dano, <juc o ameaçava : tiiímdo, como outro 
Anteo,os peys de íiia pátria. Aqui fe via circumvaU 
lado, murado, & intrincheyrado cõ o amor dos 
Portugueíês, que jà então oveneravao, &eftima- 
vão, como único refugio íèu. lào amavão como 
Rcy,&iènhornatutal. Viáolèdellereciprocamen- .. 
te amados, & defendidos, & amparados. Levados 
defte reciproco amor, acodiraõ todos cõ incrível 
prefteza ao primeyro brado de fiia aclamação,que 
em íèus ouvidos íòou. Nãoíê imprime difidencias 
povos tão amantes,& tio prelles. 
Pera ficar no Reyno, xvt Caftdla podia mover 
tratado, porque ficava cô o melm j temor, ijuç 

v CL "íeinpre . 

« 
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fenpreilkrooina cõíciefidadcíuainjuftajpoflif- 
fa ). MelKís o podk dle accytar, pôys ficâvao/ott 
pe os mefmos cuydados^ ps meíàiios lobicí altos, de 
ÇieCaftettaptetèndiai^ em queícnipre 

elleve reíbluta.Não íàõ odToEtuguefetasfâlttK áe 
juizo^nêtao pouco:noti€ioíòs.cios intentos de Ca- 
ftella, queosaltcrafi^fingímcDtostSacd^^ 
éc taõ previftos, & fcytos certos cô os pareceres^fc: 
cotiíèlhoshasndo&. ÍQbreiie todaexcm^êoKey-^ 
fiDí&-nome.Portugues. ' 

Ds- que O tomarão por cábcçâtfidtair rfacobriga- 
^aô, poys o nao tomarão por. cabeça^ck motim, & 
rebeffií o r falíàmcDtettic daõ noâos. imínigoscfte 
nome. Aclamarão a Magcftade de ElRey D.Ioão o. 
IV. pòt íeiLRjcy;& fenhotnatural, por ler o verda- 
deyro ^ Sc legitimo Key, & jènhor. defte R^rk)^- 
Sluytas vezes o defejaraõ, & teotataSfazeri^naõ lè 
diípoíerad' asKxwiÊtff jpará. ií^ pòrqae r cfcnravâ. 
Deus taò glorioía âcção paia tcmpo,em que íè co- 
oBecdHTeqtiecSScLoriâ^ poderoía> emobra^ 
ínfta. &. tão lieroy ca. Nunca. Portugueíes: eu*- 
fcrSoí- luas; valerõías mãos; no fengue do- 
Kev, quehQa vez recoiAeceFà^fOTfeiRey; Scêt^ 
íikoi: naturaL Gloria sò concedida a cílalorte, & 

I 
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ibbfke propilo etnãdkecfe^tt^^líHça. Pouco, 
- aci£esxia4axueliiorarà4QLeUa> ^uè xieilos iuç4^1ivas 

Los gr<mdesmales.M^\ lie.Mas por efta raaSo aca- 
ImadivioaMageíhulccôtão giaQdes remediosa 
Portugal. Daosella íèmpreigoais asneceíTicIadcs 
hurnana&£rãoasn€)ÍIâSjik€^ * 
-.vãadeirmedioscstiâ^^ conce^ 
/deu. Os Portuguelès cortarão cõ ferro a^x^bçç^s 
ÁtStk hydra. Yaõliie^iplicaQdb o ibgo^ paraque 
não renaça5J)ebai<ic pretenderá Caíléllafèrro,& 
ibgapara^geote 4aõxeíòluu^ &; uõ .deíèngacuuia 
'•cõasaEpeneiicíaspailàdas^& c6 osaemplos pre« 
iêoce&w Deo tentar recolhexáoiruyto^ çpc coihsa 

. vantou o Duque de Alva, chamado dos Framen- 
gos, tribuaalaoÍangue,^loinpyto que^t»^ nelic * 
• jU&ítíão^íizeráo derramar aos.cõdenados á morte. 

*-£í rvn^dmufê. Tarde o^entenderaõ. .Cõamor le 
tconfemmlhorhãlieyoo/que^ - 
. ftclla quer, que efte cancro a não^iorrompji^ iar- 
as él^iaiiçj^ile oiiam; íepateo^jâeíi por hp, 

. poys:o naòpocíeràt!xnnguir per guerra. Coníidcre, 

que£Íla hyxira4iíÍàahâda o ha decomer a boca^ 
^os, & íê^nltariemiSMmdmas4CÍâasa& QweleQ^o ^ 
\ tao de^perado o rme4ki> cgdOí^ cíle auoiíèjho . . , 
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vras, \ ivú se efte braço^porque naõ morra por cllt. 
Morte lhe ameaça a experiência de lèíTenta annos, 
em c]uc não viu extinto nos verdadeyros Portugue- 
íès o íèntirr;enco do agravo fey to a liia gloria, a liia 
fama, & nome. Se nos ocupou a força, & a injufli- 
ça, hoje nosdefende a Ibrça, & a razaõ, & a jufti- 
ça. Não vay ícguro,- o que fodèja conu avento, & 
contra agoa. Ia labe Portugueíès, que a mayor ca- 
ridade, que CafteUa cSelles ufou, &: havia de ulàr, 
íè ?s doma0e, he o mayor caftigo, & q o naõ a ter 
cõ elleSjt&Caftellapola mayor conveniência. Seja 
^ o mayor aiunfo, & a mayor força da Monarquia 
Callelhana viver antes sé efte braço, & eícapar de * 
lèus golpes,quc ter a Portugal contra fi. Abrace a- 
quellarazãodceft:adD, queenfina : valer mais hu 
vezinho amigo,que hú vaííallo inimigg.Que íèlhe 
convinha a.obedicncia de Portugal, naõ houveja 
demoftrar tantas deíconfiaaças. Ningué ama a4 
J : . quelle de quê íc ve delamado, & mal reputado. ^ 
j6. Si m pUnudè^ Repete o parecer taã dilatado 
acima cõ os lugares da Eícritura mal entendidos. 
Ia lhos declaramos. Naõ làõ os remédios que apó- 
ta os que lhe haõ de dar íàude ao mal que íente, & 
os aperta. Cãícgurança,.houverade comprar lè^ 
" gurança; . . ' .^ -^ * 

El odra al d^mnioi Não demos nos a cauía a efte 
odio- A íènhora DonaJBelippa diíTe. no ícu voto,- 
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C[ne efte ódio nacia cio mal qiic a Gaftelhanos lhes 
. íuccdi a GÕ os Portugueíès. Saó as luas palavras: E 

. porque des acõme(^o do Reyno fempre d deffeyta d^s 
. JlelhanôS, fao as Tonuguefes pojjffulorex : a^si como eíles te 
'geradã odio^ enveja para nos ofender-^ & o notey aci-^ 

^ ma. De modo que da parte dos Gaftelhanos cfti 
-O odio; da nolla o vaLor, & arazaõ da jufta via- 

Vi Eugénio de NarBona, Caftelhano, na vida do 
Arcebilpo de Toledo DÕ Pedro Tenório, íaiu per 
..outra vereda. Dizelle: La> a^^^erfion^fi m es al?9rreei-» 
: micnUy par tnjluxos de elírellaSy 0 encontradas inch*' 
. ndciones t iene los Por tuguefes ahsC^ffelUnos.aviade oíran 
parte de los C^fletlanas con los Tortuguefes. 7 que ei^x 
terriíle cofa^y tnmnguna manerd para jHjrireL império de 
njn dueno. ahorrecido, y poner en [ti poder ^ y T/otuntadlas 
njidasy y Us fortunas y,y admitir por governador al jue ni 
gtun entenderles n$ faíia por la d(\^erfíd4d de Us lenguas. 
Diícuríb foy, no voto daquelle autor, dos que cõ o 
zelo dePortugueSj&amorde ííia patria^íè opoíèrao 
á pretençaõ de ElRey Dõ loão de Caftella, na oca- 
fiaõ d a feiice refol uçaô de ElRey D Õí oão o Pri mey-^ 
ro de Portugal. A cauíà- poré que aponta aíênho- 
-ra Dona Felippa, he mais certa. Gidad es, & pro- 
vindas ha inimigas entre íl pola vczinhança». 
Que efte meu; & teu, meteu os ódios, Si as guer- 
ras no mundo» Aquelles porê íãõ primeyros no 
> Q^. odio. 
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ódio, & mmízàãe, quèatKSi» liiayor cMtiwlfc* 

' dade nos vezinhos. Elta hc a razaõ porque lêmprc 
òs CaftelJtuDoS'íbraõprimeyix>siK)odiOj& aborre 
cimetocon^àosSormguefes. Queyxàvafeo dcti- 
to Andre de Reíènde dos Gaíklhanos aodarê íem* 
pre ;aceíÒ5 nefte odio , & o moàrsatít em coal« 
' ^uer ocafiãoj ainda sé -haver nova cauía.OsPor- 
tugueíês íè houveras íèmpre taõ nobrcmeoie . 
X3 OS 'Gaftelhanos, qne nunca fizeraõ mais <jue 
pagarlhes na merma moeda^dandolhes os agradflk 
cinientòs mereddosv O pouco* *^áe ^ra li&txsi^ 
íioés de líiahonra^ Uberdade, & conlervaçaò lh«s 
lembraõ Caftelhanos aos Portuguefes^ ttftemtih 
nhou aquelie valcroíô Coronel Ferraz, natural do 
Porto, no que reípondeuao Emperador Carlos \Ç 
IMílkara efie contra os exércitos Imperiaes, nos de 
'França. Acabadas .as guerras Jè recolheu por Ca- 
"fteiia, beyjar.ama5^Ceíãrpòlocofm^ 
to cpeddlc tinha por íêus procedimentos nas ar-* 
' mas. Fezihe muytajionca,&;.inerce^ & em húa cõ« 
♦ vcrfcção lhe perguntou, c|ue ralàõdvera pera im^ 
. litar contra elle, lendo todos Eípaahoes, Xeípon- 
dctilhe<o;afviíàdo Portugues.Os queiaimos de Por- 
tugal o fazemos.ambicioíòs da honra; eíla íè alca- 
çameihoftajudando.ao-meoospoderola Eíla ra- 
-íaõ memoveua íèguir apartèconttana a V.Mag. 
TornouUie Carlos^ cuydo (pevas^ levou a iílb x> 

odio 

• * 

« 
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èdio^quc osFortugueíes tendes aos Caílellianos, 

JElie^ineUbcandoderepoíb, lhe deu cfta. Certo. 

íacra" Ceíàrea Magcftade c^uc nunca- Caílclhanqs 

me iembrarad para b^nêparanialr. 
• Sí5 os Cadelhanes muyto ambicioíbs, os Por- 

Eugueíès muy impacientes- era. jx)nros de honra.- 
«Toda a £iàpuíera5:&ixipre'em deíeQdcr:liia libei::- 
rdade, & tecRey praprioy. & naturar^, condição nar 
ItiirâfcmtèdkaBa^ por pequena que íèja. Ella 
foy íe nipre a contenda entre Caílelhanos, & Por- 
tugueiès».CaâieibaQos:íèx^ cuydadoíôs^ deív^ 
&cras eiittomaroqaenaoèraíèu; Pòrtugoelc^ rer 
íblutos^ôc conílaatei em defender o íèu, A çíla çon,- 
aàlhes não lembtaraõ mmca: íhs intniigos; Jenaã- 

gara íè defendèré^&osoíènderê, coando aocafiao 
jdpediile. Muyta$ v»es.oiizeraõ emuleíènlàã dff 
£ia pátria. Eftèseraõ os cuydádos dêElRey DJoao 
mu S^undo, coando tendp alcançado, ^ o íku 
BLeynobavíadc.eftar alguns aniiòsr em poder do$ 
-Gaftelhanos,- todas as .vezes que via pailar lèupri-^ 
. jno Dó Manoel^ que depoys Ibe-fiioedea, caboeea!- 
va, dizendo alguas palàvras^cõ que denotava o íen- 
tiinentode:quernadecendeQciadaquellçRey hou* 
veíTedeacoatecereíleiíiíbfttmíó-aPòrtugal. A(fi 
^ucda parte dos Caftelbanos eftào pdig^ Sc a ea-» • 
wefài\d^d»2onnlgu€^ zelòr ícofíot dia: 
patriaj Sc dcíiia- conlèrva^õ;" NklUora muyto de 
. fòrte^ 



^ava em nos, vendo a tirania cô cjue Caftella pre- 
tendia extinguir dfi todo QâíIb$piivik^iaS|& noík 
libeidade. . . - , 

^ Lã ThcturáeKd^ktè eííes animais íâ£aro$ eílio -dei» 
*iâÍQtiodaefta afirma^, fiiaoatiiteEaindõcKÚoiíb 
^geyta aos-bciieficios, (jueo hcrnie lhes faz. Naâ 
iàó neceílarios^^mplos ^mcouiataõ íàbida. Os 
l)endf)cio$^ ^^uePortugucíès receberão cie GaAdla^ 
ôpontão osmanifeftosdeíuaínjuftiça, & da razão 
tfe MÍlã iii^ & de míTa reloloça^ 
meímo parecer noíèntimento de íè não executara 
taacas crueldades^vCoaotas aponta deidea phmejoi» 
ra entrada de EIRey de Caftcllanefte ReynaTaor 
to$coniciiios fobre executar crueldades, &; de ^ 
ãproveytar daiforça, & iuperíoridade das atma% 
para extinguir Portugal, "bc moílraõ, que não cia 
e&yto deií^atTdaõf&quefoyjnftatoc^ 
iifiraõ contra os lanços dc íê dar á execuçaõ^ftcv> 

^ucx: õ ]Tiais disfarlè^o que sê íè lhe merecer^tioluQ 
concebido^ &.a^ Jeordenaião-todas úm tragas, 

& diípoíiçoes. 

9mm(cfes ^y. Atentodeve&llar que afiin»ialiua 

^' couíà- porcjuc ícnãoencontre,& deírninta íua mel- 
apaa afirmação. Adaiaaiirinou. fêcos, o mngHn far^ 
^fitzjíío tãn eminente ^^He frpíeffe Mfshmdár eléítrre^ 
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^aniti^itn, éftifãipiellõs /jik tenumsp9r m^sconpdemcsly 
4imgoSy n0S dezjdnPoriurUlomifmo^ que U demas mrhéL 
deferia défenfrtnaddmenee. Agora diz: ^mugue^es dyy 
I como moníhos de aquelU nacton fon exemplo de fideli- 

aad. Poucos, ou ncníiu deve ler, & íè os ha, não Íà3 
Portugueíês,deímenteanação,oquenâohcinuy . 
fiel a íua pátria, & inuy zeloíò de líia liberdade. ■ , - ' 
Monftros íèraõ de infidelidade, & de fra<jueza, os 
<jue deíèmpararê ííia pátria, coaisos houve lèmpre 
cm todas as naçoés, ou defeytuoíbs por medo, & 
pufilanimidadej ou por ambição, & amor próprio. 
' . HePortugalimitador domar. Como cftc lança de 
íi os coipos mortos, lança elle fora, & naõ íòfre cm 
. íi aquelles, em que íèntc morto o amor da pati ia* 
Todos os que eftão emPortugal,vivé animoíamen- 
te em íua defeníào; & íe alguns eílaõ em Caftclla, 
tornados àpatria, cobrarão vida, & reíiiícitarà o 
amor, que o ar de Caftella lhes embota. ' • 
• - • El iffs de Us Xeys^ Deve de dar efte coníclho, ou 20.^ 
, como infiel,ou como a Rey, que não teme a Deus. 
Aquelle he sò o ius dos Rey s, que íè regula, & go- 
verna polas leys divinas.Osque as naõ goardaõ,íhií 
l caíligados polo Rey dos Reys. Horácio o diííè gen-^ 
tilmcntelib.3.0de i. ■ . , ♦ . .. • 

ííeges inipfos ímpermme]} lo)íis^ ■" ' . • .'i 

Saõ os Reys temidos dos pobres vaíTallos^ que po- 
c . R dcroíòs 
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Nâo dílayadaopiniãa Jeíle críelUeyro o íàntQ' 
Rey DavMÍ> do coal engrandece OpÊStto MÈlivicar- 
no lib-.2. agcnerolàcõviiÇio,c5 cpe não cjuiz ofen- 
der aSaiii, 4 ^^"^^^ pretendeu daf Ike a.mQr-« 
tC; & em confirmação da vereda ejue íegainvai^, 
lhe auibue eílas palavras : XJêUlí4m h^hm njincert^ 

ff d ffrifÊS Jmn4 ftétetfiiétfii^éttê^ - Mrrectaine ipm 
iniaiigpa morte; porc primeyro eftavao goardar . 
psmandametosd^Deg^, c^U2SS^\àfí.w^^ 

'gança. * • ' 

ZAkítregoÂ Côn ItaTu. Anímayvos valeroÍQsPQr-f 

* tugueíês, que Caftella: táa $0 íèntc o nuiyto-qoe 
sratey&y^mas coxifeíía;>& publica o grande medo^i^ue 
4evmte.Pa:aibTajb:iK^ diasioú]ia€ima€õ^ 
ira vosOIandeíès,Dun<juerqueíès^lngreíès.. Agora 
chama baUa».&: Csaaãmh^ q^esecendo par tidos>a 
que améaçava^caftrgos, a ètikâe, voy conquifett. Ia. 
declara não valer eHasô^ C5 todos os mais Reynos 
deíèutdoaiíaio^ paravosrèdissacã&imferíasq^^^ 
pre vos deíèjou. C 0 eílfc dcíengano, nê vos faràflu-^ 
tnac todo íeu poder^ aératemkreys a pactkio inde^i^ . 
cente a voflareputaçaoi né criará diícordias, c\n 
que lantaíè conj^ Naavos podeconítrange^ 
tcf&oty poys: cCK^ece^adetrofibsiiiii^ 
eíperao^^por^ a& uãol^kaJíè^gur^^ em voi^ 

fos 
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'los braços,& cm 1 3o certo defêngario <lo a que Ca- 
-ítellaalpira, à tio que atende eui voíía ruina, não 
té lugar a variedade de opiniões, que o Emperador 
luliano dizia,era o mayor exercito para conquiílar 
Reynos,& provincias.Hu Re^no unido,por peque- 
'HO que íèja,ningue o pode contraílar. Mais làó era 
^Caftella as variedades de opiniões em noíFo favor* 
"Todos alli conhece, que convê a toda Europa nof- 
/ã liberdade, & na deícõfiança de vencerê eítà mais 
certo noííb vencimento. Val por muytos cadaho- 
Tnê,que íè defende, & mais Portugues,que por vo- 
to da íènhora Dona Felippa, & por larga expcrien-^ 
cia vai hu por vinte Caftelhanos. Entraõ dezani- 
mados naempreza^os que teme ao que íè defende. 
Neftas variedades, & incertezas pretende antes a 
paz, que a crucrra, a que acode de muyto mà von- 
tade. Cõ loldados forçados, & deíànimados nenhu 
príncipe coníèguiu o que pretende. Tais íc lèntê os 
Callclhanos ailòmbrados do valor Português, 
^'"^ Juliano Jizid.DoutnnahQ ponunciadapelabo- . 
ca da verdade divina, que todo o Re^no em fi divi- 
di do, íè allolarà; Omne regmm m fe ipfum dfViffim Jefa^ 
laíir/ív. Confcííáo todos os políticos efta verdade, - 
hora íèjâoCathoIicos hora gentios, & alhcyosda 
fe. Pore efte conlclheyro lançou mão do dito de íit- 
liaiio npollataj que como todos os arbítrios dcíte 
parecer fac apoftatas da vcj?dade, da juíiiça, da pa- 
. ' R 2 zão. 
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. ;i^Oy & da fe, sò lhe contentou o dito dc Iiu apoQtãt* 
. tadafe Catholica. Por ilio Poitugueíès coacorrey 
todos unidos cõ alegresAníniosa vos fazer invenci- 
vcys, & ttiunl^iy de xolios loimigoc. Entendey íçr. 
manha deFelippes aproveyÉasêlè da» ddairetiças 
alheyaSjpera íuacomodidade.De Felippe Macedo- 

fpecíêld qmddm lihertMí mmfémin^diamSy dum conterá* 

^ £dcrajr:^p6yp^(^^ cooí/blfai^o ,a^^^^^^ 

.krgaá uíurpaçaõdejÇclippc:^ > - : - 

ye dcíeíperado. Que de tudo deíconfia:, de mdo 
. vjrf, j^ < o yij lia^ij^^ qaoça, & confiança dè acerto, fo^ 
nlo^c&prfintogmâsdeíèiiiefl^^ Comendas, Bi& 
^â4p^ (^^Y^SQi^^ ^^^^ ofícios deíla Coroa^prpNr 

cjuê os re merecido poríêus /èruiçosj em quê cS 
mi valof; coníêlho, & £»ziaidaos vay díeíendeodo^ 
.fe bíade laberdeítndeF cõ^a a cotiftanda^ & 
ebâimçaõ.. Grande diiereoçayaji do* cjor defeo^ 
4e^a:<que poíTiiç^ logra, ao me pretende oi: 
que né logr:a cõ perigpíò empenko.^ Hu periga 
iic ado xâca da pjmeo^, o outro muyro ma^ 
o de o não lograr alcançado ^ Eíla publica 
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cfle parecer em todos ííias regras. Qi e ontra. 
coulà promete lèus arbítrios, Icnão a extermina- 
ção dc todos os Portuqtielcs para terras eftra- 
.nhasj aos que eíêapaísé go vida:;' Como logo po- 
de lèr certas, & íèguras as promeíTas, & mercês, 
que ElRey de Caílella íizeíle de Comendas, Bil- 
pados. Governos,. & ofícios ? Seguros eftamos to- 
, dos de deíconííanças ocaíionadas de promellãs^ 
,fey tas . Seguros nas deíconfí anças da verdade dek. , 
las. Seguros em nos defendermos, obftinados, 
,por não ajudarmos a quê nos q^uer desfazer cõ» 
.traças, & ardis, jà que nãa por força, & por^ 
- juftiça^ O povo nãorudo, masavilàdo^ &díícre^ ; 
to , não brotará contra a nobreza , em que té* 
.mais certa a defeníàõ de íiias caías, & famílias; 
cjue no CaftelIianOy que lhe ameaça degredo la- 
í li mofo cõ perda da. pátria, em qucnacerão, 8c 
propriedade, que amoroíamente desfruytaõ.. 
Nê Bai'gança te que viva- entre temor , 8c fof* 

Í>ey tas coando te exprimentado em feus vaíTal- 
os hu verdadcyra amor de filhos, c5 que anda 
Sua Mageftade rodeado,,& defendido dc amor, & 
Fealdade. Que heo amor dos vaílallos a cliave da 
fidelidade, & homenagê dos corações ; ícmpre fir- 
me entre Por tugueíèsr 



todo elicnâo ha couíà rica de razão, & de juftiça. 
Os cõíclhos pobres dcftas ricasjoyas,nunca luftrão, 
nê aparece cõ felicidade, i& íuceflo bõ. Por eíla ra- 
zão dilic o outro, tjue coníeiho bõ naõ fe achava na 
" terra.E efte tê tanto delia, que forçadamente ha de 
íèr maOjCoantoiè devia do Ceo,& das leys divinas. 
Se nelle íatisfez a ordê,& mandado de íeu Rey, naõ 
íàtisfez â ley, & obrigaçaô de íèu Rey^ obrigado a 
íèguir o norte da razão^Sc da juftiç a. 

Se a pena eícre\'eu o que ditou hu coração, que 
: deíèja a grandeza de íèu Rey, naõ conheceu, que 
toda a grandeza de hú Rey eftá em goardar fe, & 
viver alheyo de tiranias.Bò íèrà íè íènaõ poder atri- 
buíro erro deíle parecer,mais que a falta de talen- 
-'to. Coníèlheyros ha, que dão confcllios contra o 
que entende, por íànearê a vontade de íêu Prínci- 
pe. Tais os dè Deus a noíTo inimigo^ paraque vivá^ 
mos feguros, & quietos. 

Mas he ja tempo de vermos o que Caftelhanos 
diícuriàvão íòbre ainvafaõ deíle Reyno. De que 
conheceremos melhor noíTa diípofição, para nos 
defendermos. Satisfaço ao prometido^ • . /: ' 
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Avisos, qve se //^n opj^Ecwa, 

• . ,dc Mayo delana di igJ9'/oirc Ufmndjjmod^ -^r- 




Y coníeqiimiajcoQVieneâDi^^ 

|>^^^^ a Dios,conio cs ríuzon^y cjuanto a !o cjne 

Cortes de Portugal, y por Io que íè pucde compré- ' 
der, y entender» coníonne aios-avjiòs^ &i:elacioa 
^fos particiilaresdctte, y íòb-e lo^qiK eix eft^ 
.ofrece^ . Jíquc ya devo recordar a V. Mag..íbn tre$ 
])imtD9pniidpw?^y fe^ entíco- 
do en Io que Ic dev e hazer para efedlo de efta em-^ 
pf e;^SaD$faziendom(od& aios .pimtas pi^iacipa^ 
ks^ queciiIasdichasCòrteíífHian tratado. ' 
' El primerpuntade los tres. viene a íèr el ^^únd- 

f icrra,y con todos los Principes,y potentados dc la. 
CiiriítiaDdad; teokndo poc cierto^ qwqiiâdaeílo? 
fe no hízieííèjConiaV.Mag.lò hizo íTenapitiíromó' 
Catholko» y Chriítioao^ imitando ea efto' a los- 
R^yes fiispcedecefloiés^, íepodiiaeípecarmalò ^ 
ít^diceíuceílò.. . . * ' 

Hfe- 
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El ícgundo pimto, coníííle en Ias oracionc$,t]nc 
^íiempre hcviílohazer eníemej antes emprczas, y 
negocios,cn que V.M. fe ha íiempre hallado^como 
en los demas, que por ííi orden íc han hecho, hafta 

* prcfente, antes que lè dieíTe principio a ellas Jmi- 
"tãdo en efto alEmperador de buena memoria, pa- 
•dre de V.M. principalmente confiderando los ma- 
/les, y inconvenientes, que íbbrevenieron en laem-^ 

prdâ de Ai'gcl,en la qual íè tuvo ranto ícgredo,que 
liei procedio no íê hazerê los íufragios neceílàrios, 
y devixios en aquel tiempo. Quanto mas, por lo ^ 
he entendido, y oido, fiempre contradixo el Prin- 
. cipe Doria la dicha empreza de Argel, como plati- 
co de la mar, y de la coftade Africa, por íèr come- • 
-itída íuera de tiempo,y de falòn, que muchas períò-í 
nas de autoridad le aprovaron, deíj^ues de tener 
bien pronofticadoel infclice fucelfo della.A lo qual» 
I^l Doria reípondio : íèr la cauía principal no íe ha^ 
•7 ver encomendado a Dios Ia dicha empreza,- y que 
^ino fíendo nucftro Senor íêrvido de efta obra venir 
a perfccion por feita de la primera^ fe íiguio el mal 
' fiKreíIb dclla,y parar en los efetos, que a todos eran 
tan notórios, Allende de íèr confirmada la opinioa 

• dcl Príncipe Doria íbbrceftaximprczapor Antonio 

Doria^y porotros. ' * •* * ' 

• El tercer punto cõíille en Ia reputacion de V.M, 
la qual CS de tanta coníideracion, y importância^ 

» • que 
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q noíbtros /íis críados,y vaíIãllxDs havemas de têner^ 
Jiiucha mira, que eík no íe dcíminua, por ningun 
accidente, que pueda acaecer- mas antes en acre- ; 
centarla, y aumétaila,p()rcjue defumes dc Ias diclias . 
oraciones cumplidas, y hechas, con tener por da-. ' 
vante Ias razones, y derecho que V.M.tiene,no ha- '* 
Uo ra2:on ninguna para V. M. largar cfta empreza 
de Ia mano; porque íeria de grande menoícabo a. 
la autoridad, yreputacion de V.Mag. lí dexaífc de ^ 
abraçarias con Ias armas,quando ncceíTario íueíTe; t 
por íèr tan claro el derecho de V. Mag. En eípecial, ♦ 
por haver algunos, que en cl diclio Reyno de PorV 
tugal tienen tocado en la autoridad, y reputacioti 
de V.Mag.tanto por palavras^como por eícrito. Si 
bieníeria bien confiderado, primero que las armas , 
íè obrafse, hazer todo esiiíerço por via de coechos, 
y de jpromeíras,y dadivas,por ver íi por efte médio 
puede V. M. traer los ânimos de aquellos Reynos a 
íii devocion, fin Uegar de todo a rompimiento^por 
evitar eíuííon de íangre, calamidades, y daiios, que 
podrian relíiltarcõ vna guerra abierta.Y li por eíla 
via pudieíTe V.Mag.poner en efeto íii deíèo,íèria la 
mas íãlutifera de todas^ yque todobuen Chriftiar- 
no, y amigo de Dios, y buen íêrvidor, y vaílàllo de 
V,M.deve procurar que íèa.Y fi nueftroSenor fiíet 
íè íèrvido,que por eftos médios íe pudieíTen reduzir 
a eíte fín^podria V,Hemplear las fuerças,que para 
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efte dèm dene mandado aperdèbir^ y empteailas 

en otras coíàs dei íèrvicio de Dios,y de V.M.y íàtit 
iâziendo de mi parte a otxos puntos principales, (\ 
èn las dichas Cortes íèacordaron. Yo darè diíHn- 
' ramête lòbre cada vno dellos mi parecer^ a fia que 
efta eihpreza pueda hazer. 

Se proíupone. Que íe metera en íer cinquenta 
y nueve galeras^y treTnta navfos^ que haraii catorze^ 
mil toneladas: alléde de otros doze navios mas pe- 
quenos. £1 Marquez de SantaCruz^por lo que ten«* 
go'enten£do, tíene para íi, que tòda efta armada, 
es neceííària^ y afli me parece, q no deve íèr menor 
defte el numero : y pienío, queno íêrá mal entendi-^ 
do acrecêtar de nuevo odio,.ò diez navios para las 
coíàs queíê* puedenofirécer, porque, en todo caía 
podria íêr neceííarió mayor numero. 

El numero de lagente^quc V .M.tiene çrdenado 
<pélea> íbhttdotay-ímimhomi^ y panríà- 
beríè^íi efte numero íèria baftante para eíla empro- 
'sAy tengo bíeit cotííiderado lacoehta,^ quelestife 
I^ortuí^af hazcn para reíiftir a V.M.con íus fuerças, 
aíli de genrede apie^ como de a cavallo^ quando 
bíen todos ftieífen umfos en no obedecer aV.Mag. 
Tengo tarabiea por cierto, que no obítante la ro^ 
lÀ,qaetuvieroaeitBerbería,íegunrrdacíonde mu- 
chos, y particularmente de la que ha dado a V. M. 

Doaluan de Silvano Aion£> de Vargas^ y Manuel 
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Doria, que fin el pueblo de Lisboa, que hazen mas 
de quarenta milnombres de guerra, los quales /è 
pueden repartir en dos elquadrones, íè enticde,que 
fin eftos por lanailicia, que tienen en los Reynos 
de PortugaI,y Algarve,con todo género de armas, 
haran otros cinquenta mil hombres.Lo q íè puede 
bien creer, Porque confiderando que entre Tajo,y 
Goadiana paílan de dozientas y cinquenta bande- 
ias de guerra con ííis Capitanes^y Sargentos Mayo- 
res, y otros oficiales ; la qual gente íòn los mas efti- 
mados,y porlamejor, ymasbelicoía de todos 
quellos dos Reynos. 

Y quanto a la gente de cavalIo,entiêdo íèr para 
poco; porque la mayor parte delia, y la inejor,que 
ellos t^nian con los cavallos acubertados,que era la 
flor delia, toda íê perdio en Africa con el Rey. Y 
todavia íe dize, que entre buenos,y maios íè podrã 
hazer dos mil, y quinientos, haíla tres mil de cava- 
llo; con hazer tambien cuenta de íàcar vna parte 
de ia que tienen en los preíidios de los lugares de 
Allencle. Y quanto las roncarias que ellos hazen dc. 
íè aprovecharen de íiete,ò ocho mil yegoas^yo ten- 
go efto por coía vana, íi bien íè deve couíide- 
rar, que fiendo todos unidos con los de Lisboa,po-^ 
drian poner en íèr gran numero de Infanteria,paxa 
dar una batalla conluia. De manera que no parece- 
ria mucho, íi Ia gcnte,y fuerças dç V.MJlegaíTen a 

Í% cinquenta 



(çiiiquenta mil hombres. 

Mas preíiiponiendo, que V. M. no pueda hazer 
mayoc numero^ (jue tic los tmina y íeis mil liom- 
bres jtánto de t3 gente de quelur^ãdado Uevaotár 
cn ltalia,y en Alefiiania,comG en Caíliilaipues que 
Uimpoftancia, yíú(bmjft€feéb^ii^oci<o eoofiíW 

cn tomar Lisboa, íèria dc parecer de meter de íb- 
brecetence tres imlCí^Ulkaios bifeoosyy ottos taii^ 
tos Itálrâtm en>las galeras, y nsmos^ lín^Kar-enct^ 
numero deles &lda(k>$>queeftaariiiada dela mar 

milhombrcslobredichQá, ies acr^cicnEen tres mil 
^a Cavallo, ea que-^s^a atsuuos arcabuzeros a 
cav^lo^y aí&aeobêttadbs^ y devxiáeâagente ha^ 
zei vn £to eoerpoi. Lsk quaí kr deviio^ eacatninar 
'por^ni^dediM eaiiiittds.. Ââber^ 

Lo dt Coria derecho al moTajoxofteando por 
tamasferâl;ii«rMde PertHgd^^ queíea d mas de* 
xech!&eamm^aL]8Íboa«. Todavia hay en q&o vn- 
{tandiílimo inconvemente, qi^impide el paííage^ 
dimat pQieftaiYiia es tm^moiáaãa díficialtt>íâ, f 
trabajofi^ poí donde fer ^ma no puede paiTai- cL 
teíBeiia y ataK]«rirdi|^€peittsciudáde^ 
Arac^ueBosReyncs no íean fWoficaibs alo moder*»^ 
motfi^n todo eâbíbfi^cii^idíaS' dir buenoiS mmos^j 

Mfeir^Mj«>lIeiyaiai* t^/grr^frf:ia fa cillLiiia usià a.t0« 
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dos elfos Jcfenderíêj porque cn cfeto íêria coíà inipoA 
íible eícalar las íòbrcdichas ciudadcs, y villas. 'Lo cjiie 
ícriaimpcdiíiiiento para no poder Uegar el exercito de 
V.M.aLísboa.O por el lugar que íerá detcrminadacõ 
Ia armada dc la mar,en el tiempo que fucre mas apro- 
poíito. De modo q yo feria de parecei-, q el capo le en- 
• caminaíTe por via de Merida,y Badajoz cõ fiete picças 
de artillcria mediana,^ groíl a de batei-, €on las muni- 
ciones,y barcas neceííarias para lèrvicio dei exercito,a 
fin de paíTar la ribera con las vituallas íiifícientes, para 
- entrar ganando por Albuquerque,tomando primero a * 
• 01ivéça,Portalegre,yElbes,cõ otras villasvezinas,para 
cõ efto aflegurar mcjor nueftras eípaldas, fiédo cierto, 
^ en ocupar eftas tierras íè gaftarà muy poco tiempo, 

Y que hecho efto podrà d exercito irlè llegando al 
Ta jo por Io mas derecho camino, q le íèrá mas a pjr<> 
pofito^endo tomandò,y íàqueando las tierras dei Du- 
qua^de Vergãça,quãdo el no quiera íujetailè a la razo; 
cõ hazcr puêtes a/Ti en el Tajo,como en el Duero para 
paffar de laotra parte entre eftas dos riberas, por el 
mas abundante camino que por alli huviere^ dando 
que hazer atodos los habitadores, d defeníbres q fue- 
ren de ambas las partes contra cftc exercito, a fin dc 
no poderíè juncar con el pueblo de Lisboa.. 

Porque defta manera divertiêdolos, queda Ia parte 
AndaJu2Ía,y de Galizia,q no puede dexax de metef * 
a losPor ti^ueícs en de^den^y graadiíluna côfufion. 
^' ^K:' \. 5-^ Ypar* 
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Y parttculariiíefite es co(a tmclio oeceflâria^qae U 

cofta de Galizia Ica muy bié guaroecicla,y armada pa-. 
n efle efeto^ por fer cdà cterta<}neTeQdrãlosFrdi]C&- 
íèsjngleíès, y Flamencos rebeldes de los paiíès baxosa 
• iocorrerles, y tomar algunas tierras en Galizia las^ 
chas iiaciones^ el|iecialiiiête Bayona, que (è deve biati 

Jjuardar,/ provcer,y el Caftillo de laáCorunailasqua-l 
esplaçasíbadehiles^ PorloqoeíêriatiecdSàriotetier 
vna buena maíTa de gente en Galizia, para lêrviríè de- 
lia eo Jas ocaíiones reprefèntare-como en moTfiec 
las tierras, ylugares,q por V.M.Íè fuerê ganando, a fin 
de ^ no iê derminuia el exercixo deV.M.lo qual irá íiê-« 
pre marchando derecho a^Lisboa, ò a^la fiorre de &Ãxk^ 
liari en eldia,y lugar que íe apuntará, para ajuntaríè 
dicho exercito con ia armadade la mar dei Alárqueae 

ílc SantaCruZjCnla qual cumple que vàya toda la arti- 
Ileria, y municiones,y peaecnósde guerra, que V. 
,tíene mãdado, y ordenado que íetraygan deltaliipor 
mar, para íèrvir en tierra para el efeto que fe dcíèa. . 

Y en poços dias tendrá V.M.avifo de AiitoneM,y ^ 
otros,q íonidos a reconocer Lisboa por ordcn deV.M 
aíTi la torre de iklê^y k de S. lulian cõ la comiíiiõ, que 
V.M^râ a lii riempo al Marquez dcSanta Cruzia fin 
de q cõ cita relació íê determine V. M* en laíôrma^ ^ 

ha de tener ptra principiar ladicha empreza^íiendo 
neceííario tener y.M.mas avilbs^dclos quç tieneV.M, 
ahora.' , * 

Yíiendo 
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• ' Yfíendo caio qEIRey de Portugal íèa falecido pri- 
ihero q Ia ar mada,y gente de Itália liaya Ucgado; cófi- 
derando las poças fuerças,q el Marcjuez de SantaCruz 
íiene en las craíeras deV.M.tanto de íoldadosxonio dc 
lo demas, y el poco efeto cj puedc hai^er por tíerra, yo 
' íèria de parecer,q V.M.no hizieíTe mayor demoníí rá- 
cio en querer ofender a losPortugueíès-porq los que en. 
el dicho Reyno de Portugal tienenvoluntad de íèrvir a 
V.M.conocerã/] efta demonllraciõ íèrápoca, reípeto 
de las fuerças que de V.M.Íè promete,y creo q el zelo, 
y coraçô q tienen dado a V.M.fe Ics acrecentará quan- 
do vierê,q con pujança comete V. M. efta empreza^ y 
no con las poças fuerças dei Marquez de S. Cruz, y de 
las q V.M.tiene en Caftilla^ porque de otra manera fe- 
ria advertir los inimigos a prevalerlè de fuerças^y ayu- 
das de fuera,q eftimo tienen ya perdidas.De modo que 
principiandofe Ia guerra deíla manera, podríantener 
tocorro; y quando no fueílè dé todas las partes, íèria a: 
lo menos de alguna,Io q importaria mucno,prímero ^ 
Ia armada de V.Magiuefle llegada dcltalia,y por efta 
via les íèria coíàfacií ocupar algunaciudad, o villa de 
V.M.la qual f)or pequena que fueílè^íèria de grandiíli- 
ino diícrcdito^y poca renutacion de V.M. Por do efti- 
mo jfèr expediente guardar la cofl:a con las galeras con 
ocaííon deTurcos,Moros,y coíTarioSjContra los quales 
cumple proveeríè íiempreíin demonftractõ algunade 
romper con ellos, cjue lèrà la via por do íe evite no ve- 

nirles. 



nirles íòcorro de gente eítrângera^ ' ' ' ' 

Y fi en el tiempo q la armada de Itália llegare fiíere 
ElRey de Portugal vivo, y que ladicha armada venga 
entcra,íèria a propoííto meter la gê te dclla,o Ia mayor 
parte eo las galeras,y navios con orden de correr la co- 
fta; eíperando la ocafiõ de algun buen efeco. Y quanto 
ai refto de la gente, no ícria mejor, ni mas a propofito 




porque fi eftagêtedeíêmbarcareenCaftilla,nohavria 
ouda alguna, fino que)íê íèguirian muchas iníõlencias, 
que foldados traen Cofigo^lo que íè podria cõ efto evi-, 
tar^y lasinimiftades quelosCaftellanosplaticos, que 
vienen de Italia^tendrian con los biíbnos de Caftilla, y 
los Italianos,yAlemanes con los naturales,y habitado- 
res de Ia tierr a. 

Por lo qual me pareceria mas que neceíTariOjhazer 
la dí]igeciapoíIivel,porque íè hizieílè con toda breve-» 
dad la ileva de los Caftcllânos,q V.Mdetermina fe lie* 
vanten en Caftilla, a fin de anticipar el tiempo a todo, 
pues eftá claro, que quando íè haze cuenta de tenerla 
prõtaen dos meíès,no lo eftà de ahi a quatro. Mayor-' 
mente quando íè han de armar, y exercitar,- en que Ic * 
cõííime mucho tiempo: fiendo neceíTario uíàr de mu- 
chainduftria para armários, yexercitarlos. Porque íl 
íè arman lexos de do tiencn de ir hallar la armada, ô 
dei lugar a do V.M.tiene mandado depofitarlas armas 
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